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1'! Sessão 
dinúria, 

Legisiativa Extraor­
da 6~ legislatura 

(:APITAL FEDERAL 

SENADO FEDERAL. 

QUlNTA~FSIRA, 1 DE f''li:VE!:§_IUO })l:: 19ô8 • 

or;c:o DO PRIMEiRO SE~RETA­
R10 DA CAMARA DOS DEPU­
TALOS 

~as E!:-.celt:ncias a nonu:ação qu~ üe- 1 Prmnovüi.o, pJr merecime-!1to, no .acstzt<üçao de autógrafos de Proj~to 
s<:Jo faz~r do Desembargadni' Carws cargo de De.:;~.-moargador do cüaào d:? Lei sancionado; 
fho.mpson Flôres, atual Pres1:.l.e:nte do Triounal de Jus~i-;a, em 3 ci.e junlio _ . 
'úibuno.l de Justiça do Estado dO Hio de 1953. . l:\~ 00.J2fi - de 30 do. mts em cus'J 
Grande do sul, para exercer o cargo Eleito, pelo Tribunal je Ju3,:ça.,,;::: au_tógr~fos do ProJeto d~ L:1 .. da 

PRE.3IJ;,:;:;~'L\ DOS S~S. ::liOURA de Minis~ro do .&upremo Trlb:.mal Ji'e- m~mbro ·oo '1'twunal H.egiomü Elel- v~ r~1~~&. 11· 500, d~ ~9G7 e U9 l~5-v7, 
A:SD!t.~~-:-E E t~':TlL ... O FG~I'!'A~A d-:ral, na vaga. decorrente ia o.poscn. toral, tm dc<;..:tr.bra de 195L 111\J ~:mado, que e.stu~.a a r.:c~Ila e 

tador.a do Ministro José Eduarào do Ele.to Pre~ictcnte da. Assoc1açâo do.s · 11xa a Despe~a. da Umao rm~~a o. ex~r-
A;jfll4. ho~:as f! 30 minutos,' J.J~·acto Kelly. Juizes do E:s~udo uo Rio Urantle do'ClC!O :fmanceuo de 1963 ~~anc10~1ado 

acham-se p;:::s~ntes os Srs. Se-I 0 . 'to d D . d Sul em 19á5 . em 6 ~3 dez~mbro de 1951}. 
ll!l~:.;.·::: , s men s o es~moargcl vr car- E·1 .. 1 v· · . , . / 

1 .cs Thcmpson Flõres, que we leva- .. e1 o lce:-Pre::aden~e do Tnbuna1 
Aáa.v: ... ,:,. S~na. 
Ali· at l.) i\~ Ul.l 
Lobao t.a b1Iveirt 
José Càndiuo 
~rmezes l:',mcntel 
Duarte Filho 
Dmarte Manz 
Manoel Villaça. 
Ruy Carn~iro 
Argemil'o de Fi)!ueired{) 
.José Enmrio 

ram a cscolhê·lo para o d.:>semrnn.i)O Regtonal Elmtoral do Estado do ~íu 
úu. elevada função, comtam da ane- Gran~e do Oul, .~m 1936. 
xa. intmmação do Mln:.stro da Jus- Eleito Corregeaà:·Geral d<1. Ju~tiça 
tica. em março de 1g56. 

• Representante d.o Tr:bunal de Jus. 
Brasília, 30 de janeiro Ce 1963; tiça, no Congrc,<;;so de Jurista.s, reaH-

1<1i9 da Independência e 801' da zada em Fonal-eza,. Estado :lo Ceará. 
Repúbllca. -- A. COSTA E SrLV.A. em 1958 . 

PAR:::CERES 

Parecer nç 53, de í 9~8 
Rcdaçã~ final do Projeto de Rcsolu ... 

çao n'? 3, de 1968, que apOsenta., por 
invalidez. Belmiro Fernandes, Mar· 
c;nelro: stmbolo PL·ll, cto Quaaro 
da Secretaria do Senado ·F,::daral. "CU.:.iJUCULUM VITAE.'~ DO DE~ Eleito m;:mb;:c suplente e, dep"oia. 

SEMBARGADOR CARLOS efetivo, do Conselho Superior da Ma~ A Comissão Diretora apresen~a a 
THO:\:IPSON FL-óRES gistratura, no periodo de 1963 a 1965. redação final do Projet-o d:J Rtscll'­

f 

Júlio· Leite Eleito Vice·Pre.sldente do Tribunal çao nr,o 3, de 1968, nos s~guintrs ter ... ~ 
~ascidO' a 26 de janeiro dí! 1911, na de Justiça, em 1964, mos: José Lr._ite · 

Aloysio de Catvalh(l. 
JQsaphat 11arinho 
Mário Martins 

· Aurélio Vianna 
Gtlberto .Marinho 
Milton Campos 
Nogueira da Ga,ria 
Can•alho !?int) 
Mcura Andr;v:te 
Jcáo Abrahâo 
Fernando Corrêa 
Ney Braga 
Gelso Ramos 
Attilio Fontan::t 
Mem de Sú 

Cidaae de Montenegro, no Estado do PrfSidente da comissão • .:!c DireJtu 
Rio Grande do Sul. Processual Civll, da Ili Cnferência RE'SOLUÇAO N9 , D.E 1988 

Bacnarel em Ciência& Jur.iâicaa e de Desembargadores, realh:ada em o Senado Federal resclv:::; 
Soc1ais pela Fa-culdade de. Q,reito de Põrto Alegte em 1005 , . . 
Portu 1\iegre, em 1933. Profe ct' C d . • d . t 1 Art1<:;o umco. Jt aposenlado, de 

. sso: a a e1ra ~e Dirnv C· acordo com os arts. 100, item l e llll, 
Nomeado Ju~z Distrital de Herval vll do Cuu;o de _Fo~maçao da Mag S· Item I, letra ''b" ü~ Ccnstituiçâo f'e ... 

do Sul, em 5 de outubro de 1933. trados da A,~S.OCiaçao dos Jui,zes do cteral, c8 mbinados com 05 al'ls. 34o, 
Removido para o Têrmo de 'l'riun~ Estad_o do RI~ Grande do .su,. ! .tem !li e 341, ítem III da R:!sOl'lç.áa 

fo, comarca de São Jerônimo, em 9 El~lto Pres~dente do Tnbll.nal deln? 6, de 196o, e Resolução n9 16. de 
de julho de 1935. Justiça, em 1-:66: ,.. ~ lS'S3, o Marc'eneiro, PL-11, do QPHdro 

Recondu:6ido, como Juiz Mcnicipa!, A. Corrussao de Con$.I~Ii.c;ao c ida Secretaria do senado f;cd:"ral, 
em 8 de setembro de 1937. JustlçÇf. B~1m1ro. Fernandes 

Nomeado, por concurso, Juiz de DI- Oii'i.CIQ ~ala da Comissão Dil'atora, 31 de 
reito da Comarca de Santa. Vitória janeiro de lSEV. - Auro JJioura- .<tn .. 
do Palmar, em 16 de ::;e:embro de Do Sr. 19 Secretário 1a Cfl.mara dra.àe. - Camillo Nogueira G-a CamU. 

o SR. r:.:.:;J.L:!'::~'I'E. 

1

1938. . ! d~~ D>eput~dos., encam!nha_nov .à re-.- Gilbe1·to Marü:ho. -. v;na. t.· liJa .. 
, . _R~movido, a ped:do, para JUiz de' VI~o do ~e11ao.o, uu:ogratos ao se-.r.z. - Edmw1ào _ Lcn. - GuidQ 

. <Moura .r1nàra;le) A. llsta de , c.reito da Comarca de ttos.J.rio do 1 gumt.e pr~Jeto: . ·1.11 cnctm. - Scbaslláo_ Arc.'L:r. ' 
presença acusa o con1par~c1mento ~e · ;::ui em · 3 de taveré:ro cle 1DJ9 
30 Srs. Senador~s. Ha numero regi- ' . . . p,c,. o.::;·,·o p o 54 d 1 ~-a~ 
mental, declo.ro aberta a se:::são. vat Pro;n~v1do, por mero;:cnnen~o. a Juiz v- 2."eccr 11- , e ~-=-
~o:er lida a ata. de Dil'CltO da Comarca de (>.lontene- DE DECRETO L:.::GSLATIVO 1ucaa-;a0 Jmal do Prcj~to de fl.(.Jdu-

0 Sr. 2? secretário p1·ccede à gro, em 25 de abril de 1945 · N9 2, DE 'lSSB çao n~> 105, úe 1!;St, que altna o 
leitura da ata da sessãQ anterior, Dcsignndo, pelo TribUnal d ~ Justi~ ari. Zt.5 da ·J:<esoü.~.çcw- n? 6, ae 
que é aprovada· sem debates. ça, para int-egra1· o Tribunal Regw- C\" 29-A~-67, I\A CAJ.\1ARA lCõO, acre:;centando·the o i!;m IV~ 

o Sr. v" 
glúnte · 

nal Eleitoral do Estado do P..o G1an- DOS D!!PUTADOS) 
Secretário lê o se- d-e cto Sul, em 1 de junho :.te 1945. A c~missúo D~retora. apreP:n:a u 

Pmmcvido, por m2recimen:.o a Juiz 
l:}~!l:ZDIENTE 1 de Dire .. to da Comarca de L>i~ramen~ 
l!lE:VSACBM ; to, em l8 de dezembro de 1940. 

Presidente da RepúbUc:l, nos Promovido, por merecirnentv, a Juiz 
;eguintes termos: àe DireJto da Quinta vara Cnminal 

Do Sr. 

O SR. PRES:;:!::ENTE: 

MENSAGEM 
Nç 1\5, DE 1968 

aa Comarca. de Pôrto Alegr,\ em 22 
de maio de 19'51. 

Removido, a pedi-do para Vurn dos 
Fe,tos da Fazenda Pública ja Coma-r. 
ca de POrto Alegre, em 8 de jun?il\) 
de l952. 

Convocado pal'a substituir o De­
Excelentíssimos Senhores Mem- sembargadol' Homz.ro Martins Bat.s 

bros do Senado Federal: ta, na Prin~ira Câmara Cível do 'l.'ri· 

(47-48, na origem) 

De acôrdo com o art. l13, § 1':0, da.' bunal de Justiça do E~tad·J do Rio 
constituição do Brasil, tenho a hon-1 Grande do Sul, em 13 de nbril de 
ra. de submeter à aprovação de V o:>- lt53. 

Aprot:a o AcJrdo de Cooperação nos renor:-ao final do Proj-et::> d~ n::::oolu~ 
Usos Paco}zcos da Energia Atômica 'ção· n"' 103, de 1967, nos sesJ nt:>.s 
entre o Brasll e a Repúbl_i(:a do Lérmos: 
Peru, assmaao em Lima, a '30 dejl FE:.:::or.uçA , 
novemoro ae 1~66, · .., O N , DE !!i~3 

o Congresso ::a~:ond decreta: O senado Federal resohe: 
1 

Art. 1Q t:: a;:rcv~do 0 ~Acôrdo de ( Art. 19 O art_. 245 do.. R2soluçãu 
Cooperação nos Usos 1?acífícos da 

1
n:. 6, d_e 19;SO, f1ca acrescidO c,to se· 

Energia Atómica entre o Brasil e a gu·~Ái?t It2e~~· • 
Re-pübllca do Pe1u, a:!!sinado em Uma. I · .' ....................... . 
a. 30 de non:mb~o da 19,66. .. · · · · · · · · · .,.-: · ·"" "·" • .. : • .. ·" · .. 

Art.· 2'.> Este D:cret-o Legislativo IV - o t~mpo de seniço prestado 
cn;tra _em vi3or na data de sua pu· ccmo extranumerário ou sob qual· 
OlJcaçao. · quer outra iorma. de admis.stb, desde 

Art. 31l Revc3am-se as disposições que remunerado pelos cofre~ públi· 
em contrárlo. cos.'' 

- As Com•ssôes de Relações Ex- Art. 29 Revogam-se a') d.:Soosí~õ~ 
tcriores e Sr.:gv ran\a Nacional. em M'1tr1.rio. - -
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f=-evereiro cf!') 1Çit8' 

ISafa ·da ComisSão Diretora, 31 de 1 
lanmro de_ 1968. - A-uro Moura, A1~:.. 
lb"acte. -- Dinarte Mariz. - camiilo 
-flogueira da Gama. - Gilberto Ma­
pntho, -~Edmundo Levi. - Gzlido 
U'ondin. ~ ~ s__e~a§ti4~Archer. 

Parecer n~ 55, 'ci'e '1968 
' . . ) 

E X P E D .ff E N T' E. 
li:lEPART AMENTO DE J:V:PREN.S1~ NACJONi\L 

• OII';!CTOR -.Gti:RAL 

ALE'ERTO .DE BRITTO PEF!EIRA 

DHSF'r" 00 ~CRVIC:O D"tt l?lH!ILICAeclES CHQc;;::J. DA SEÇf<O De REDAÇ1(/ 

J. 6, DIE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUlMARÃE!S 

..... ----....... -_, . ...., 
. ----·-- ·-

fres de carga,'' e alttra. o n:c~ig0 99-
do Decreto-lei n9 83, de 1966, ~~ue ~~s­
tabelec~ normas par..a cobr.:.nça. d.e 
taxas potfuárias incidente-~: só::.n'El 
mercadorias movimentadas em ter ... 
minais. , / 

A Lei nQ 4.907, de 1965, deLnínd•:. o 
qu~ sejam. contenedor-es {}:..a.l'á~ri-.fo 
único - Art·. !'?), isentou-m; do pa:­

-gamento de t:lXS.S. portuâThs üu-ti:,~os 
3° e 6º) . · . IJ-c.~ comissão de Projétos -do Ext;:cuti­

vo, sôbre o Proieto ele I:.-iJi da Câ­
mara. n9 127-67 (n° 648-B-67, na 
càmara>. que dispõe sóbre os "co- . DIÁRIO DO CONGRESSO 
f.!es de carga". e altera o artigO· 99 

NACIONAL 
~O artigo 9~' do Decreto-lei rJQ 83, de 
1966, revogou todos os <iisp:lsitivos de 
léi~ geral ou t!special, que iSfirttem de 
pagamento. d1~ taxas portuárJas ou 
assegurem tra-tamento especial,- nos 
po:rto:s, a em:pTêsas de dlreito público , 
ou prh'ado. · 

do Decreto-lei n~ 83--1)6, que_ dispõe SEÇÃO n 
:;ôbre a cobrança de taxds portuá-
-rias. ' . -~eGC~- nlis ofidnc.a do 0flP.II~tamento d• tmpreru~e. Naclooe.\ . .;., 

- lt~látor: ~Senador Paulo Torres. 

D~ iniciativa do POder Executivo~[· 
qm~ O encaminhou à apreciação dO . 
congresso . Naci.onal, nos têrmcs do 
nrt. 54, parágJ:Mos 19 e 2°, da cons­
tituição Federal e com a Expostção <t-e I 
motivos d-o Ministro da Indústria e 
comért:io, o projet-O <Jl'a· 'ém- exam·e 
di~põ-e· ,sôbre os "cofres de carga" e 
altera o artigo 99 do Decreto-le-i "nú­
mero 83-66 que disciplinou a cobran--
ça. de taxaS portuárías. 

A E:xpos~çá-o de \Motivos ~sclarece 
qtle ''o sisttema de transporte conhe­
Ciã.o como contenedOres teve seu w;c. 
generalizado em io?os O!. países d4 

. Eurcrya e nos Estados Unidos da 
.Amél:ica. em virtu-de <le representar 
largo avanç-<> no proces.:o de Rpel­
feiçc-aroento dos €erviços de circula-­
ção de mercadorias. O primeiro passo 
1Jl3.n1 a instituição, no país, dêsse mo­

. (lerrw .sistema. foi da-do pela_ Ui nú-
-~ mero 4.907-'66, que conceà:ta, como 
( .-;lern-cntos incentivadores, diversos be­
"'-~eficios . fiscais aos usuáros de tais' 

Cofres·>. 
"Entrclanto1 os benefícios fiscais de 

qu(! gozavam, comO principais eleffien­
tos dinamizadores de sua utilização, 
tflcaram pràticainente frustrados uma 
vez que .o a-rtigo 9? do Decreto-lei nú­
mero' 83-66, abOliu tô·das· as isenções. 
das taxas port-uária-s concedidas por 
.Quaisquer dispositivos de lei geral ou 
es:p€cia1.•• 

A -pr-oposlçãl>, ex:a-nlinada do ponto· 
tos (il'npCEtos, taxas ou contri- EMENDA N9 1 ~ Cl?E de vista da economia- do sistema na-· 
buições)· que- :integram a Sl\a ._ • " .- · ·c~al de '" - 0 d t d'd <:omp-·etência· 0 Estado e 0 mu- Suprnna-se no tU:Ugo_ lQ a segum-: c1 - v'-<>o~~a ~ JlO e ser en €n 1 a 
nicípio cad~ um _em relacão aos te expressão: "excl~ídas as taxas." como uma mediaa que vai aú encon­
tributo~ que lhe são. coi1shtucio- rSala das ComisSões_, 23 df; novem- tro do sempre atual problema de ·co-
11a1mente, deferidos, podem fa-~b o _de 19617. - Wz.ls~n Gonçalves,· ordenação dos. transportes. 
~;er 0 _mesmo:-... E tudo -pOr mek> _Presidente- .. -- ~aulo· Torre~ •. Relat~r. C-em efeito, Os conteneàores. por lei 
de lei ordinãria. , - Clc~o~u M!l}et ~ Rw _Pp.Zmetra são wna peça d0 equipamento de 

- A.nton10 nalbmo ;_ Petromo Por- traneporte (A:rt •. 19 -:- Lei 4.907·'65) 
A União, porém, agOra. ficou I tela. • · . _ e não um beln econônilco de -~~c.nsumo 

:::.i·mada do poder excepcional de · 0 " imediato, como salientou a· C:cimis::ãO 
l• cenceder isenções" de _ impos- . Parecer n · 561 de 1968 - de Econonüa da Cõ.m.ara: 
tos ... Est:aduâis e muniçips.is. ~- l D. C- . ~ a' C .. ~ • -' 

1 a onllssao e onstztuzçao e- Jus: 
Ê a competência qu~ lhe con- 1 tiça sôQre o Projeto àe Lti n9 121 

fere o § 29 do artigo 20 da cons-, de 1967· (rrP 648~B·67 - Câmara)' 
tituição: . . · . - I que dispõe .sôbre os ·~cotret de ea:·:.: 

de'•e ser ; e~tmdiàa ga·' e-altera â art. 99 do Decreto-

"Nã.o h~~· se~Üdo algrun em se 
tr~bntaY ou.- oti_el·ar os centainers, 
que não &fí.o mei·cadorias, n:..a.s 
apenas tn-~úluctos cuja ·utiiizaç:.o 
é l'epetiria. ·~ · 

E que lei n'? 83, de 26 de dezembro de 1966 
B€sim: que,_ díspõe sõbre a·cobranca de ta: A conjtlgaçúo do me~·cado inte:·no 

·a) é uma. competência ext-ra- 'i xas portuárias. · braSileiro vem evoluüido seo-un:Io ~.o~ 
or{Hnária que só poderá ser exer- luções tais coino 0 auto-trem, o piggy-_ 
ciàa per melo de ~ei ·ccmp~emen··• Relatol': Senador J?,zzerra: Neto.. õàck e.os contenedores. o uD.to-trem~· 

· tar; . . _ ! · Relatório como se ~abe, é uma solução inter-. 
'.r b) é uma .competênda ~e- ca~ I 1. Resultou ê6te projeto de lei de mediál'ia, de curto praz-o, que cpn.si:;te 

, rnter excepcional ~ue de\e .ser, Mensagem do senhor Presidente <la num comboio ferroviário ... conduzlndo 
~nnda-ment~da.-em re1~va_nte in-! República ao Con"'re.sso Nacimla] e caminhões em vagões especiais. No 
t:rê.s:se.,, .socml ou econcm1co n.a- êle ·visa liberar . à~;s restrições cohs- pig{Jy-bacr,; só.::nente· a· carrêta. é tràns-
ctanal , . _ ( tantes do art. 99 do Decreto-lei nti- po-Ttada Pelo trem, s'endo o cat:alo- .. 

c) é uma competência que. p~-! mero ·a3, de :!6 de d:zembro de 1966 mecânico utilizado .para cumprir· a 
hu. i"azôes que a -i,n~piram. na o, cs ·'cofres de caTga'', os· quais conti~ etapa da camionagem· complementn:r. 
poderá ser exercida ape-1as qmm:- n_uatã~ a. g-o~r de tOdos os benefi- Os contenedores são recipientes de 
to a impostos de uma entidade, cio:; previsto.} -na. Lei n? 4 .907,. d-e 17 carga que facilitam as· opzraç()es de 
dE! direito p'úblico inte_rno de. de-.j de dfzembro c;le .l96S; excluídas as cs.rga, dezcargE~ e o manuseio nos ter_ 
t 1mninado grau ou bterarqma. e ;taxas. / · . -. . mf-nai.s, suprimindo a necesSidade de 
não 0 s~r- quanto acs Qe €?m1a,) 2. Em ahexo; figma exposição de espaço Para e;stocag-em e a mãa-de­
~~:to ~. não pode ser. concedtdft ~a t' m_oti~os do. Se_nhpr Ministro da In- al:Jra direta.. Os cofres de ctu'g'Ji. pl'o~ 

Ademais, continua a. Exposi:;ão de 1~;-ençao ... quanto aos 1m~ootcs E:.~ 1 dustna e comerClo na qual a. propo- :pie iam _não sômente 1·o;::àuçõ~~s de-
Motivos, "Os cofres de carga. vazios. taduais e mllllicipais. :'>em. que a sição é sugerida e. de acôrdo cem <J custos de prc_àuÇão, mas SnbreLudo 
mtro-duzi-àos no País para posterior t:'riião 0 faça· em relaçar) a.so sem Ministério dos_ Tl'aUSJJ.Ortes. 0 s.iste- diminuem o 'di&.pêudi·J Com a re-mu~ 
eaida- com mercado-ria.~- e que goza- . próprios impo3bs; !Tia- de transporte conhecido como co- lleração cto· capital de giro .r:.rrm-=sál!io 
vam de tal isenção" ( ... ) "passaram f à à cp<"r~;-ão comercial, na me-tLda. em 
novamente a. ser. onerados, o que lhes 7 Na hipótese ua. con-slJlta da :es, e car_ga. "co:utain~n>" · fôra. ~· que reduzem· o praz.o ·de C:J.lTCamento 
wetira. a vantagem relativá .sôbre o· dou 'ta. COmissão de Financas. não tltmqD- no pa1.5 a partir da Lei nu- entre a origem e o pont-o de con.srlmo. 

·mstema normal de _ex:Dortação." há no entant<J ~ razã"é> para{ ~ero 4 ·907· de 17 de dezembro, de Se, de um. l~do. as per-dato"; <'$. e:t-
Não ObStante éss-es as_pectos .sa1ien~ ·r1.vo;ar o § 2~> do ratl~o 20 da'· 56· 9ue concedi~, ecmo elementOs travios, a deterio:·ação de merc,a-do~ 

P~• E t' C . c' t'tui - ··F,deral . tncentivadOl'eS, dtversos benefícios ,.,·as e a ociosidade ecortômica. incti~ ta-d<Js· pelo U'Uer _xecu rvo, a om1s- '; ons -1 çao , w • ' •• ,_·_ •

1 
fis.cais ao-3 .• usuários de t-ais <:o!ris. E 

são de constituição 'C Justiça da Cã- u 1 ,. t b f cam as recipientes de carga, do la{lo . . d . to h ·,.N0-_p;.·ojeto. em exam.e a_ n a~

1
.ars ene Jctos.desRpareceram ante as do fltlXO financeil'O. sabe-s~ que tal 

mara, apree!an o 0 pfOJe . ouve rl§o-·e-stá concedendo 1sençao. ~e determinações. -do art.. go, do Decre· -por bem pedir atenção .vara o ~ 29 do , · -c t 1 · 9 ~ pro_cesso exige investimento3 co:nside· 
2 d C t ·t . ã d 67 0 irnpootos Esta.dua1s cy. mun. r: .o- e1 n 83, ".--e 2fl de dezembro de '"·'· ve·,·s. m"t·,·vo pelo qual 0 CO!ltrr. esso 

:artigo o· a ons 1 mç o e . m - · o d coo:ita ai e/1956 que ' 1· t"d · • d " · tivo. po-r qUe a. Câmara dos Depu- pais. e que se "' ' · · avo I\l 0 as as Isençoes as '!'racion-al concedeu it:.cenu-vos. nscan~ 
.J.,:: " 1 'd d~ isenÇão ~ae impc.stos e tax_as tax"?.s portuúrias concedidas ·por a !.:1:&,; equipamentos,. 1105 têrmoo da 

ta.doS ínc1uíu a. expresScto exc m as d1~ seu próprio quad.l'O tribtltá-J.:Io-, quaisçxuer dispositivOs de lei- gerai ou L,,. n' 4.90 ,,_65 . 
as taxas". no final do artigo 1° do defi-nidos no incim n do art-!go especmi. ; , -
presente -pro-jeto. . 1r1 e. nos incisos I e_ V do art!go 1 O p1;ojeto ·ret:ra a· restriç~o. para D~n+;c- r'êste contexto. R Ré de Fer--

Tal emenda tornou o' proJeto. inó- 2~~' da Constituição vigent~. ; :·evigora1•• 05 cofres de cargas, vaziOS, rov~~ria Fcde_r~~l _,;em obJA:nd?, ~as 
euo, pO-rquanto recompõe o 9-uad:o , ~ . 1 . :ntroduzidos no pais para posterior -reg_~oe.s pe.r~nnense e catannen.se .. 
att~I situação em que a leg1slacao . E 9ulli1to ~ este:s,.-a regra con~-

1 
saída com merc:l.do:ia. as isenções bons resultados ·com a .o~oeraça:'i.o de 

não ~tende às condições necessárias h.tuciOn.al é· que o poder de. tr:- i fi::.cais é~::eto quanto a taxa.· . I setts dez (11):.). contened-ores .. Ptde-;;e 
• uti11zação dos rec1plentes de carga. butar envolve o, po-der de 1scn- ·. . . ; . infornutr ,tRmhém que a. exportaçao 

Sem embarg·o, entretanto. conv~m tal'. 1? assim como ·c.ompe!.énci_a~ T , P~RECER . - . di:'. care~solúvel.e a imp<J-rta.çào de 
tramcrever a. -orientaçã-o- da comis- de tr_ll>Uta; E~ e~0rc1ta~ _atntve3 1 __ N::-~o ~-onUJ1Ciame-~to ·é pela cons- produtc~ manufa~urados tende para.· 
!São de constituição 'e Justica _desta d~~. lei ordmána .. e intmtwo que 1 1.1tu~10nalldade- do p_roleto, e sua ~pro- 0 uso dêsses recipientes de Carga. 
Casa. a!} examinar prcjetos dessa. n-à--;- , a _faculdade de lEentar pede se·/' ~açao. bem eomo .o.a ~m~nda ·num e- Aqemais. 0 BNDE _ Bane') Na(:íonal 

.. tureza. (Parecer 242-67 - CJ - sô-, us:otda. ~r ,?orm~ ieg&l d~ 1 ~:s- ·o I~CPE.___ ·.,,-- · . . d~ De::envolvimento- Ec·:->-nõmico está 
bre o PLC n9 38-67 e :Parecer número ma C!J-tL~ou_a. Nao_ há. _IL. t-..-x.~o Sa.~ da,:, Com~':o~~ 24 de janeu.Q autori'~ado a financiar nlanos i;p.du.s-
945_61 _: CJ _ sôbre p PLC número .. C?~strtumonal, qu~_Jquer dJspO.ol- d~ 1.,63.- - A_n~omo Car:os: Pres;- trl-ais para. fab~·ico.(:ão de c"fres car .. 

51_67): . • _ tno Q?e se conh.1ponha a tal· d~nte :m exerc.rcro. -, Be .... ena _Neto, ga e 0 FINAME _Fundo de Fimm· 
. eiltep.dlrnento. P.eJatm. - Alvaro J'.W.a .~ RUl PaZ- Ciam?n' 0 nara Aquisição de Máqui· 

"6 .. At~ enUio }>,noss-o. s_Istemn C Projeto de Lei da Câmarn. m~!ra - Cmlos Lmdenberg - Me- m.s e EauJOamentos Industriais- m.-
c~nstltuctonal nao pennitta. et;1 n' 32, de 1967 resultante da ne .es PnnenteL - Aloysio de Curva- c'um. entre· suas norm!ls o'Jel'aciOnaíG, 
hipótese al~uma, Q~e. um~ ent1· mensagem do Executivo e-.stá lho. \. a ~u s;r"ão de conteriedmes. -
~~~ss~e ln~~~e;~lrp~~I~gaJ~~t~~ pois, imune de ct:mh-a-intlic::;ção · Parecer n°' 57 de 1968 ' 1\Tã:> obstante ê$ses daõas advi•1dos 

, - d t. d cretar dE· natureza const:ruc;onnl e p-o- 1 ' ' do fluxJ rral dê prodw·ão entende a-
ru!ur;o a ou Ia para. C de ter a sua tramt!açã~ regular-' Da Comissão de lõ'inanças, sóbre O, atuai Administ:·acão -d~ Pais que a 
S~l}~e9-. U __ E.st d ou mente proeeso:ada, .... àe&'-de .,que I Prc1eto de Lez d•t Câmara no 127,• ms.té" a estâ a exigir :nO''O diulõma 

...... a;tt; :'ma -ua d_1i 0· a :O~ne-- quanto "ao seu mé1·ItD a cu-mJs-: de 1967 (n-o 648-B-G'J, na Câmara) lle"'al •. nn mnmtmtô e~ (;U". I} f•). to <l'e~ 
~~UD101P10,1~~~ ~ ~rc"l' a f.t- ,são competente não (.nc:~ntre qu~ dts)Jõe sóbre os "cofres de car-' 1 :->d~ ·. ~ ~.;,::.dê:llCla .~ a,' i-·1~.,:!t.én~~a. 
e~âud exdeu~·sent e e~~ e~-talrle embaraços que lhe r.c~.sRnl t>m- ga' .e ... altera o art. 9° do Decreto-~ e.st<:>;Jelecidos p·l nL~r r.n 4 g"l7-6.~. 
~~r ~~uhlda~es ~;cais 1; 0 q~a: ba;rgar a, apl'<m~ção." l !et no .83._de ~li de de.::embro de 19G6 c~!:fiits.m c"Jm 0 r-:c?~l~e D:~:-eto-lel 
dro de sua própria competéncm 

1 

Ssses, pois. os motivos ue1cs quàis ~~~ d:J~~dr~;yre « c~brança de ta- 33-65. ' 
de tnbutar. o-pnamns pela. anrc·vaçã~· dn .u e~ent-e 1 .__. P .,. • . I OH seja o:; c-cnt2nedo:·e.-:; e-,~fio ~e-n~ 

A·regra. perdura A União po- proJetO e da. emwda ow• r=-- "l)-l?c"' R~:a~c,: SenadO! Jc~e L:!Üe. do ~:1tf~::li:ios'niio como l'!Tl r:-mpa .. 
Cle estabelecer isencões que· en- a te('l~c:ã::l (l~e:~cida pe.:1 P0l(:r Ex~-~ O p~~ente- p-;:OJdJ. CeJn1ciatlva. do1mento de tmn:;porte ou um nav10 
tender sõbre qualque-r doa kib'l- cutivo. - Pocte1· Es:ecutin>, ct1spõe .sôbre os '·co. mas comn urna merc:tdorta, 

•/ 

., 
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Explica o Sr. Ministro da Indús- recolhímento de taxas pa~as p2las ~no pl'Ojeto. Entre outtãs :razões. ar-
tria e comércio que ''o.s cofl'es de j conce.s,sionárhs e permissionárias e r e-; gumenta com: 

Parecer n9 60, de 1968 

carga vazios, introduzidos-no Pais pá.:.! colhidos ao B_•:tn~o do_ ~rasil a crédito, 1 rJ rer'l"'. oso au ent d";) Da Comzssão de Finanças. sôbre o 
l'a ulterior .sa.ída C?n1 z:t.erc_a<i-o!'ia, e I d_o ~udo, e a. G.I:>pC.:;t<;a-o ?o ~cns:lho 1 nú~leroo de' ~r~hlemas ~ba?r~rstas Projeto de Let da Cdmara n.v 1, 
que gozavam total ISençao fiscal (ar- NaciOnal de Teleccmumca70.Zs, nos 1 ., . . . " de. 1968 (n/! 315-E-67, na Casa ae 
tigo 39 da Lei 4.907-65). inclusive de tênnos da Lei n!l 5.070-ôS .. Ocorre, 1 apres~ .. ntadcs ,~-~~pr;claço.ao das .stua!::. I orzgem). que cria na. S.Q. Regido c.itl 
tôdas as taxas portuâ.rias (com ex-::.e- entretanto, que com o a.âv2m:1 da 1 J.?"nt:~~/~. f" .. _mn_m~n,.to .... toblm~n- Just:ça do Traba7ho R CoitO) Juntaa 
ção da tabela "C'' dÍt capatazia., co-i Constituição vig~nte tal operação mlo J.~- rl a~ _ _,o.or ua:ida,s ~~,. 1 d~sa . .,..ar~~1 ê:_g~1i · de Co-nciliacão e Julgamento, com 
brada com 50% de redução) - artig·o mais pôde ~er realizada, face ao dis.-, ~ 0~_0 ~.an ,- cr~- ... rn-..nlo ,..-- --I seci:J em Belo Hon:onteJ Estado aa 
6q da Lei 4.907-65- passa.t·am l)OV~- posto no art. 65, ~ '3"', verb~:~ Hp,~·~! .. n!-·u~c.J;,ifh~~ ~~'P~:~~-1~ Mmas Gerats. 

versas 0 que lhe tir ta "Art. 65 ....................... ls2gund-o o IBGE; Relator: Senador Manoel Viilaca. • 
mente a ser onerados com taxas di-/ · ...... " ' : " "'I 

. , ~ s _re a a van <l.,em I § J? RessalNios os imposto.s) • 
relatrva. _so~;~ _o SlStema no::-mal da únicos e as disposi~ões . desta 2.?) ? . c:escente ~esenvolvin~c:;to O prese~te projet-o, q:te a.compa.-
exp~rtaçao. . . _ : constituição e de leis c-cmplemen-1 das atlvtdades do TnbU?al R2-;rwn;1 I nha a Mensagem n.'i' 4, de 1966, do 

Aco!l~Ct!, porem, ~!!e a Ccnu::;;ao dt l tare:;, nenhum tr:bu\.o terá a suá I do Trabal. ho. o qual, ate o ~res_Zl~·.:.! Presidente do Tribunal Regional da 
Constltll.l.çao e Jus~1_ça; da Camara,l .atreca::iaçã.o vinculada a determi- mome~t'?, não possui .o.s funciCnan_9S

1
1Justiça do Trabalho da. 3.~ Reg!ã,o, 

aprecian~o a p_:opostçao, ho~ve p~r nado órgão,.!undo ou de.~pesa. A necessanos pat·a amoll~· 1?-a. s:Jluça'llobjetiva criar 8 (oito) Juntas de con-
~.em pechr a.te.nç~o P!!ra 0 § 2· do al- lei poderá to.da.via imtituir tribu-~ de problemas cujos e':j.uac~onam""nto ciliação e Julgamento, com sed~ em 
1go 20 da C-onstltmça-o de 1~67, apre- tos cuja arrecadacão constitua 1-e- exige_ conhecimentos espedalizadcs; Belo I:Imizonte. Estado de Minas 

sentando uma emenda que mclutu a . ·t t. d ·t 1 Geral 
expressão ''excltúdas as taxas" no c.ei a. do orçamen_o e capl a.' ve-j 3.?) as atribuil'ões criadas para. os s. 
final do art:óo 19- do presente 'pro- d~da. sua aplic~çao,no custe.o de Tribunais Trabalhistas, pela Lei nU- Para o func.1<?na;nento das .,_oito 
jeto. . d.;;spesas corre~_es. m.ero 4.503, de 1964, !'eferentes ·a~ ~lf.~ta:_ ~~~ ~n~~~Ia~o l~.9 Julg~r.~n~ 

A er:ne.nda aprovada; pela cam&.ra Ass:-: sendo, 50 restou ao Poder, problema da arrecadaçao de custas, . 12 ,~,~ _ 13 .~ e 14,1!-) são crHtdas oito 
torna..mocl!a a propo~u.ção, porqua~to Executivo o recurso da abertura de 4 ?) a aolicação da Lei n? 4 ...2441 cara os de Juiz do Tfabalho (art 2 9). 
ll).antem o quadro atual:. na med1da crédit!l especial, a fim de enfrent?-1'. as de ·1963 qUe centralizou, na· D~reW: 16 ~uplentes, um para ca-da.· ·v~aÍ 
em que a.s taxas portua11as oneram despesas refeli::las. Qunnto. a ex1gen- · d S t · d 1 ··u c~ 2 o t 2 9) • · 
C?m maior pêso a operação com re- cia contida no art. 64, ~ 19," letra "c" rm a ~~r-e ar: a. -aque e Ttl .. ~r.al, o; }I . .' nr . . • onze _ca~os de Ju~ 
c~p.Lente3 de carga. da. Carta Magna. a Fxposição de Mo- J?rob!ema a· aqmsiÇa.o de mate. tal pa- 1 substituto. para. substituir os pre.~t 
D~ fato, a Taxa de Renovação da tiv<ls. a})ont{l. a roluç.ão, pro-pondo tta u\ todas as Juntas, 1 dente-s de Junta~ . ~m tôda .a... Regmo 

Mar!~a Mercante é cobrada de em- anulação de i:·:;a( q:wnt!a. cre::iitada s.a) a. publicação da "Revista d1 fir:o s:~j impedimentos e fertas <ar~ 
barcaçoes (art. 89 da Lei n? 3.381-58), ao Fun~1- .,a conta-ccrrente do Banco Tribunal R"(l'ional do Trabalho da I 'O ··t · ~ 

1 à saída de põrto nacional. No comér- -do Brf';.i, 'cumprindf) ao Ministério da 3,1!- Região" ~c 1 • ~;!" · ~ ~an~a &1 c:;r ba~h ru:;--
cio de cabotagem, fluvial e lacustre, Fazenda efetu'1r a. liberação das par-' . . cwnll.l~o. a us 1ça o ra a o_ a 
a aUquoh.1 é de 15% do frete liqui:l.o celas do crédito especial, à proporção 5 .. Afirmando .. que aquêle T~Ibun_al 3." Regiao. ~o que coll:ber, o :e~lm3 
e de S~ó no comércio exterior. que 0 DENTFL fizer recolher à re- Reg_l<l:n~.l_ en~on~l"'a.-s.e . em "s1tuaçao de ~em.po I~tegral e ded.lcaçao ex-

A Comissão de Projetos do Exe- ceita. da União recursos arrecada®s a defiC_It~na cte. p~~o~l ·o m~smo e;n ClUslV~, n~ t.ermos dos o.rts, 11 e 12 
cutivo do senado, enxam:nando a pro- seu f vor ,, D" a forma 0 preceito c-ondtçoes de _mferiOridade Gm relaça.o da Le1 n .. 4_.345. de 26 de junho da 
posição, opinou por sua a})rovaçán e cori.sti~uci~ni1l f~f satisfeit~ com a in- a oub~s Reg1õ~s. conforme se _ver11:- 1964, ~ doo art. 7/J.e seus par~~rafos 
apresentou uma emenda supressiva da dicâ.cã.o da receit•1. para atender ao ca. fàcllment-e através de um snnpies 1 da LPJ n. 4.863, de 29 de nO\embro 
exnressã.o "excluídas as taxas". resto.- crédito es ecial leitea::'.o. confronto. de seu· Quadro com os de· de 1965. 
belecendo a. redaçáo orlainal dada pelo . p p . . . outros Tnbuna!s da. Justiça do T:ra.- Para fazer face às despesas dec . .., .... 
Poder Executivo. "' Con""tdera_ma~ nlenem3nte JUStlflc~~ balho" o seu Presidente salim~a re!lte!i da execucão da Lel, o art. 8.\1 

A Comt .. são de Constituição e Ju:;.- ~ros ~'3 .ra.";..:::'s l!le~adas na Ex~osíçao que: , autoriza o P-oder Executivo a i!"b!ir o 
tlça do S"'nado o-pinou. em seu pare- de MotiVe-, ':_a:r.a'l peta. oual cpmamos: ·- • . crédUo especial de NCrS f{).fl~~.oo 
cer pela Wnstitucioil.aÚdade e con- pe;.J.. ~I'lrCH"CPO do '1-:"n:='o. j "A 3·" Reglao da JuSh\'a d"J J (cinqUenta. mil cruzeiros noves). 
vetliência do pi'oieto, bem com~ da Sala da'3 Ccm_issC-3 .. ~~ de _janeiro de· Tr_abalho ~brange ~~ Estad~s .~!! 1 A 3.3 Região da .Justiça do T--a-
emeurl>l. uq 1-CPE l.9B8. - Argem1ro de Ftguetredo, Pr~-~ Mma~ ~e-tais e Gc,"'"s, e B.:t.<:J.Ia 'hallio abrange uma Imensa árC'a '-'2:>-

f:-:se pois os ~otiVO" peJos quais sidente. - l!anc~l 1'1!7-z .... a, Relator.! Drstnto Fed.·er~l. tendo c::::Jer~! gráfica que compreende os E:stnd ·s 
scm'os 'p:!la dprovacão do "presente prO- I- José L Pife. - Jos& Ermirio. -~ tura jurispr;.tdencial sõbre d")lS de Minas G-em. is, Goiás e o On~r1t.J 
jeto e da cr1~nda n 9 1-CPE. 

1
/ Teotônio Vílela. - JiLlio Leite: - f2) ~os mawres Est~os da F~-j F-"deral. o desem·olvlmento eccnôn•\-

Sala dac; comissões, 31 de janeiro de Fer1'!1~!:1-:J corr::a. - can:a.lho Pmto. dera.-çao: O desenvolvimento da co dessa rel?."lão fruto de seu n'"o-
1968. - Argemiro de Figueiredo, Pre- economia l~!lustr!al e com~rcinl ~ressivo parQl:e industrial e cumrr-
sidente. - José Leite, Re1ator. -1 Parecer n<? 59, de 1968 desta R-egia~ ac~eta. d~ ano c!al, apresenta indice dos mais rl"-
José E1·m:,.io. _ Manoel villaca. _ para ano. rnaro~ numero de pro- vados dn Paf::', 0 aue (em conco:·n-
Carvalho Pinto. - Teot6nio Vilela. Da comissão de Legisl.acti.o Social, · blema.s tra.balhistas. sobrecarre- do. inegàvelmente para aumen!"a! o 

Júlio Leite. - Fernando Corrêa.\ sôbre 0 Projeto de Lei da Câmara gando er.ormement~ ê~te Tribunal vo_lumc dos feitos· s'.ljeitos à aorer.·n-
n.o 1. de 1968 (n.Q 315-E-67: na, e as. Juntas. A cnaç~o de !1'1V03 ~ão ela Justiça do Trabalho. qu':!. 

Parecer n~ ,58, de 1968 
Da t.:cmtssáo a.e Finanças, sõbre o 

Projeto de Lei da Câmara m 5, d.:! 
1968) (n9 775-B-67, na Casa de Ori­
gem), que autor!iza o Poier Exe­
cutivo a. abrir, pelo Ministério das 
Comunicações, o ci-édito especial de 
NCr$ 2.000.00ellO (ftots milhões de 
cruzetros novos) destin!l.do a aes~ 

pesa de custeio com a instalação e 
manutenção r.- Delegacias Regio­
nais do Departamento NacionaL de 
Telecomunicaç6es (DENTEL), no 
cercicio de 19ti7. 

Câm..aral qu.e cria na 3,!!- Regtao) serVIÇ~ e a amplia':-ao dos car- funr·'C'nando com uma f'strut•Jrn. rf'-
cta Juslica do Trabalho, 8 f oito) g9s ~x1stent~s .constituem condi- duz!da em pefiical e órgãos n!io Ps' fl. 
Juntas d.e -Conciliacáo e Julgamen- çao .Imprescmdivel. para !Ple E"s~a devidamente a.narelhada ·para -t.<~"m-
to com sede em~ Belo Hori~onte, Jushça possa contmuar cumpr~n- nanh~r o ritmo dêsse cer~c~m"::1t1. 
EStado de Jl.!tnas Gerais. do suas altas finalidades." · Urg·e, portanto. a. criação de nov'li 

Relator: senador Manoel Vitaç.a, 
6. A. Câmara dos Deputados, apos r Juntas d~ ç-onci!iação ~ Julg·arr:et~t.o 

debater amplamente a ·mat-éria. llou- e a ~oha~ao dos quad.:os f~mct0n L.:l 
ve por bem alterar- 0 projeto em al- J~ e-.:IStentes para. atender _ac: n::>c?s­
guns aspectos. com vistas a melt~or Sld.~d-e:s _dessa Justiça, em toda o s:u.l 
adaptá-lo aos preceitos da constitui- juusd.rc:ao. . 
ção de 1967. ~ssrm r-econhecen9o ~I! e o pro,J?t.o 

esta nlenam.ente JU.Stlflcado. :;:-tm"">)S 
·'1. A simples leitura das rao;;ões pela sua apr-ovacão. 

!)e iniciativa do Presidente do Tri 4 

bunal Regional da Justiça do Tra4 

balho da 3.* Região (Mensagem nú­
mero 4, de 1!}66), o presente projeto 
cria, naQuele Tribunal. oito (8) Jun­
tas de Conciliação e Julgamento (7.'>', 
8.9, 9.9 105'. 11.0 • 12.1?, 13.'- e 14,1!-) com 
sede em Belo HoriZonte Estado 0 de 

. Relator: Senador Manoel VillO:ça. Minas Gerais coiil a mesma jurisdr­
Na forma do disposto no art.· 54, ção das atuais Juntas existentes na­

apresentadas pelo Presidente do Tl'l- Ss.la das Cnmisc;ões. :u rle jan'··~·o 
bun~] da Justiça do Trabalho da ;j.' de 1968. - Arg~míro de Figu~ireã'3. 
Reg1ao é suficiente para demonstta!', Presi-d-ente. - Manoel Villaca. Re .. 
a contento, a necessidade de a.prm·ar- lator. - José Leite. - José Ermirio. 
se a proposição. - Carvalho Pinto, - Teotônio Vi­

§ 11? e 29 da Constituição do-Brasil, o quela. Capits1. lela. - Ferna1!do Corrêa. - JU.l'O 
Leite. Sr. Presidente d~ República. enviou 2. os arts. 2. e J.t?-dispõem sõbre a 8. No que compete a esta com!sstlo 

aço COngresso NaciCnal, $COIIlpanha1o criação dos cargos de Juiz do Tra.- examinar, nada hã que possa. ser aJ.'-
de. Exposição de Motivos ao senhor ba1bo Presidente de Juntas de Con- güido contra o ProJeto, Ao contrário. O SR. PRESIDE)iTE: 
Mmjstro do Planejamento e Cporde- clliação é Julgamento e das funções tôdas as medidas adotadas no sen- (Moura Anttrtmel - 'A Presid<:n ... 
n, açao Geral,. o presente projeto de de Vog·IS· e Sup1en•·s, ne··--'-los ao tido de melhorar a Justiça. do Traba- 1 
I I to ~ t ~ ~ ·~ lho lt" d 1h d 1 c.a d-eferiu hoje, os Reque-o:ion~>rtos . e , que s.u :rtza. o ~vuer Execu iv_o a. funcionamento das mencionadas Jun· , perm m o- e ar so ução mais . . 
a~rir, pelo_ ~. téri~ das Cmnumca.- tas, sendo alnda, criados, pelo ar- rápida e eficiente ao grande número ns. 3~ e,ag, d~ -auton~ dos Srs. ·!o<;é 
çoes, o cn. r;o espeCial de ·: ...•• ' .. tigo 4.o, onze cargos de Juiz S~bsti- ~ questões tra.balhis~ que lhe sãO Ermfrio e Rut Carnerro, resptctn·a .. 
NCr$. 2.000.000,00 (tiols mllhões de tuto para substituir os Presidentes de submetidas. só pode merecE"r o nosso mente. 
cruze1ros novos>.: destinado a despesas Juntas de tOda. a Região em seus im- apoio. Tais proVidências trazem mat-or São os seguintes os reque1i .. 
com a. _instalaçao e manutenção <la.s pedlmentos e féiis.s. tranqüilidade e segurança para. os mentos: 
De1~u\s. Ree:kmais do Departamento . . trabalhadores e, coli.seqüent.P.rv.ent.e, 
Nacional de Telecomun:caç5es .. . • ... 3. Os ca~os burocrãhcos crlattos contribuem para o bem-estar soe!al. 
,(DENTEL), no ex-ercício de 1967. · pelo art. 6.~ constantes das Tabelas criando um clima de paz Sooial, tão 
. A Exposição de li":J~:-ivos que acDm- An~x~ à. proposiç~.o. são os conslde- desejado por todos. 

REQUERIMENTO 
N~ 38, DE 1968 

panha a Mensagem Presi-dencial mos- rados Indispensáveis ao funclonamen-
tr.a a necessidade de ser concedido 0 to das referidas Juntas e do Tribunal. 9. Diante do· exposto e tendo em Requeiro à Mesa. n.oo têtmos rê'"Ü"' 
Crédito em questã-O, face às diflculda- $sses cargos. com e__xceção _dos de vlsta encontrar-se o projeto na mats mentais. sejam solicitadas à Presi­
(les que 0 Denartamento Nacional de provimento em comissao. serao pro- devida ordem, a Comissão de L~gts- dência da República, pela comisf:fto 
Telecomunicações vem encontrando vidos mediante concurso público de lação Social oplna pela sua. npro- Nacional de ~ergla Nucl~ar, as se .. 
!Para satisfazer 3 despesas de custeio provas e d_e· titules <H 1.9 e 2.9 dO vaçã.o. guintes informações~ 
tom a Instalação de suas Delegacias art. 6.9) · S9.1a das Comissões, 30 de janeiro 1") Na conformidade do contrato 
Regionais. 4. O Juiz Pr~si.dente do Tribuna.t de 1968. - ~etrõn'lo Porte1a, Pres1- existente entre 6 comissão Nacional 

Os recursos destinados à _:instalaç~o Regional da Justíça do Trabalho _d_a dente. - Manoel Villaça, Relator. - de Energia Nuclear e a C-o.mpsnhta. 
e ao custeio do Fundo de Fiscalizaçao 3.~ Região. em· sua Mensagem, justlfi- Ruy CamPiro. - José Leite, - Lob..to Brao::til-eira de Mineração, (suces...."<lra. 
das ComWliCa.cões. eram obtidos com ca plenamente as m;edidas pr<>postas da Silveira. 1 da. n~ma s. A.), de Araxá, qmtl é 

• 



' / -; 

'o perc.en:.üal à-:3 rejeito de tório e m·•- 1 B:::nício ocsto. olivdra .. 
11io que tem .sld.o gev.olvidv ~-o B::-a~;..;!?

1
1 Jcel Vitar Sant-::.s ....... . 

29J A· d.evolu'.;:à{) da subshtnc1a n:.- A11tênto l'~~liEdório d~ Oll-
íiio•J.tiva t;;m s·ido feita ergularmen~t:? -reim .................. . 

3") Qu~;l a quantidade de r-ejeite- Benedito F"mnciseo da :S:~vJ. 
Cfésses mlnérJos jà. fot devolvida 'J Man-:xü Mtltias c103 Sat1 u;s 

-4.?) Q11:1I a aplicação datia ao·re- ~Jlr.ncel Ferreira <la S:lva 
jéHo p~la cmnis;são Nacional ti~ 1-:Ilt'i'- Jos.é Sebas:ião da Sf:H: 

··gia Nuclear? Jczê F[)itc~:a rvieàeiro· ... 

JuStijilXlçâo 
De· nn.d·:< Vale o contratp se não se 

fiocalha n sUa execução. A ·finalidad'~ 
do pi'csent-~ requerimento é dar ao­
Senado informaçôes pl'ecisas d-e' c,,;r.N 
está se!I<io executado o contrato a..: 
exploração Gas jazidas de At'axá e 
qual o btmcficio que dêle decor~·e pD­
ra os gcvemos da União, Estado e 
:M.unl'cipiü. Não basta, apenas, en~re­
ga.r· a. i·!queza, doar os manauf:iais. 
'Um pais pobre, ·cc..·no o nosso, nãa 
pode fiear indiferente ao seu interé-::· 
te lm~d.iato, · representado como n·) 
coso, p:n· eumpriment'). de um::t r~án· 
suJa. qu:! remotamente compensa o 
V:;1.lc1· (;o ro.n:::ra1 t:}~portatio. Dai o 
pres-ente requerimento: · 

Sala das Sessões, em 30 de. jai:H'ft<..­
<le H.:-68. - senad::~r José El'1nírio ct~ 
JJ-fora1s. 

Pedro Bulllõe,s d-e A!'aü-io .. 
Lulz Jtmu:irio D]as . :. · 
:M.aria Vitória cauarica ca 

Silva ....... · . . : ... . 
?edro Nunes da Sflva ... 
.Sever;no Lins de Alcflnta:·a 
Alcindor da E:\il"\'a Gu.::m{w 
Florival Buarque L:ma 
Kirclmer Silveira ...... . 
Jo.sé Amaro Peliclano 
Jcúo Rici~rdo de Oliveira 
Ler.w,ta. 'Rjbeiro Melo .... 
.Tcsé ConstantinO d~ Lim~ 
Alcns:l Fe-it:;::a dm .Santo:> 
,Tosé Luctndo. de souza .. 
P-edl'O lcsé dos S~.nt.cs .. 
Beba'3tião OnOfr~ de Araú.io 
Pç-à.ro lHlal'min-:J Cn.'vRl-

cante ....... : . ......... . 
Joaquim Ferreira de scuv.a 
Maria Elba Pinheiro Car-

valho ..... : ... .... · ..... . 
REQUER1r.1ENTO -Maria Lui"" costa J~b>ba 

Manoel Tenório dci Oliveira 
N9 39, 'DE 1968 Sebastião Luiz dos Santos 

Requeiro, com fundamento no a:t. Manoel soares da E'·ilm , . 
.213 do R.egime11to Interno da Cru:a, se- Antõnjo Inácio Fil11o .... 
Jam solicitadas a.o Minl'stério da ,sa..:;.. Francisco José dos -Santcs 
de, as s-eguintes informações: Helena Falcão ........... . 

Joáo Sudca Sobrtnho .. 
1) c:~uantos .seJ:vidoreS do Depal'ta- P.maury Tônes Barbo-~·"'' 

mento Nacional de Endemias llunl:l. (Falecido) ...... , .... , .. 
no Pais solicitaram readaptação, ate Jocelino Alves de soúzn . ~ 
a date de 25 de fevereiro de 1967: Martino Lino. v asco .. 

2) No Estado de Alagoas, quantes 02car Gomes da silva .... 
Jervidores do· DNERU aguardam sv- Ademar Alves · de Albll-
lução de pedidos. de readapta.ção e se querque ........ : . ~ . 
t~as solicitações têm mais de três Esperi-dif.o Umbelino de 
finos cte estudo::; Queiroz .............. .. 
. 3) Quais às providêncfas e.dotadas Edgar-d paulo da Silva .. .. 

pelo Ministério da SaUde, nAo que se N-elson Feitosa ·de' 1;ruújo 
ref~re a readnptação, de acord~ ~em Jeorge Rodrigues de Barros 
9 Dccrtto n9 200, de 25 de_te:rere_1ro de) Euclides. Oliveira..· ....... . 
.1967 --.Reforma ~dministrat1va - a~;; ~To5.o M-orais de Medei!os 
processo~ de peQ1dOs de .readaptaça•_, Arsênto Felipe dos s-111 tos 
Cios servidores,_ do DNERu, Manoel vasconcelos Rocha 

. 4)· Da relaçao enexa, qual o andn.- .Josia.s Chlines da Silva ... 
rnento dado aos processos referidos; Lcurina:do Loureiro ,Ja-

.5) Se os_ servidores do DNERu - tobé .. : . ................ . 
C1rcunscriçao Alagoas - receberam o ._ .1 • 
.139 ·salário ou ahono de natal, de- Me.ria Lucia de Sou;:a .... 
acôr<io com a Lei n9 4.090-62 e· c:om Abdias Gomes da S~lv:oJ. :. 
o Parecer do Procurador da Repúbli<: José Valéria ~o Nascmt~nto 
.Qa de llúmero 586 H. de 25 de outubrc Pe-d~ Antôn10 d-e Araújo 
de 1967, publicado llo Diário Oficial Justmo Me~.eirrn; .. Mmeida 
-- seçll.o Primeiro. de 20 de novembro ,José. Dias B.,;po .. · ...... ·. · 
de 1967, na página 11.651; · Mana de Lourdes renóno 

. 6) No caso negativo, por que ainua Cavalcante ...... · ...... . 
l:lfio foi pago e qual o m-otivo ddss~ Leonardo Cavalcante de 
atraso: . Alb-uquerque ............ . 

'7) Quais as providências tomadas ROEa.lv() Mesquita cunha . 
peio Ministério da Saúde, para efeito José Cardoso de Melo 
6a, concessão em 1·egime de tempo in· José Joaqutm de· Souza .• 
tegrnl para os servidores do DNERll José Manoel dos S~ntcs .. 
gue exercem funções burocráticas .)U L~lz .E.ez.erra. de _Lm1.3. · · · 
t'écntcas, os atuais ocupantes de cal·~ Fírmmo Florentmo Fei­
ios braçais; - _ tosa. • .. · ., ........ \ .. · · • 

B) Quais as providências toma elas José Ftc-drigu:s R.o~.ha .. . 
))elo :Ministé.rio da Saúde em relação Manoel Ferreira Monte' .. . 
'-s promoções dos servidores do José I,eite dos Santos . 
f~:~u, desde 1003 até ,a pr'esent~ Fl~~c~~~~ .~ó~·r·e~~~ -~~.~i:: 

9) 'Se existe algum grupo de trab3.- José Gomes dos santos .. 
Jbo relacionado com o item 8 dê&te Antónlo Correia da Silva 
i-eque-rimento. se tem se reunido IiOr- Antônio Vicente ......... . 
;rnalmente e qual a previsão para o João Ladislau dbs Santos 
exame geral .do assunto. João Alves dos Sa.ntos .. . 

Justificativa Manoel Alves .............. -
0 pres.ente requerimento v:l&a s&n- Pedro Manoel Felipe ... . 

eronar diversos problemas relacionados Antor.io E·oar.es da Sí'l.va. · · 
com funcionários do ·nNERu, e, obttl' Alcides Antônio de OliYeira 
subsidio .Para discurso que pretendo Mãric, Soares da. Silva 
:fazer da tribuna nesta casa do con- Luiz MauÍ'icio Sampa-b 
gre·sso NacionaL EivínL Sales âe Andrade .. 
. Sala das Sessões, em 30 de janeiro Elias Balnabé da Silva . : 
de 1968. - senador Rui patmetra. Mam.:-el Luiz Brandão .... 

IUlaçãO dos Servidores da Circunscrt­
{!áo Alagoas ·elo DNERu~ que pcdf:. 
ram readaptctção, com os respecti­
vos números cre processos. 

Q-Hberto Barbosa Les~a ... 
()E c ar Roberto da CO.Sla. ••• 

4.060-t'i5 
9. 8'5~·G5 

Josê AlineJda de Amorim . 
Antônio de Franc:i 1 Moura 
Lu·cua MagalhãeS da Sll~ 

vetra .. , ...... , ........ . 
Nivaldo de Frettas Dias .. 
Benedito Lopes de Miranda 

Ca'oral ..•.•.•....•....•• 

6. 268-65 Mari~ das Neves Caiú Pa.· 
10.556-65 ch&;a ••......•...• · ..... 34.531-{)4 

4.244-E5 
-'1.841-67 
1. 44~. ·65 

S4.02fl-64 

dos Dzputidos para fixar os dias dna 
re~pectivas sessõ-es. 

Antônio Bragl Neto .••••• 
9.6.81-65 Valdete de Medeiros Torres 

22.809-G:l Aurélio l\1atias dos Santo!; 
652-65) Antênio Cândido ·Lr.i.p.z5 •·• 
782-G5 AntOnio Camilo de I.ima .. 
820-G~ Antônio Feli~jó1·io de Oli-

1.68fHi3 

f:ão vetos vind-o.s da regislatura an~ 
tenor e recebidos durante o pcrio:.to 
de · reoesso parlamentar, incidiu tm 
inúmeros rtens d-e matérias votad~s. 
repre::enlxlndo, portanto, um nún:.ero 
npteciável de cédulas. Tais mate!'i.a.:o; 
serão classi~icadaS, pura que ~·-e <J.r­
ganize o esquema de votações. 

33~-65 vetro. ..... " . . .. .. . . .. . • 34.030-64 
34.65~-ú.; DaV1d Mont·eiro de Araújo 1.4'76-65 

1.613-65 Elizeu FrU'nci.sc-::> ele Lima. 1.49\l-65 
Jc-ão .o.th'2S de Araújo . . • • 53. OS0-64· 
Josê Ferreira de Alineid•3. 43.39!1-64 
José Vícente Ferreir~ . . . . 822-65 
José Alft·edo d:~ Oliveira . . 34.334-64 
Jcão Aniceto do:5 Santcs I.39B-65 

17 ~33-6~ 
1.403-1.15 
9.859··6il 
4.571)~(lf.l 

9. 857-155 

O SR. PRESIDEJ<TE: 
lMcura Andrade) Há o:adorf'.s ins­

crHos. 
Tem a pal•Wra O Sr. S~nadOl' J o:.;ê 

Ern1triO, que é o primeiro ora-dor jn$ .. 
criw. 

50. 372-{j>\ 
884-6.5 

:n.OI'l-C!l 
17.175~65 
41.228~(;5 

20 .43-l-63 
!:!1'.5:!3-63 
48 .'157 -114 
10-782-85 

S(Jst'i Elia~ F.:manâes . .... • 34.640-64 O SR. JOSf; 'EP..MíRIO; 
Josê Maneei dos Santos •• 53.907-€4 
Júlio Bu::.ilio dos E'·antos •.• 43 .41:H54 Sr. Presidente, Srs. senadore3, 
José Ma:rqm.ls de Araúj~> .• 34.02H-6<l c-r:m1pareço, floje, a esta triouna pa.a. 
José 01iYeita dcs santos 43".403-54 salientar assunto do mais a.to .'!.Üe"-
Lu!4 SíiV.t Lima . -, ... ,... 1.6f.Q~f1.3 n!sse nacional, e-·que todos precisamos 
Lisbino Austrilino Silva . . 4.310-65 conhecer, a fim d!~ que o Pais tome 
Luiz Bento de S~uza ... ,. . 43.3·i:6-64 0 rumo de que nE'.ces'>iLa. 
Manoel A!.,.~s d~ Ol!veiru 1.6;,7-GSI ,z.e l' seflumtc discursoj ' 
1-Iaria L!!úo Cosla . . . . . . . . 34.5~8-64 Senhor President-e e senhorCs Se­
Maria de Lourdes Lopes .• 43.3!J2-64 · nadores: para que uma naçüo se_ de-

1'1.4.50-Eiõ MatJ.oel Pedro dos Santos 48.1.31 ~~~ senvolva hã. necess.id:~de de que 0 s:!u 
9.674-35 N"llo Ol'lan·do FàU.Stino ê,e ".r _povo observe principiOs·sadios de Vl-

17 .203·-65 
9.613-f.m 

43 .136-fJ4 
43~ 184-6·1 
17. 'Q05-U5 

9.678-65 
22.760~65 
18. 696-6!3 
10.553-65 

1{). 593-05 
10.760-65 
21. 599-ül'J 
42.994·85 

43.190-64 

Almeida · · · · · · · · · · · · · 8~o-ES ua, ag·Indo m:2d!<tnve mtiíto rrauai..l'-'• 
Silvio PontEs ãe Míranda 34. 5":.0-64 ~orag~m· e éi.ica JJI'O!issional cle\'ada. 
Antonio Loves Barbo-sa Essa forma àe procedimento aeve a1~r 

Of. 176-G5 rem~tido ·ao erigida em têrmos de verdadeira rc·· 
DNERu, .,.,

9
_fi; jigiâo: a da fonnaçao 'do caráte: no 

Jooé FerreL·a da Silva · • · • o o ~~ m-;ato ·cumr)riment0 ao dever. Assim 
Júlio Pereira MendeS .•.• 10.'i80-6~ 
Arlindo Vicente ela Silva • ot. ~2 _54 ü .qu~ a existência .t.umana deve se' 

o su. PUESIIIEN'J'E: paulaC:a na obsenaçã<J dos segujnt~.s 
(Moura Andrade) o sr. lQ -~~ecre- pontes !,.'Uportantes: 

tário irá proc--:der à leitura de projeto. No Ja-r é bonaz.de, educaçáo e aus:~~ 
de resoluçã"J cta· Comissão Diretora. ri1~;:;negócios, honestidaC.e; 

Na so{!leU:ade, :.trbanidade e rC:.>· €' lido o s~gu!nte· 
p-eito; 

PROJETO No trabalho, Jntegrictade;· 
No esporte, le:üdad.e; · 

DE RESOLUÇÃO Contra a maldad-e, resistência· 
43 503-G-! N 1?10, DE 1968 l Para com os •'elizes, congra~u~a'çõ-('s: 
50 370-641 I Pau com os 1raccs, ajuda; 
li .240-6:> Torna .~em efe.tto a nomeação àc Ma· Para os que se arrep2-nd:m •. perdão;· 
10.34o~s;: na I .. U.cza de Moraes e Silva .Rortrt- E para con1 Deus, revercucm, amor 

3-"1.542~64 curso púúT.'co, para o cargo c!e Au- Ousamos !'alar desta forma par qae 
2.630~65 gues, cand1data. ItalJilitadá em c::m~~ e obediência. · -

9 .034AG5 xilial' Legislalivo. C:~de os primórd1os à.e nossa ·vhla, 
48.138'"-64 · _ • ...,. ..~ . f teguimos êsses moldes e também Jo~ 
22.992~6~ O senado Feu.xal r---=>olve. , . Iam e são vigas ~mestras de nosw 

AtUgo único Fica :;em efeito a. no-· oomportr>.mento: não pedir. f·avôres n 
1.635~65 meação feita de acôrdo com o anv goverúos e sim a.uxiliá-los IJ,as bo~ 

21.554~63 ·85 alínea "c'', item 2. dâ nesoluç!.w causas. respeitar as Leis do Pai.5, pa~ 
4.3.189-64 n~· 2. de 191'9. de :il~aria. Lúcia tle Y..:tc'~. gar, pontualmente todas os impost-as 
21.533-65 racs e Silva Rodrigues, candidata ha- e, po~ fim, ajudá-lo na educaçiw üo 
41.156-64\ bi.llíada em ooncuu;o públtco, para o poro. _ 
21 .539 .. 65 C'J.l'ito mietal da carreira de AUXIlio;; Estribados· ner,ses p~in:~íp'1os, sent.: .. 
18.773~65 Le. grsrat.ívo do Quadro da seereto.ria Imo-nos no dever de nos. dirigirmos i\ 

do Senado F-~dernl, em virtude do Nação, justamente numa hora >em 
48. 893·6-t tlecurso do prmm leg·at. que o mun-do &e encontra mergulh<J-

. J t'j'r á do t!Ill guerras. em vári'?S pOntos El, 
us l LGÇ 

0 -~ mais, perigosas ameaças de out.roH 4-.308-65 
1.429-C~ 

43.393-84 
53.597-64 
53.907-64 

"A rere1·ida candidatE~ foJ apro\'U-da contiitos em outras partes, puta tra­
fm ccncurso püblic.o para o targo zerrlhe subsiãios valiosos, objetivançW 
intcia.l da carreira de Auxlliar Le- traçar-lhe o rumo .. a s~::-guir a fim .os 
g-lslath·o• alcançar o objet!.vo de tw-nar~se uma. 

Dec.orr!do o prazo legal para prx,F grande pctência. ,mundial. Para·" is:.<.l 
sem que a me-..sm;t tenha comparecl<:k:t, sobram-hqs •qualwades; Uma ar~::L 

43.421-64 a Comissão Diretora submete à apre-_ imensa e rica nos. serv~. Necessár~(• 
eiação da Ca:oa. o pres.?nte Projete- de se faz! consoa.:n~e Já_ ahrtnanlO~ ou­
Resolução. · tras vezes, a onentaçao govcrname.!"l-. 

sala das sessões. em 25 de janetrc tal de Só c~moorda.rmos co~1 a t?ma(la 
de 1968. _ Auro Moura Andrade. _ d-e e~présbm.os ~ue s-e des..,mem a re:t-:-

53.049-64 Camilo Nogueira da Gama. _ Gil- líz~çoes rent_ave1s.' ?O~for~e fazem ;~s 

1 '710-135 

50.371-64 
8.753-65 

53.900-04 

:1.268-65 berto Marinho. - Dlnarte Mariz. pa15es bem adnumsbado.,, A evasuo 
34.029~64 Edmundo Lev-L _ Gt..:tdo A-!D1Zdin. de d~visas tem. sid? uma das cauS!lS 
1. 763-65 Sebastião Archer. · principais do empoprecimento nac~o .... 
2.409-65 nai •e--.dcsvalor1zação da moeda, pois 

20.377-65 O SR. -PRESIDENTE: enquanto em al5ril de .1857 o dólar · 
1.656-65 (Moura Anctrade) _ A presrdêncla valia Cr$ 68,(}0, em j~n-ciro, dtste ano, 
1.406-ti5 recebeu respo-sta a t:~edido- de in!m:-, está _em 3.200}0 ant1g-os. Tal e_?fra-
1. 759-fl5 mações de autoria do E•enador P..rthu~ quec1mento uao se deu em r~zao do 
1.67'1-65 Virgilio. dirigido ao Ministro do rn- aumento· ~o ncsso desenyohllllc:J~.o. 

-674-65 terior. A resposta foi de:;pa.chada pa.- como muitos querem crer, mas snn 
7. 780-65 ra oonhec!mento do requerente-. em vktude da má apli<t•ação da. m(~-
10.611~65. , , · da, pela. especulação em a.Ito pvrte, 
20.525 ... 85~ O SR. PRI~SIDJ~IIi,..rE: - pelã _entrada sem. contrôle do capital 
34.651_~64 (Moura Antirade) Vá-rios vetos p1·e- estfangeiro, pelas· remessas ~ .)tMto~ 
9.SS3~G5 sid·enciais estão dep~ndente.s ·ae pro- para.,-o Exterior ~~los c~mod1sh1.s CtUe 

24.621-61 nuncinmento dn Congresso NaCl'onal e não/se lmporfam. com o destinü do 
e~ ta Presidência, possiv-elmente ª~fim. País e vivem ~ômoqam~nte sem. t:ra­

S4. 568-64 da ord-em do· Dia anunc.lal'á as ses- balho, pela _falta de c-onhecimento t éc-
14.615~65 sõf>s que canvoca:·a para. oprcciacãó nieo -e pela êflrênc.ia de 6-aTJ<a.Iho dir!­

d~s=:'2s vetes, apenaE agu~rdando en- gido por administradores. cnpazes e 
3-1.574-{)5 tend.;mel:Jto oom n. Mesa da Câmara honestos. Nesta parte, c!.tarei i-àptda-

_, 
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mente 3 pontos expllcítos. Camp::!la a 1 Brasil apenas se utilizou de 4. 492.000 do Sul e muitos outros ps.isGs. A oo- que taml:l:::m nós resctvalYt::.S a n0s·u. 
especulaçao na venda de imóveis me~ dolares para mecanização agn~ola dO lheita de 1967, nos Ssta.dcs Unidos, tci situação e não ncS prc:ncm:-:s ~e,:,a .. 
diante sorte"io, operancto as empréSas Estado de s. Paulo. Na parte de op~- '·recorà" e atingiu a 3 175.2:'0 tonzla- lentttdos ame as a:r'Cmetid·::.íl daq,u~ ... 
dêsse genero no engôdo de 'po1pu~ros rações agrtcolas com recuraos dv das e, ao n;.ecmo )'irupo, o prer:o do lcs que, em se arn·oveítando da i~ a­
prêmios, que cnamam a at~nçao do Fundo para Opel'ações Especiais, ve- arroz continua SUbindo no Exterior. qu.zza dos nc's.zos gD\'ernant2s t~m 
pti.bltco, que, ao final, sai 1uaibria~ se que o nosso país to~ou apenas unt Já estâ a;;ora a uss 0.60 acima de pcdkl:) mant2r a naçJ.O em regim-; oe 
a.t.. Apos o pagamen:O de um. certo empréstimo, no valor de 20,5 milhões preço de garantia estipulado pe~o Go nitida e.:n::l:vll:a-;5.">_ n-:> se~or trú .. iC::l)il, 
ntu:nero e1.e prestações a sorte não \''ém de dólares, enquanto a Argentina o:e vêrno americano 1iGS prcdutor~ na- O ~;a:dB·:':o:o C~10.V&~ dJ. '',T~netu·~·· 
e, se persistirem, os t;vmpradures uo utilizou de 3, a Bo~ivia 3, a Colômb,a ciona\; que é C:e US$ 4.E5 p:}r "~mil-! prera:::a .s~:· d:o:·:·_:;..nro .{Dl. lu:s,.~r ~-l 
fllturo nao encontrarão nem mesmo a 2, costa Rica 3, Chile 4, Equa-dor ~. ) dxedweight", ou seja U.e cêrca de 6 dó- Um:l. t::ol~~-c~ ~a~~J. ~~ .. o.;:·m-:~lvl~;~':: 
quem tazel· os pagamentos, pois o Guatemala; 2 Mê.-..::ico 4 etc la.res a sa•:::a de 60 quGos. te, rqm~, .. n-::?3 a., am-;·~'"'"-'• o.J.ac-.a.~ -
acOrdo uil~.cilroente chegar& a ;;.ermo. .o mais ~pressónel~te, 'senhores A ct::1-llanda de arroz no mumlo tem dc~se ?} ~~~r~~:s .~:;·.,.~.an;:m~.e 1?:,:_:: .. 
ou a empresa desaparece ou Lo paga- Sena:';o-res, é que até a 1nesma datn. sido muito grande em YirtuJe do au· ~cs ~~1 "5 ~~s~",:.:,a~-~u.o ... que v~~·:m 
dor dcsis~te n.nr nào se ver .:ontem. o Brasil tomou do BID 51 emprês- ,..,ento da popula~a-0 ffiU"dr'aJ, fa',-ta a CU;:,vl d:~. -a-:~··a d~s c ... rres n,_ .• .> ... 

.t'- •u • u nai.s e C.'O emp:-oi\7c;m;;nto do p:rtw. 
p1aao peraenao as prestações pagas. times no vnlor de 416,8 milhões. 1e ce ir'l'igação adz;:ruaC.:l., iruül.bili::la.:.P. /'L ho~a é de lu~as e d~ o_.3ci·a8. L'a .. 
l'óesse sentido temos um projeto en- dólares, sendo o pais que roal:S em- 'no temp.o e nas situações p::>líticas e::-n, f · I s::> cc-ntr;iria, :::6 r::::3 resLa a c::n.c:p.:a .. calhatlo na burocraCia da Camara e prestou do crganjsmo, mas, apens.s :5, muaos paises c~mo o caso do V!.2tnr.;.-- çt.:J com a D.::.3 ~·a p:·óp~·:a incap:tc~·.;a .. 
nao S€i quais são os interê:sses que se no valor de 36,1 milhões de dõlar.es, me. Isto fêz cot l que os Est.9.dos Un:- de e sut:m.":;""t:.J-. Na:> tê'roJ3 ne::~ss:cl:l .. opoem à suJ. tramitação. roi destinado à agricultura COITL'-5- ds se. tornassem o principal export_r-:.- d.~ de_::.s-a s.itm:-::-úJ. ve.ta-se que 0 Mo .. 

Outro caso é o das patentes. Opa pondendo a 8,7%. E1s as perc~ntagcns dot dEsse cereal no mundo e, com 18-- ;:~co ji c::m:3""J.~U R,:; maio~ e~ Vêtn1·;!J 
gamento ae "royalties" para o ~Xte- para Q setor agrícola {lt' empréstint•..:s so, grande _ganhfUor de dólaTes. .:a sem~n;~.:, L.8' tl'j_g-:> já c~Edas p '-l'" 
l'Wl' 1·eterente a patentes que já ~s- dos. ou:,.ros palses junto ao B.I.D.: A pt:cctução de 19ê7 munjittl __ !?i. J." Q.úalc;,uei' pa_.s do m .. u::.j::>, co:a::~m::.11d() 
ex~mguiram no Pats de origem cons- El Salvaaor ~ 7,9· ""' 252 tmlhões de toneJada"S, aivrdr(Ja \a",:;im f-.J.~a .a cx-in~8.::> da Lme cuo 
tttui. uni tato !ulacredltáveJ. .Náo e Equador ~ 19,3; • pelas seguintes regiões: Glcbo. ccnic-rn.n diz o -'B:Jletim ':::f .. 
pcss~vel que a economia nacional con- Chil-e - 19,8~ Extrem,) oriente - .tla.&.oo.oao tO-i manal cta AL2n,,a p:l.:a o Pt<I!Ucss,\ 
rtnui arcando com êsses pesaoa.s en- Bolívia - 20,7: ne!adas; c:.e 18 dê de:-:rn:.n·o ült;mn, "o B,·m:.) 
c::ug,_;.::; quan<..;.O, por íórça de urreito, Guatemala- 22,2· América Lat1na- 8.2CO.COO t::me-~c.zntr::>-f'_m:ri:ano d2 ln.:g:;::.çt.o !<.:~(, .. 
a» p<.tten~es náo podem ma.lS c-anti- Panamá - 28,3; ' !adaE; n51ntca n::>.ic.a c.;u~ uzs :!.4 .milh6::-~ 
l1Uflf vigorando po~ são inéxistentes, Argentina - 30,9; Oriente Médio - 3. 7C3 .OdJ tone:a-

1 

C.2 cr.ódi~cs a~· a.aam iU'i~:um~n.os ~9 
ale m.:;:,.,l0 tHJ pã.Ls ue que se origtnov.. Rep. Dominicana - 36,7: das; UES 47 tnJhõ:;; aa emprês:l p:n·r.-" 
'Htmoem nesse objet~'\'O teruos proj;o.- Peru- 38,6; Africa - 3.1'v:J.003 tone:a.::as:; pa·a a p~J::luç&:> t!e t::::i::l::~s, rou:~as, 
to da nossa aútol·ia paralisac...o na Nica.ragua ......._' ~2.1; Paí~es socialistas - c5.WO.OO:J W-ls.IünznLJs indu U·ializ:::.':!.:::s, p:c:hrt.::;) 
(,<.o..tuu.ta, .1.'..;-.~e.:a.:, sem que até o mv- MéXico- 02/l. nela~as; I quim~c:::s, p~cjutcs m~tálrco5 e m t..: .. 
n1J!lU) h:s.se po.s.sivel lazê~t::> cam.1- A menor percentagem pcnence a E.l Pa.ü:es induslriuliza:fos- 2:t.J00.0201ri-:~ís de c:ns~.i·.uçã~". ~d::-ma:-s., (\11TI"" 
nm11. 'lam..:ém ja !Oi aprovaao 1,0 Salvador e_ a maior n::~ México. _Por a.l tc..ntla::las. . pre ·a:sma:a.!· a qu::da mCê:san.::: <.,o:1 
srnado. :::.e1a que nós estamos ta-) se nota a p1eocupação vonstant.e em A prcdução brasEeila a~:·al é d~ cstcqu~3 , mw1cunJs d~::;;3 :.:~real, ;;,·~ 
atlR.:)O.{..G-5 e wo mal onentados a PO!L- se tomar sàmente empréstimos úteis 5.1GD.D-0D tcnel. mélriN~S por a:..1o e principllls vai-:s c;;.puri.B.C.c.r::s, r."J.-! 
w ae cunüm:.arrrtos ;-~, pagar po1· di- as nações e principalmente na ugrr- Dodtria sn· duplicada !::c.:.lme:.nt::l em d2 C3Jl mílhG:s êe t::n:::a::as Em lftcl 
reltus qu.t:: Ju :..e extinguiram'? cultura onde maior C a rentabilidade, :azão da ex\:;·ê~ci/1 de mr:-cajo rum'.- b~i:'Cou _par::t.•ZSZ mm:ées em 1!:~7. 

Ve outro Jad;:., a mawna a.:! capr- notadamente com o J.ncessante cres- dial. Além disSo, urge ccnslderãt q•t=~ D:::m::-zs-s.:,:m> uh:er ua g.ande ~m ... 
üu estran~:>·eüo .ra gi'anda parte U:l.S cimento das· populações. '1. nos::;u popu~açáo (_',_1c•:ará, êste a!w, partância O::> trigo ll!:t· ec::m::m a t1:'­
ma i ore~ emp.tcsas que op-eram no Bu:lr Senhores senadores, o &pedra da a 90 milhõ2s dt; p:.>.:;s:s.s. ' cicnal. t~1as _ cose:·v~-se que _:pa~ a um 
S'·l prcpicto. o uesca~abro cia evasâo ue fome ronda a Amertca Latina. &1.- No tccante à seta, liS Es.t:::dos unt- cansum.:.> es~"mado ent 3 m•.l.1023 cte 
l'et:urs~s naclunhls.- Pretendo .re!<pre· quanto cresce &.SSUstadoramente a pJ- dos jã atingiram a 23 ·milhÕÕ!S de tO- :cneb:las mj.':r1~::a_:, nF:,~p. p~o~u-:~H_1 • 
semar· nes.a l.ia~a. sObre e$e caso, ~ pulaçáo, pois já em 1970 t.eremo.s 28-u nela.das métrL~as, sendo. 0 se;:un\i::> este az;a, taJ-ve.z: n2o ~un~a a 4.:::0 nul 
ernen ... a a G.::::n.::a:itmção disciplinando iJ m;lhées de habitantes, e, em 1980, e5-- produtor a China Contlnenla1 co·:m tuneb~as. . 
a.s::.unLo e tnuegã.nuo aos n'ácionals ·pera-se 364 milhõZs e que, no úlh- 11 2 mi'hões e em terceiro o Bra-;L QUa! a c-.::.u~a ds .s~m~lhante SJtun• 

, aqu110 que le;ptunamente lhes perten-- mo de-cenio acusou um crescirne!no cÕ;n s25.ow t~neladas. AIDbos êsses ção? • . . 
ct.·: bl~o Ua::. açoes. A malícia e o:.· anual na parte agrícola de 3,2'/6 E.f- pxt.:dutores necessiknn dv amdBo gú.. 'I:mos arê::t~ nquü::srn:::t.s, t~rra.s CJUO 
aràis oos an~i-nacwna!.s a frent-e de&- ano, já ccmeç.a a dat sinais de del;;<t- vel'namêntal para .akll,.n(ar grnnd~ se b~m cultiv,adas, Utl~lz~n ... ~-se •13 
sa.s. ·organh:açt,.es tem se jo.Pstituido de )idade. Em 1966, segundo o relatório prOctuçúo por hectare. Naturalmente p_r?ces~c-s m?·àe;ncs de !rng.(I.QO.O, ;er• 
uma v.>racioa-d~ impressionante e, p:or da FAO,llouvc um decréscimo na pro- tal co'i~a "'Ó se atinge mediante ird- t.l.hzaçao .. maqu.nas. e. c ..... lheitas P~de .. 
ainaa, atê hoje têm conseguido o in- dução latino-americana de cerca de gação, ~cot;.eção do so:o e fe-rtiUzação ~·~mos. U&::l &o_ ~~pn:. ~ ~on':'Utnt• in .. 
tento de escHl.ViZação. 1%, depoi-s de ter ficado e.st-aznada <lrtl""' uactas 'A prova é .-.n~ a exoort·!t· [...,mo com~ nm!ia, e .• p .. rlarlll?S grau .. 

~ ' q . · . '-)0 ~ • de quantidade. E' nec-essn.no pu!co 
h' urgerne, sennores, atent-armo~ na- e:n j965. Gran~e desva1~t~gem te1a çáo- d~ s..,ot,a, no ano de J .• -6t, aumentol. firm-e, deci.:'ão, aplicaçfio d-e um pro .. 

ra 0 aurn.:-nro aa riqueza interna na- Sid<>, por outro Ja(\o, a pratica da mL'- etn 1...7,n ,o. g-ama bem ideali~ado e livre de m• 
dona!, u1scipliu:;.nd.o_ os as~umos re-- nocultura em m~itas l'ef;.iões. ~got·a P~r .out~'? lad.o, a &af•a de ;niq:r· j~nçOcs de qu.::m ~uer que seja. 
:rcrenW& ú. s:ua circulação. No panorn- mesmo, o Sr. Fehpe E:e;:rcra, apos_di- b~as1le1ra JU. ultiaPaSS01 J ~ 12 m~lh~-: 0 p:·cbiema caJé não sai das man .. 
mu. munQ.~.a. sanemos qu-e 4'tJ c.:a n- z.er que houve grande cres.~mento na <L tonela~as. ~ pro<l1c:. por ,,ec,~ chetes d~s jomars. A ps:rticipaçJw dt> 
qucz::~. se enc~ntra em wãos. de. 1j3 aas ú:tima déca.m, encontra . fortes obs:- te tem s1do n.mto peq.)en~ e f p·ua cereal na v;d.a nacional é por detnc.is 
pessoas. ora, imaginem a sttuaçuo em t~culos ao seu. desenvolvim_e~o: Ha t.-U~nentã-:la~- íaz-se ltn?r~s.c.n1 ~'el .o c-onhBcida. No entanto, sofr-emo$ a 
que se enccntram 80% do 1nund() v1- ae? anos passados, a Ameno:l La--- n1t~mo ~1st-:l!la _?e coneçao, m r:11n1- cada pas30 a queda do seu preç-O no 
vendo oo·fn up2nas 20% da r!que.:a tina representava: n~da menos de 10% ZêÇB..o e tertlhzaçao do ,(,o. mercado e cc..mequantemente 0 agra4 
em citcollaçâol do total do comerc!.o do mundo, Ht..'- O maior produtor de [}]',ho do 011."\r:- vamento da situacão intern-a. Enquan .. 

O Brasil, como íamos diz-::mdo, 1.:-- .1;. est~ a m~~os de 6%. E qual ~ ra dn_ é os Est~dos ~nidos ~<:m 105,.,. ~~~I to o café rep::-e.:;Zn~ava 50% das h0S­
e e ·-se a eõmente adquirir em- zao_ diSSO? E, em grande })arte, en1 lboes de tone!ads., anuais, se.t.UL ü sus exp~rtaçõ.:s, hoje está em 43(;;, a 

v,. a~ 1 
. _ Are-, razuo da QlJeda 110s precos das ma- das r;~ções ~b~ixo: . . .· cem pe:spntiv&s scmb:·ias. O preço_ 

'pl'C~tlll1CS para !ms rendo.::os. ;.r"'-l:.a.; té-rias-primas. Finalizou Jafirmando o Unta.o Soviética - 35 m··lhfA'S rle L<)~ médio par tJ-n::lada caiu de LlS$ 755.-:1-9 
me~mv, compuls~ndo 0 .s::et..m ,'"'0 Sr. Herrera de que a América Latin:l nelada.s, :sm 11BC6 para US$ 705,23 em 1967 o 
Bam:o !Uteramencano cte p_,envol:1 I 2stá andando para trás Ali;ls essa · Brasil - 12 milhões de tone.aias. que nos t"orça a exportar m.:::l.s e re-
men•o vt-se· que foram. emp1es~a..avs .... 1, 'do · . · .• - 9 'Ih" d t 1 1 

té ·31• e rco de 1967 aos n':il<:,t's .em Sl ~ n?ssa op.l~!Jlo e, n:ntto Mé,xico __.. m1 oes e one ar ao;. ce'qendo 6empze m::ncs. o Brasil pro .. 
~ _c... rr:a ~. ' . .,.. "' · ~mtes de nos, Já o Presrdente W1Isun Argentina - 7,1 milh~es ó? tonela · duz 2,100.000 tc11. de café, segu:d::~ da 
o.a Arnerjca_ La~1na, a 9uan~u~ ~- · ·' 0 prev!·a .. o futuro das países exp~rr~ das. . Africa que j:l está ultrapassenc~, a 
490.003.C46 .dólares, asslm dlvHhdo;s; I t.adores- de maté::ias-primas não e na- pe rllla ne-cessid~::!e é!C j:Jaís é -a i.n- casa de 11 milhóez de toneladas. S'.> .. 

D::scnvo.vlmento agrfco!a geral - 1 'da born. duS'trlaHzaçáo do milho. Dai repetir~ mos o te~ce1:o pzud.u,cr de nlitto :..o 
1~'~.5.Sa.CCO; . , , .,,. I E• por ests.s tazões que o Br.1Sil de- mcs esta v.2rdade, n!:'nhum pa~s d:l murtdo, 89 €m arrcz, 31 em cacau, 4'~ 

... ~a1 ?-- ._? 2s.en:olVlmen,o a.a pecuu. "'·-I t•e se p-:-ecaver a fim d·a !lumentf.l.r suJ mundo pode sair do .!:iUbdes.,nvolvi~ em a~úcDr, 3º em algodão e 39 rm 
4-!. 46fl.v

30 • ~ . " , produção agrí!!ola. 2abemos 1ue el"lt.re menta sem industrializar Os seus pT:o~ s3ja. No entretanto, a m~ditla t~U·a 
~~-~an.~>-<:.çao agnco.a J 4 · ?O:J. 

0"0- ~ 1968 e 19-67 registramos um cresrhr•en dutos a:-t;ricolas. Estão rnontando lns- SObem as nossús "expl}rtaçõ:s conh­
I ..... llo.J~a .. o.- 11 8· 473 · 1! ·. ·to da ordem de 8% na U'Jl'iC'Ji•.ura ta!a~ões de secagem de milho no nuam mrus pobre:; em razão da e.s.o·)~ 
~~0~12~~-~0 -;-t ~7 ·;;; · v~;;Duni:la:ics 11!P_ts u~a. dimirmicao em !96S_ 0 qu~ Brasil pv.rém a fina.UdaC.e de·,• e ~"'r nãt, liaçáo do mercado intel'naC.J:Dn!l.l, cun .. 

-.:e.n' j::m~z ' . cvtdrnc•a Qt.e o aumenta ora v<nf1c:J.- s:tmen.te a .se~agem. oue não resolc•e trolado pelos estrangeiros. 
nua.t- - n.~~0 · 000 ·_ ~. l<io niio corre.spo'.lde ao ·clesei«dO. m&.s- sim a !ndustriaiização e expor- Confirmando nCJsta apreensão, o 

E:;~u..1.~s p:.:e-HI vsrsao - 7. Ca.J. 103, ta.r 0 produto. Br,a.sil recebeu 'i 1% menos em jóiar,;s 
V..i.tius - 9.9?.2.000. O produto nacional truta ~u:n~::l'uou N{) dia 28 de set~mb.ro d.::> ano pas~ em 196'(. do que em 1966. Ncseas ex .. 
Da. auá~is.e d::s dados acima nt:?r~-~ no ano paS;S~H:lo, em 5% .. ::n~ando· PBla 'iia.ào nz esp-eci.al alu::ão ao grande p:ortaçõ:ss no ano passado che~a!·am 

ce e.sp..:dal alenção a alta cifl'a de.:;- wencs deviamos ter. -ttmrldo a '7.,., crescimento da produç?.o tn·ttcola dO a U~·$ 1.652.285 e no 9.-no antenor a 
tina_:.a a irr.~açáo. ·Como s~ .,.ê, t13. 

1 
Posso íi.t.formar que 0 Mé::n:o e.s!-f-1. em PaquíStâ.o que, utilizando as varie da- US$ 1, 741,442 .. No entanto, !enhor;;-~; 

grande pr.eccupaçâo dos países ~·11 es-o e .:> Japl'io etn 9·1 2% · 1es de tri~o anão mexicano, em 31nnos exportamos mNs em 1967 do que Em 
obter <JS e:npréstimos destinando-os a Senhores Senadmes tcdos· nós <;a- tornou-se'=' auto-suficiente c.DUl uma 1966, pols -OS dadn3 nos m~st·:;·m. 
operações rent'lvelt:. Pena ·que o B·.&· bemcs que tlá carência no mercaQ:> prcduciio de 6 milhões de toneladas, 20.788.495 _tcn. contra 20.103.379 na­
sil ain:da ;üfQ J:~nha se aperceJ'tl'J mundial de vários produtos agríc0\1.::;, quàdruplicando-n e resolvendo uma quele ano. 
dt~-sa n:cessic:ade. Como compar~çã... inclusive o arroz e a soja, Segundo o d-eficiência de mais de ao anos t-nl E' 1astimáY-tl o c::m~ronto. "Por i"\1 4 

vemos qu~ os (;mpréstimos a~;:ic?las '!'h e Econoillist, de L-ondres, do d.in ·sua economin. AgOra tam'::lém a In- tro lado; a e::portaça._o d~ projutos 
com r2cursos ordín4rios de cctp:t.u. 12 de jaroeiro 'iêste ano, no seu" ar dia está se utilizando d?SEa vartedadr ma~ufaturad::s já estr. em 4S% do 
destinad'os ao México, o foram em tigo "Futuro do !\.rroz'. (':~ Esta1ç-t; cujos resultados 5a espera sejam os total, e~ídr:~c:rrn1o. pcr~anto. o <:;_U'\ 
número f.e 7, d{JS quais 6 para irr~- Unidos aumentaram em 2C% 8s áreo.s mais satisfatórios. ellmlnando a gran~ \'imos dlZ~lJd:) o.. mUlto tempo: c:-cs ... 
ge.ção, no vaJnr de 53 milhões d~ 11ó-- C1lltiváveis para o.rrtlZ, cujas col~leit.as ctê. ca.:-ên-cia do cereal uncmele fV1iS ce a pmcura mcntlía! P~lcs prcd!!t::>:'> 
1arP.~. s"'>ÕQ 25.5 milllões 11ara eolon<--,sPrtio f'm julho, para atender à 1men- Os brilhantes ~"molo.~ d'-s-;es dois já mandatunu):y:. c l'ú q;_'"'J'~ rt--s 
zaçfi.o. No mesmo capítulO t~dan 'a, o!.l::a falta na Indonésia, no V1·etna::ttC países de\··e .servir de padrão par<l r:-eps das matérias~primas. u~;p·. 



-~?? _Gu_inta-feira_1,_,,_,.==- DIÁRIO DO CONGR~S~O-~_AC_IO_~~:. {~eção . ..;I,:;!),_'...,.._==,....,=,=~F,;;e,:,ve;;r,;e_~o'"' de~~~--· .I 
·em vista disse. atentar~s·e com mul-l,de US.S g-.6E·J.357,00, assim àistribu1~ 1 to. O:s-ta form:t é_ q~e há cincll anos ( ccmós. ~otal~ente e,· ~e ca,h.arrt em 
t.o mais cuidad:> para a- industris.Uz3!• t:s s~g·md0 C:adc!! da CACEYo.., 8:t<:t r.a:::::wc.3, cs e::.:ncral!stas em g.::rada- 1 pcu~T dJs Estad-os UnJdos. 
f;âo dos · prcdútcs agrico!as e rr.i- Pau!-:J: . l r~s -atõmic-:Js-., ::alc:z!avam · ... qUJ em N~) men.1.ento--}á. estão SíO-U\lo feitos 
nerais. )'ais - Quilcs - US) , 1!18::1 ~tariati1 lnsta'acos 57. milil~!?l t:SLUdC:> com_· nav1•!Js _e~ufpac10S J?&ra. 

Tal é :t c-:Jrrida febricitants p-::Ia Estad-o~ ·-Uni:!cs ~- 15:3•.42(?.. 562 _! ue qm.:wats e. ~?"~ra., ,:;~se nume::-o Ja! faz.~r d<:..tec-;.ao de 1m"?:nn.:; 1::::::abza--
!ndustrihlização que até 0 pl'ópnn - .s~. cl.evou para l~U mllhoes, atln;lnct~: d-cs a grand::s _ptofur:ct:uade;> ~as. pla--
p.,.tróleo está "'enà:o ~"'lidado como 8 -~4.G.095.QO. .1,.. i n-cs Estao-c-s Up!dc::, :;. cêrca de 11 ... t::.fr..1mas contmenta1s em mmta.s 1u-
<0 t' d d 0

• d ~~-. t ]'l'ançl.- 15.742.0ü0--' 8fi~.dJO,OIL 1c!a .:.n<>roi·a n"C''~"'a"ria ao pais EX!"-·.,.., .. .,., () iU"Ír"mento- mai.o: se-nsitivo 
~one a pro uçao :::! a1men :lS. 3 ;;-6 000 -· ': ... "' · - ,.__ . · "- '"~'"' ·~- - "', · -~ 

Pr'ecisamOs cheo-ar pelo menos 1y1 Pai~.~s B2-i;:os ... a · ~te la. atualm'3nt;::, ~6 usm2.s de e:n:-;:1~~ u::?.do n:> mar E~ o g-radicmetro ma~ 
que se-. encontra-v~ os Esta-dns Uni:- 1-:.3 ~~2-?0._ , 1 gi~ 1;-ucJear op~;ànjo.' pr:-;duzind? 2,!J 1 rla:b..o. que COJ?-Si:?te em do-!s senso-res 
dos no final da Primeira ou erra P~wn.a - 1J.OOO.OOO - 6~ 0 -0')'J,O;J~. nnthoes _M qu1.\owats· num total d:O · mag-netzc::s, _disp-Ostos de fo-rnu espe-4 

~MUndial em 1918 quando aq_ue'~a na~ ~ _nr~ço at11a1 da .!one.ada no::.,I;::5G rnil.hões de _c,_.,acidaje c::mnn:::~o-- c~a1 e qt.e sa.n capazes de medl:r uma 
ão jâ 'era ·a m'aior roduto;a dos. ·prmciJJSis _exncrtadcres Ja passGU ps.4 nal tia na~ão . .::r-amanhão t3m ~i.d.~ mmhmça d~ um campo magr_-ético d~ 

ç_ · · · "l P bã · • d .ra o g;;l!mnt~: '- 1 o seu sucesso que ma's 17 unid~td~.s 1 parte em 100 milhões dü campo 
cmco prm:c1pa1s m~ a1s SlCOS o D"s E-~a-~'"" Un;d"S USS 61 OfJ 1 .... tâ · • 9 · T ,.,. da Terrn mundo o · ue p· areca ser imntFsl:V2l y • ~l "'-"' • " - ' .

1 

3"" es o em construçac, 3 encom~n- magne lC...,- ~ , -
·\, q . ~ · ., · Da .França ~ US$ 58,00. · - dadas e mais 11 p1&-neJ:ld2.s. a~m=n- f:~:.e a~Jarelho esta_ sendo- u:::.ado n:ls 

po-d-erel_!lOS conseg~IT, aes.envolvendo .!l o. pior. J;Orém; nã_o. ~ o pt·eç.). E' tnndo a.::sim a,. capac:1a..:e ge•·adora tes~es para ~eterm~naçfio: d-os depó-. 
.. P:~uçao. de petrol:o: a~o: chumra, 11ue há ab.solt!ta carencm no nuHlda. nuclear ame.,..icn.na para 55 mirt1ü:::s sit-as de aluvrao de ouro. ~ 

Oiqu-e-1, zmco al~mu_mo. ~mo e 4 a- Tanto assim Qt;.-e as nessas qü"Jta-; d~ qullovat.:;. . - _ . o c~~~mplo da detecç~o de m:inêrio~ 
mant~s.. Fa:z-se mdlSP'~sa.vel,. _de -ou- ainda não foram ~umentadas e 6 b2111 f Jâ citei aqui p-or diVersas v5?"'S nas águ~,s de. plataforma. c:>ntmental 
tro lado, a mcrem-entaçao das ligas de prováVel qUe o· consumo naclom~ j§. cs l'·"'atore~ de Íó"iD que estão tU~_; está s~ndo seguido por muitm; países. 
:fe.rrç:mangahês ferrc;>-cromo. f~rro- esteja· na casa das 200 milton.:'l:~das cioma.~ndo em P<:~tt.Y BottÚ-n. no Es·~- No E.ud<>:est-e da Ahica, _pot· mu:.mplo. 
n1qu-e1. fen-o~t_ung~t-ênro_. "'I~por:_aut! por ano_ o: qe uitrapassará o \'alo:.· do da Peunsyh·anta. a ccmpa~hia. Marine D1a;~ond,. con~ 
é_!) pa.~l do t1tâmo. Sab .... -s ... qu- .. d .... CIF se ·tivermos de.importar. Jn'!o a Ter1h-o" em mão-s iotoo-ra-fia dés~-es tro-lada ·pela De Beers, J::t. (:Stã. ex~ 
contorm1d~de~ con:_ os m~!h~res meto~ eê:Tc9: de 18 milh?es d~ dô!::t"e~ r~atores, publicada no .~Mining :rvia- traindo d~amante na .P.líd:a~orm~ ?on-­
d_(t(: ~-e aVIaça?. e .. se matellal_ - o 

1 
~.nua1s. Mas, como disse. o fato p:iR gazine" de set,~m'cro do ano pas-l unentaL Na Indonesta ja _ ~x1s.~ o.· 

'btã-mo :;- resiSte~~te - _é ~~do na mordial é que inexist-em quotas d:s- sa-do. · exp1G-raçã.-O de estanh~ nas t!_h.as de 
construçao dos aviO·es mars 1~amdos do poníveis rio mundo. · , 1 Eis, S::!>. Szlladores. a fotografia. Kamirum, K~mdur, Emtan, .bmgkep: 
m~ndo, desenvolve~do veloc1d~des de .Vamos conEiderar agora o ~oo~·c. · (Exibe.) Bangka, e Behtung, .sendo que as duas 
cêrca de 2. 200 milhas 'horãnos po- ~>êste- produt{) o Brasil produz n.p~R Por estàs razt:ies. Cl'E!IlCe a C()UlJ*- últimas sã-o as mais importan-:;es pro­
dend_o ·chegar _em futuro a 4.000. O nas ~,8 mil t<:tnela~as. leba.ndoRse en_1 t:<-ãc- cor..1 0 gás. natural com u ;:arJ dutorfi:S. 
~ra.sil possl!i 1sensas !e~ervas de ti- conta, inclusive, tada a sua s•Jcata vão e. écns::Jante diss:~inos, com a ccnforme 0 1'Mining Jom'nal'' de 
tamo e esta em co-ndiço~s:. Portanto. f".mdida internamente estando :t nn- energia hidráulh:a, c-em o no Ca&) dt', L-::ndl'es., do dia 5 últin1o, no s-eu ar­
~e.,. est~Iar as suas~ possibilidades de ção. onerada _ec~ um ~1ispêndio. ~~ Noruega:. · tigo "Enxergando adinnte" há im-_ 
ap_oveltamento. _ ma1s de 40 mtlho ... s de do.ares anaa.s Nos Estadas. u::üdos co.mo diziamos portante depoimento de qu~ a Aus-"" 

No _t.o-c~nte. ao berílio, cabe ~s.~ecm~ Cl)m. importação. Ao mesmo t-ampa.- s-Omente no Ten~essee valley. Autho~ trália já está tomando pNv:.dências 
a.ten~ao a~ _ug:as de c:·bre-benJio, -'! ... tação. Ao .m3smo tempo_ êste é ~J!l rity existem' duz-.s unidade-s em ins- com 1egi~laC:ão ~adequada pal'a ga­
gpmd~ r.reCIOSld.ade. E mo3:do. ü ben- pt'éduto cmujos · :stoques J;TIUUài.aJS talação .. eom ca.t::à:cida.de de 1,055 mi- 1antir os seus. tl:ireitos e estabelecer 
ho p_rmciPalmente com? prmc1pat po- tem decresc!~o s:ms1ve_Imen.te a cada lhõ$ de qnilowats ca-C:a. uma. Im-· a mJ11e1ação J!a àua plntaf.:Jrma.. ,Isto 
tencml d~s reatores atornicos. n.gs a1 4 mês, em razao das cnses mterm:-ciO· portame ass.inalt:.r que essa l'€2'iâo -3 no entanto nao é de agc!·a. Ha. 22 
tas \'el?Cid.ades, nas grand-e~ ~Jt}tudes: nai~. tais ccmo as greyes da R-::::de.:;.!o. uma. das maio-res· em carvão- c em~ ancs atrás, .o Presi-dente ::r:·u-!1-:t.~n dos 
n_o~ tn1sse1s e outros veiculas E>spa~ Assim, é que sõ...-.n.-ente nos Es.ta::t::::s energia hidráulica: · . . Estados Umdps-fêz uma. htst?rl~a pe-
~;a±s. O Brasil' _exporta grande ,oyan- Unlàc?· o estc::-tue de cobr~ eletr-nHttR Tão grande é a import-ância. da. I c!aril.ç~o _c-em relaçá?~ ao direito ,do 
tld~de Cli*'Se m1~êrlo que. _é ut;hzarlo co baixou. entre ou"Qlbro e nov~mbro energia ;- .uclcar que cerro cie-ntista seu- paiS Cle explorar todas as reservas 
nos Estados Urudos, porem. n~::> in- do ano passado, de 64 .96;l pr..ra ~{}.991 chegcu a ·afinnar: _ estadunidenses da Illataforma.. ·Os 
óust-rializa siau-er .uma. grama _de 6:ú1eladas. os principais produtores estudos. no Canadá_ também .~e eu-
óxido de berílio. como dev8ri.a ser .. sã.o: · "Realmentt~. só nos resta de~ cn-ntram adiantados. No ano pas-

No tocante ao .enxôfgre. de cujo va~ Milhões· de toneladas anua~s pcsit:w nessa fé_em,Deus dentro sado a., Malásia, por. sua -vez, )á con~ 
lor e uso ·ninguém pode· pres~indir. . ' . da indústria do can'ão'':. cedeu vár'ias lavras na área d!lS su!15 
merece dizer como iá fizemos· aaut Est_~dos U1!!d_os - 1.226·. . A nàsso ver, a indústria carbolli- águas c~nt.inentais pn.ra exploraçao ...... 

·t ' 'õ · 1 ,... Umao Sov1etlca - 0-!50. . _ . d t h · ac'ni·ecendo em .o~ ra ... s oc~s~ es. que pe {) cc:n:>\~11\"' Chile· _ . .., 0 730 · - ; fera .so tera grahde mo como redu~ e es an. ~~..: o. mesmo ~ · · 
d~ ac1do sulfurtc:> mede: se. a. ':-lVIli_za.- Zâmbia ·-·-{! G~JS. I to1· d'E· nüné~'ios e na t·arhcquhnica. com a T~1la:pd1a. 
t;ao de .. m;npa is. Os ?nncl:'Oals ua1ses c_ .á _ 0 469 · -~ _Os -r~atores tipo Breeder, cO!Jsoant.e Não pedem os nos e!quecer, ., por, 
PT-c~utores de/ enxofre no n1'1:P.!i0 ·r=~~~ml- no 's:etÕr ·do cobre' de;•!:m d;sselT'.

1
cs e~ ~c-~so prm;unc1amento outrO I~do, dos· .jmenscs depó.s-1tos 'de. 

sao. ser votadas as vistas do Govêrnv. pois I de 2 _c.~ m~u~ ultnno. estao ~ntr~do g~s. enéolÍtrados no Msr do Norte, a 
Milhões -de tcn-êlc:das 0 futuro nos ns.pansabÍHzarã p 3r nM l em-_ sua. era. aurea -pai:a os:·ct~ntista~. cxploraçã.o do -petróleo no Gbl!o do 

· - 1 ·t r~d did · m te•nno A.ssun é que uma USJDa úe cOO. m1~ MÉxico e tathbém~ no Brasil, e-om as 
· -- F.stados Un~dos - 9,039. · 1~ve~:Js c:n, 0 me as ': ' : .·' ~ ·jlhõe_s <i.e <lólar-es para e-nt?-rgia nuclear .perfurações petrolíferas da Bahi:~ e 

._T~xJão - 2,173. . Ou L a. pal te de grande. 1~P~1 ta~ R e de.õsalinizaçüO- e·stá pto6:fàmada pa..: futuramente no Espírito Sã.nto. Ao. 
rR.na-dá - 1.797. Cl~L é 0 cop~ernente ~o~ ~mén~_, a:P -1 ra 19S9 na c::nta- de Huntingbon Be.acb, im~=::::-r· a -:o.ua _soberania até 200 metros 
:P..<T~~1co - 1-582. J.>lCO~. !J-V~-se prcpiCJai 0 malS b.,e no .SU} da Califórnia, E.U.A., e pro- de pl'üfundi-da'üe no fundo do tnaT, 
F~ança.- 1,583. v~ p_os~lve~ 0 cres~tl!lento. do..· produ- duzir:l 1:800.000 kw de eletricidade, até a Arâbia Saudita entrou no rol-· 
E-,.,anha - 1,206. ça, de ur~nlo e torH~. pols ate ~~.:.s: 150 milhões de galões de á.gua. desti- da.., n-a-çõe-.;.·que procuram proteget; a:;; 
O enxõf.re- espanhcl 'Pl'c.•1em pün- ~o os. P~LS';S riquiss~ns em P~·--';.,. lada. díàriamente, o suficiente para rfquffas d~ sua _plataforma.· A reso--· 

,<:lnalm:ente dà pirita. O'Brasil a p')S- Cl!l.l hrdrauhco, _como a Noru~<t, • p ... fOl'nec"r energia ·a un·a cidade çle luç2..~ dêsse· país f:Ci tomada no dia· 
sui em ~randes ouantidad-cs nns suas pr"~.ocupau'l eüm a sol:te dessa en~r- 750 mii habitanÍes ~ 22 de juhho de 19tH e aprovada por 
·Jaz!das de carvão e nas de ::~:ls~{)3 gH1-- e com 0 adv-ento do exp!fndar ' 2.2- Est.ados e estabelece· a.queh pro. 

"uclear De •co·rcto com um" das . lmp~rta.nte t.amkém é que em Oak · cleos-35- Há n-ecessidade d.e pe;,qtiisa~ ~- · <~ "" .., ftmdidade e até mais 8-e- pude1· nu~. 
!ores Utol·idaa·es ·em· energ1'a lll Rid!!e cs cientistas J.á estão estu- · ur_~entes de enxôfre elementar ,~ d~ ma a • - ~ nerar. · - dráulica. 0 Do-ut::::r Georg llá;;:-erup- dando usinas nucleares para gerar . 

.. ,J)ut.ros minérios piritosos, não .sõmen- Lat·ssen aliás meu conhecido e ami- 1 müt..â-o de quilovates de eletric1- Lembrando o exemplo da. Aníbia. 
te o dé ferro- como. também, os sul-:- go, piesidente da Elektrol<!e=ni:;k, _,__dad~, deshlar AOO mtlhõPs de galões Saudita, ?Ot_!lmos que. o r;osw Código 
1eLndos de' metais não-fe-rro-sos· .~ do qu'nta oomnanhia da Noruega. l!t;se de agua do mar, diànamente, ctando

1 
de Mme1açao precu:-a_ ser alte1-ado 

en.'>':õfre nativo .. Quanto a êste. 11es- gr;mde cientiSta acaba de diz.er 0 st:!- 1 um resíduo de 2.000 tõn. de amõma para codn~r. determinaço:!s que_
1
1mpe-d · 

quisamos durante dez anos na região ._ t . -

1 

e aso toneladas de fósforo. uma des-- çam o :>..>mmio das reservas. Sl ,ua as 
de Tutóia, i:l{) MaranháiJ, cndt! enc.c-r,~ rum e. . . · sas UllidadeS pode 'irrigar e fertilizar· na nos;.a plataforma. Muito bem an-
t.ram{)s vestígios de ocorrências. NaR toNós-· não saímos do neg-óelo cêrca de 90.000 ha de t~l'l'a. e qi(e d-o-u a Ar~~entlna ao estnhelectr, hâ 
queJa ocasião, requeremos õuas con- ' quando aS nossas pr:incsipais pa- durante o ino p::!deria· dar mna co-! pouco tempo, a. faixa -de 200 quilõ-
Cessões. Dep-ois de anos de ·nesquisa-s tentes tornaram-se públicas e não lheita 4e cêrca de ·450. milhões ae meb'os de proteção. Desta forma; su ... 
intensas. ao d_a.r entrada -no Departa~ sal:remc?s: também do negócio quilos de eerals, suficientes para ali- gerimos ao Govêrno Federal adotar 
~ento da PrOdução Mineral, verifica~ . quando o carvão. branco _da- Nl)• mentar 2,5 milhõP..s 1de pessoas ao ní.. meüi-das nesse Sentido e, desde logo, 
mos que ,interesSados .. em nada. dis- ruega nào tornar-se ma1s com~ vel de 2.400 calorias diárias. ccmeçar OH estudos· pata levanta,... 
Postos a prodUzir 'pelo País. havia!l. -pe-ttttvo.,. , Grrulde perigo l!oi·rem as- l'eservas m.ento das riquezas das n~ssas águas 

d'd 1 d 1 ~ ·do Atlânt·ic~o a. fim de que os "1.1'\-P~ 1 o n:a s e ~em pesqu sns. ........- -C• carvão branco sabemos que é a nacionais de minérios pelo uoo de ~ ... 
brmdo tôda a região, arranjando u~ energia hidrâulica. . -· aerofotometria, cintilometl·ia e mag- tenciais imenso~ que ali dormitam 
número de protcolos menor do que · A cada dia .toma corpo a energla tometJ.·ü1. €m mãos dos· estra.nge. iros. fiquem em nossas mãos- e possam. de 

j • t futuro nos . .servir. · os. nossos, certament-e Que a es av~m r..~~c1ear e uma das prlncipats mr.usas Tanto a_s~irn é que hoje as aeronaves 
-na._gavet~. D~sta. ma?~ir!:!-.. consegumil ú ... sw é 0 baixo preço_; na obtenç!\o c~o~tam .. co-m apa-relhos de alta pi-e- senhores· SenadoTes, outro tatbr de 
se·frustar mats Ut_na 1mciahva de nos- da ·e1p,tricldade. Já díss~ em dfscur- c1sa.o. _e que podem· descc-brlr. o que Jmpr~scmdível v·alor para. a elevação 
S."l parte no sentido de prodM.:tr elo-· ws anteriores que êsse preço era de se encontra- até 1S-o metros de pro- do _!UVel geral de um pars é a edu~ 
ment-os básiebs ao futurõ da NacãO; 4 "mil...<:..s" de· c{olar por quilovat.e- fund}dade! · · c~ao do s~u povo. ·Ncsso p~1s de 
Nada fi7.4!f:am porém. A nação até hor::rr. No momento porém, li està VeJa:n V. Exas. o que está dando ha mmt~c:: vem sofrendo a cnse do 
hoje ·não tomou conhecimento das melhor amda. Podeinos af1rmar. pe- e n~ que pode dar essa aerofoto- estudo, l::iab~. por exemplo, qu7.­
pesquisas. se existentes. nara dotar los novos cálculos. que o p-r-ec;o d.ojmetnat . mesmo e~ Sao Paulo,_ Estado mms 
'nossa Dátria de- um metalóide que qullowat-hora pode ser conseguido à De~ta ~ol'~na, me)sm.o sem tocarem desenvolvidc~ apenas a2tG% dos estu.­
ta. nia ~~ta- nos· faz. E."' ~ecessãrio que base de 3,5 "míll!:.'', o que slgn1f1Cn, o cha.i> :pat:·10, as nquezas são detec- dantes que .começam os estu?~ che­
f) .Governo tome c"lnh[t~Im&TJto ,. in- nesmo ao câr>1bio de NCr$ 3.20 o dó 4 ta<JEtS e availadas medra.nte a ut1li 4 g_am a faze:. um. curso supenor. Esta 
forme. -à nacão sõbre o ·q_ue ot:orre lar auenas 01ae cru-zeiros antil:I'CS ou zaçao- de potentes instrunwntos cujos mfra é verdadeiramente alarmante. · 
nesse sentid-Õ. \ Nc1f O,Q:l.l (um centavo e u~n dê- mapas \'ão para os implacáveis 'atqui~ Pa:n: quem estuda, .. nest~ pais, . tem 

~· A situacão para. lmportacão d-e e·n~ cimo de centavo de cruzeiro nOro). ~os do.' ;r>epartamertto de E~ta~<?· E'~~~~~1:0 ;té thoje anãmaw:es dUlcul­
:IWfre no Brasil r;, das mafs dificefs. Dai concluirmos que até mesm•> a 

1 
em PIO ~avel ~que a Amazôma. Ja. te- P :eoou.paç o nea.s~ setor ê 

trol)IJttamos P.m 1~87. de laneiro :1 ou- energut hidráulica encontra na nha~ ~Ofndo esse p~ocesso, cujos co~ ~uir{~~ c~n qt.!.e uma nllç~o, <:om~ 
;tubro, 184.130.5_62 kg, no valo-r CIF nuclear sér1a cC'nCO'l't:nte

1 
no momen- nheç menws rnmetars nós deswnhD. ~ • si.,na.sse no .s .... u orca.-



t\uinta-fc·ira -t DI AR IO DO CONOR ESSO NACIONAL (Seção fi )~=="""=;,F,;ev;,;e:;re~i;,;ro;,;de;..,:.1.;9;,6B~,2,_07-

menta 25%, enquanto o Bra.sil apenas navegávels, grandes potenciais hi-,írenêticos dL:postos à? Ml~ções extre-. 
<iedica. 7r,;;. dráulico e nuclea1·, pois nada menos mas, aos e.<.:candaL':>s, a ato.rada incon-

Por outro lado, as estatísticas mos- -de 300 mil toneladas de tório dorm1}m seqüente. AO Govêrno lncumbe acre­
tram que a população de japonêseS- e no nosSo solo à e:;;pe:·a. do advent'J da dHar mais em si e mencs no.s indus ... 
seus clczcen9-entes, no Brasil, estuda. grande eta da energia pmveniente doi tl'inis da mentira. E à. imprensa, 
Vejam os senhores. sei?-adores: '16~0 núcleo atõmioo ctmscíente do seu papel, não servil· 
dos estudantes· uniVersitários b";:usl- ctlllomento é o da uniW, nuné.:l. c/ de ins~~·.umt·nto para esn?~ulnr-ões m .. 
Ieiros são 'ctzscendentes de japoné-'ies. da discórdia que envergonha e en- tranqmhzadoras. de qu<J se servem 
Da uma po.pulação de 630 mil, 75% fraquece oo povos. A n')breza. dos graciosamente êsscs fabl'icantes de 

Conforme anunciei, Sr. Presidente. 
o meu discurso se desdPbrará em düaJ 
!ases. A primeira ser-.~ u.11a qtrest::>o 
de ordem e, antes de formulá~~<t. 
tom., a lib-erdade de ler o art. 51, da 
Constitniçã{), que diz: 

dos descendentes nipônicos nasceram representantt;s de um Dovo. · s~ 9:::n- alarme. 
no país. Os Estados Unidos vêm em substancia. no poder de conjugaçao e E, no mais, como rem1dio heróico, 
seguida a{) Brasil em número de ja- união e jamais no jntrincado capünho nec~ssárlo se torna que f')rtes lide­
ponêses e seus descendentes co-m uma das disputas, das q·J.erelas, da sE·de de ranças c::nnovam a Nação, para que 

"0 Pte.sidente da :rtei)úbliC'l po.. 
derá enviar a.o Congresso 1\ach~ 
nal projetos de lei sõbre qu3. 1 Q"l.~'"' 
matéria os quais, se assim o s )­
licitar, ·deverão ser aprecizc.~s 
dentro de qual'enta e cinco cti~.o.. 
a contar do seu recebiment;.-, na 
Câmara dl)S Deputados, e de i~ual 
prazo no S~nado FederaL'' 

pOpulação de 400 mil. . poder e das desuniões, . 0 Govêmo nada maís s0}a do que 
o exemplo dos japonêses dev1a. ser- As palavras áspe!'as proter1das nada uma oficina de trabalho, imune à$ 

E o § 39 dêste· a.rtigo diz: 
"Se o Presidente da R~pUJ1kl­

julgar urgente a medida~ p:~C e_. J. 
.solicitar que a apreciação do p~o .. 
jeto se faça em quarenta elas, 
em Sessão conjunta do C':lng:·<'3 ·":> 

Nac.iona.I, na forma prevista n::s­
te artigo .. " 

vir para t.odos. os brasUe1ros. Pare~. mais fazem do q1w acirra!' a incom- pregaçõ~s negativas dos temperamen-. 
que nao -temos dado toda o ·r-espeito preensão e semear a desc·mfiança. e tais. Para a criação de tais li-d.eran~ 
e a «-tenção que merece o estudo co~ a desordem. Faça~se a. crítica mas ças, tão necessárias ao debate de­
mo él~s. Per outro lado, o Brasil nunca o jôgo de interêsse.s partid~- m-ocrático, a oposjçáo séria e cons­
tem lioas relações comercíais cvm o ti<ls ou poJiticos de existência efême- trutiva. e os defensores da linha 
Japão. o ccmércio entre, os dói? pai- ra. Fa.ça-se. o comentário que cri~ica governamental devem unir-se no$ 
ses nos tem sido favora.vel po1s em mas façamo-lo de forma construtiva, assuntos ele intet'êsse nacional, lJOi.s 
1867 calculS:-se que impo-rtamos o séria, firme e, sobretudo, Ie~peito.sa. 0 que esta ep1 jõgo não é 0 céu d:~ 
€quiva.Iente a 40 milhões de ~ólures Há grande neces;:;ldade ue com- sonhadoreJ;, mas 0 chão de to<l~ nos. 
e para Já exportamo·s 70 mllhõ~s. .}Jrensâo e de resistên~ia.J.?ar.a. que nã_o Era 0 que tinha a dizer. <Muitc Como nós verificamos. tanto c'!J.. 
Cumpre assinalar, de outra parte, qu~ se consume 0 saque a pat:-w, a traves bem! Muit_o bem 1 Palmas.) Mensagem l19 2, que fala sôbre o CM.ll-
o pais do Sol Nascente é o único que do contrabando, pelas remessas absur- selho Nacional de Telecomunic~7.:-~.:.', 
importa .imensa quantid~d<: de ma- dns pa1·a 0 . Exterior de nossas diyi- O SR. PRESIDENTE: como da MeJJsagem nQ 6 que tam:~.:.'U 
térias-pnmas as industnallza e re- sas, pela exportaáo de n~~os pm~u- <AUili~ Fontana) _ Está fnscrlto. se !efere a{) mesmo órgão, a maC1 :a. 
vende par!\ tÚdo o mundo. F-oi êle só tos a preços abaixo do mercado m- em :seguida 

0 
Sr. Senador Lioo d~ esta baseada- com~ V. Exli e .. a C:r~:t. 

qt1e, no ano passado, acusou um au- terrl:acionnl, ou _feito pouco tempo Mattos. QUe permutou com 0 Sr. se~ sa~em - na Lel n 4 .. 117, d~ 21r!.c_Ia 
ment-o no produto nacional bruto da antes para o.Exterior quando se pre- na-dor Mário Martins a quem do'.l e. agosto. de 1962, denotnt?ad? C6.11~-:l 
ordem de 9,5%, em v~rtude do tra. vê uma alta no produtoQ exportado. palavr.::t. · Brasileiro de Telecomumcaçoas: 
balho eficiente, patriótico -e bem ad· Isto 1·e.sulta quf. muitas fi:mas nâo · Q_ art. 51, já citado, em seu § 51' 
ministrado. Lá não trabalhar . c.ons- obtém lucro dentr'J do p::us e suas o SR. MARIO MARTINS: ctec!ara: 
tit~i desmua, aqu'i também deVla sel.' firmas proprietárias no Exterior att- <Pela ordem:. Sem revisão do ora- "0 disposto neste artigo. 
assmt. . ferem grandes fortunas. como sóc dO b p 'd t d · ". 

s:mhores. senadores: qual o ve1d~- acontecer no ,nom~nto rom muitos n - Sen or res1 en e, ese!a.lQ 
h d e1dadei a emanc1 obter ·de V. Ex? a gentileza de uma. 

dclro crun~n ~o a v · r ~ - dos 1JOSSOs produtos. • infurma,..ão, com a qual poderia nnr-. 
Quer d·izer, o Presidente dJ. R:::-'0-

blica pode solicitar ésse _pra:zo m:n:~~o 
d~ 45 diac;, 'Jbiiq-nndo ~:::. duPs C?.·.:..s 
a traballiarem em conjunto) 

paçto nacwnal? ._ . J . . . ., 
Unt partícu!ar nao rece1a ·dever ou Quer.? amda, aprove1tar a opm tu- tear o que tenho a dizer n2sta tsrde: 

aumentar a sua dívida quando sabe nidade ·para chamar a atenção do qual o tempo de que ain.cta disponh0 
o terrc·no firme em que está .pisando, G-ovêrno e da Nação para o fato de para fazer uso da palavra '1 
desenvolvendo o seu comérc~o. sua que não se realiza o progresso de.se- 0 SR. PRESIDENTE: 

••• nâ,:, é aplicável à tramits.~.~'l 
dos projetos de ccdificaç!:o. c.ir..du. 
que d.e ü1iciativa d-o &re.siden~:;o c'a indústria. sua lavc-ur~. Con~titui sê~ jada através de decretos, portarias 

rio empecilho à naçao os JUros que instruções e circulares. o que real­
sãD Jxigidos aos setôrdes básicos "?a- mente necessitamos é de traball~o.­
ócmais, na razão de 2% .. !mpossrv~1 Mesmo que se traga. do Ex~r.lor tec­
o pfil~tesso nessas co-ndiçoes. Pata' nic'Js de alto pa.drã.::) para rapldamen­
unta pais desenvolv~ faz-se neces~ te tornar esta nação independente 
sária a criação de nquezas pelo tr~- económicamente e em condições de 
balho árduo, eficie~te e contr~lado . . e dratogar em reglma- 4e nítida igual­
com grande quant1dade de dmheuo dade rle rlfrejtas. _.Não se faz o pro­
em cir~ulação. Tal exemplo pa;·te Q'ressu do Brasil discutindo-se no pie­
dos Esta<'.os Unid-os, uma das naç~e::; i;.ârlo da Câmara Alta controvérsias 
mats pcdero~a3 do~ muf!<iO, onde "~~ns- de estreito regionalismo, mas, sim, 
te pequen"' mflaça.o, c~rca de 3 ''1 ~o 1 revendo-se os a-Ssuntos 'da infra-es­
ano, e que .em 19>61 tmp.a 33,~18 bl- trutura. Desta maneira sim, resolvi­
lhões de dolat·es em_ Clrc~lasa'O, e e~! das as questões, estaremos em· condi-
19·65 p~ou p~ra 42_0v6 bJlhoes. _ J~ ções ,de levar avante o desenvolvi­
em HSS crescta. para 44,~6-3_ bllhoes, mento ectlnômico e financeiro. 
o que rep!.'Cse-nta :uma e~lssao de 7•3 senhores Senadores: 
trilhões de cruzeiros an ttgos em um . _ . . 
a.no. A~rescente-.se, ainda, a êsse nú~ . Ate ~ntao falet ti, Vo:;;sas Excelen­
znero a grande quantia em traveller's ctas ~obre pr~bdlemas qu!-r be~lem da 
chek.S em circulação em todo mundo atençao, a. acw ade e .o a a~ 10 o 

1 lad em valor que sabemos ser Goverrw. Mas ~a da. dlSto sera f~ito 
e ca cu 0 

. - , o Govêrno nao dispuser de clima 
i?"Lens.o,' Mas o que i'lzeram corn ess-.. Para a execução das tarefas. Como 
amheno todo? . se garantirá ê.sse clima? com a pre-

Instalaram-st; p;l~ . mundo tô~{~l aá :::ervação da normalidade democrática 
ccmprarax:n maus nas e.m . pura e simplesmente. Com a falência 
parte. No~.e-s~ que em ~~uto lugates, de uma grande lndústria nociva aoo:o 
como. no Br~sil, a rentnblhdade d:s~a~ interêsses brasileiros: a do terror. 
em~resas atmg: a,_ ~5Jo ao ano, . te Ela aproveita 'J hoato a mentira, a 
~a.IS, em c_ontuw . ...-sJçao, os ~;us Jury: má-fé e produz a inquietação pública. 
mterncs nao ulhapassam 5 '" anua CriÍl 0 alarme através da falsa.noti-
ID~rt~~ileiros, êsse 0 caminho a tl~i- cia, A noticia toma corpo entre o 
lhar. Ná'J tomar empréstimu.s a nao ~":0, estremece .?S lares e le'Y~ pron­
.ser para empreendimentos rentáveis, tldao aos quartéiS .. I~trauqrnlizam-se 
não usar nossa moeda para viagens os .se;;o!es respons~ve1s, subve1·te;n-se 
inúteis e passeios desnecessários, Esta as abv1dad~. ecJnom~cas, anunc1a-se 
nação pede,' no momento, 0 sacrifício um_ abalo un~nente, 1edu~-se a pro~ 
de todos para que reponte, dentro duçao e seme1a -se o ~e~e1o em • t~~a~ 
de uma década, poderosa, forte e ad- ~ ne~tes. Essa perruClosa indusuna: 

i tl enl. todo 0 Globo fmancm-da pelo embuste e pela má-fe 
n1-!J~ !os.sa parte, eonhece~os 0 Brasil de. fo?tes misterf()gas, inte~essadas J:?O 
e só viaja1nos quando há interêsse na.- amqmlame.12to da soberama do pa1s, 
cional .Somos pobres demais para na co~versao de nossos podêre:=; ~m 
ncs d;.u·moS ao luxO de viajar inú-. repubhqueta mano~rável, mu!t1pl!ca 
tllmente pelo mundo afora. Façamos as .&uas raizes na selva,d'J pân1co co­
nOsso capital nnder dentro do pró- JetJ.VO. 
prio pa.1s e d~senvolver no.ssas fontes A~re-se, então, sôbre a superfície 
de produçã,o come-çando pelos lugares nactonal o denso véu de uma crise. 
mais. acess-ív'eis e depois a-os rn~is di.. A crise que é a distraÇão ?o de.so­
-fíceis. cupado e o p!lssatempo do ures_pon-

Nossa palavra é de luta. Luta pe1oc' sãvel. 
ideais de salvação nacional. Po5>3ui· Como combater as urdiduras mis-
mos a segunda área agricultável úv teriosas dos fabricantes de, crises? 
muncb. como já disse, um imenso PD· Informando o povo, alertando o Go­
tencial -minera.l, uma Costa maje5tosf vêrno e contando com a efetiva oo­
para navegação marítima, temos 1abora((5.o da imprensa. Ao _ povo 
mais de 4·1.000 quilômct~~s de rios cumpre .repudiar· aJ tcmperam~ntos 

(AtWio Ftmlunal ~ Dispõe Vossa República." 
Exceléncia de .25 minutos. Ora, Senhcr Presidente. envi2d.1. 
. o :SR. MARIO MARfiNS - Multe: uma. mens~gem e 0 P .:estdente d-3 

Congresso, tecebendo-a ·e consid3.a.J~ cbrigado a V. Ex~. Umr. vez que o d 'l'd - • 
prazo fica reduzid!J pelo óbtio, tam~ 0 va 1 a a Jnvocaçao uo p_arágra!J i!? 
bém vou reduzir o meu discurso. in~ do art. 54 e determinando a c:m~ti~ 
clusive transformá-lo. dando-lhe um tuição de comissões mistas, Já, af, n1o 
caráter, e1n J=.>Ua maior parte, de for .. saberíamcs - em tempo titil, em te·n .. 
mulador de questões de ordem e, em PD opc-rhma - em que portas di!7e­
seguida, apresentação de requerimen~ ríamos bater sob a :nvo-cação do ci .. 
tcs de informat;Qe.s pouc:> me restan-. tado parágt·afo da Çrmstituição. 
do para fazer os cotnentãrios que Admito que V. Exf!. informe Que 
Pre~en<Ca. est?. questão de ordem deverá s~r 

apresentada quando._:! reunir o con­
Sr. P1·esidente, o Congresso está -:;resso. para aprecíã-Ia. M:a.s, !á aí, a 

funcionando em caráter extraordiná .. medida e.stf:Crá um pouco ultrapassa~ 
rio, coma é público, e recebeu do ·Po--- da, em fac~ de <ieliberações tomarias 
der Executivo seil; mensagens. Das nas Comissõe.os. Perdem')s_ pois, um 
seis mensagens, quatro são- oritmdM tempo rprecioso e, na hipótese de p-e­
das pasta& militai·e.s, ., que demons.. valec~r n questão-de-ordem Que é a 
tra, na verdade, per êsse indice, qut manutenção do § 59 $lo a.rt', 54, t:!ria. 
pelo menos dois têrÇ{ls das pr,eocupa~ tudo de voltar ntrás. 
cões do Govêrno estão limitadas àque~ ~ta, pJrtanto, a primeira questi:~ ... 
fas pastas, restando para as demaü: de-ordem Que tomo a liberdade da 
um têrço. apresentar a V. Ex~, indagand-o quan .. 

Dessas sels mensagens é a. de nú.. do, oJmo, onde poderemos tnvocar 
mero 2 .a que primeiro vem~ prove.. uma questã()-de-ordem para p1·e=;~rvz:.r 
niente do Ministério da Marinha, o § 5Q do art. 54 da Constituição. 
onde se pretende fazer uma modifl .... 
ca~M no conselho Nacional de Tele~ O SR. PRE.:.tiDENTE: 
cotÍ1unicações. No caso, o titular da (llfour_a A.udrade) - R~spcnde:1da 
pasta, inte1·pre-tanqo os mesmos pon ... à questao-de-ordem do eminente c., .. 
~os-de-Vista do Ministério da Aero- nador Mârill Martins esta Presidê~ .. 
nãutica reivindica e no caso, cia tem}~ esclarecer uin fato anterior: 
também, o do Exército -... para as tr~ na sessao do C')ngresso Nacional do 
pastas miHtares a jncJUsão, no Con~ dia 27 de setembro de 1966 

0 
Prest .. 

selho de Telecomunicações, indepen- dente da República enViou' ao Con­
dente do representante do EMFA, a gresso um nrojeto de cótligo tributã .. 
inclusã-O de três representantes das rlo. o Presidente evet-:~tual da sassão 
Fôrças Arn:~adns. recebeu e pttmeou a comissão mista. 

A Mensagem n9 3 nos fala: da ne- Na sessao seguinte, () Presidente 
cessidade Cio aumento dos Quadros do efetivo, to;nando conhecimento de 
oficialato do Exército l3rasileíro, sob uma Questao de orãem levantada pelo 
alega.çib de que, com a fundação de Deputa.do Chagas Rodrigues, consl­
Brasília, tornou-se indispensável um d~rou t_nsubsístente o ato praticado 
efetivo mator no Brasil central e, na !iessao antel'lor. 
dada a necessidade de defendermos o Ac-olhi, na oportunidade, a questão .. 
pOrvir da Amazônia, e fundá-la de-ordem, que era idêntica à que Vos .. 
também, a criação de um exército na- sa Excelência levanta. neste mom:m .. 
quela vasta região. t.J em rQla~go ao Código de Te1eto .. 

A. Mensagem nQ 4 também do EXér~ m.unicaçães. E o fiz através de um 
cHo, dispõe sôbre comUçõe.s de in- 1"mgo despacho, que fot dado pela 
gresso no Instituto Militar de Enge~ Presidência. em Que analisei o nare ... 
nharia. ~er nroferido nei:J D~nutru:'io D.mJel 

A MC~lSagem nll 5 pr-opõe m.:Jdifl- l<larno oue oninava pe-1~. ttarnita.r.ão 
caçõe.s nos critérios .ele nromoção ,pol'ld") 11'!.'""""'"() t1<>nt"l', c-111 n.,.~7>'l d" 11,1a­
merecimento, no Exército. ' renta e clnco djas. Concluí _ de.l()is, 
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'de dem::mstrar as razõzs que impos­
,t;ibilitrwam ao GOvêr:r.o sol!cittr ê.sse 
tipo de tramitação ,paxa Códí\iOS 
çom a seguintes palavras: 

· {LendO): 

VCIU fazer uns pequenos 
para eoncluir tambt:m 
questã? C:_ ordem. 

cDmentó.rios, 
com outra 

As Mensagens de ns. 3. 4 ~ 5 sã-o 
<ll'igin:'irias do Ministério do Exéreik 

"O fat') é constrangedor, _e de (! trazem matéria de grande compl~~ 
min.l'J.a parte o lam~nw. e me· es-- xidade. As Comissões Nlista.s &:ão di­
cu.so junto à ·nu.stre Ccrnis.são, .que, fe1'enV=·s., 
havia dado parecer, por pre<asar, Diz o art. 40 da con<o.Ütuiçâo tex-
neste exata momento. com os :fun- ' 
damentos que aprês.entei, reco~ tualmcnte: 
nhecer, no exercicío de minhas ''os Ministros de Estado são 
funções de Pt·esidente rl•') Con- obrlgaUos a comparecei' peratlte a 
gresso, a procedência da questãO- câmara dcs Deputados e o Sei\a-
de-ordem e declarar in.subsiSten- do· Federal ou Qualquer de suas 
te, no caso, a tra.mita.ção inicia- OJmissões, quando uma ou outr.~ 
da e processada com base no· pa- Câmara -(lS convocar -para, pes-
ràgrafo do art. 59 do At.o Inst1- so-almente, prestar informações 
tucional n? 2. acérca de assunto pr'ê-viamcntc 

Em conseqüência, declara esta determinado." 

No § 19 especifica: 

"A fall:J. de C'J!Ylparechm:nto. 
sem justificação, imporia em cri­

, me de respomal,ilidadc." 
No ~ 2 estabelece: 

O disp-ositivo da Constituição de 
194G, era. o art. 54, cem os se-thnintcs 
dizeres: · 

'(Lê'.) 

t •· 03 ministros cl( E<Jtado são 
ohl'i!!ados, a COllllJa:·ecer perante 
a C:ima.nt dos n:;putados, senado 
n•cderr.l o.u qualquer das suas co­
missôes, quando urna ou outra 
C:hmtra os conva.oa.r para, pessoal­
ment .. ::. prestar informações ncêrca 
dt.· a~;sunto prõviamnnte determi-
nado". · 

Desde logo, porém, estranho, Senhor 
President€·,. 'e naturalmente d-eve ha­
ver uma explicação muito clara e 
qnuse desnecessária. sôbre esta ml.nh11 
estrauhçzá, que as promoções nos 
ttuadlns dos novos oficiaiS ~~me:cem. 
de primeiro tenente. Não há. ao ou~ 
parece, nec<:ssidade de segUndos t.e­
nentes. ']!m.tretanto, examina:·1do os 
quadros ~mterior.es, refez·iàos ::~a Lei 
de 6 de junho de 1951, ém todos êles 
já observt'•mos um número menor de 
seinndos tenentes, para o ~quivalen­
t.e ao põsto imediato. asccml~nte, Q1le 

Traw.ndo-se de comis.:;ão, n. delibe- e o de primeiro tenmte. Por exzm­
raqiio de <:onvocação é di~.. própria co- plo: na I:11fantarla, há 525 w~rneíros 
missfi.[! não immnta nu~~ seja comis- t.eneptes e só 326 segundos. tJnentes: 
são mista, pzrmanentB ou e.special. na Cavnla.ria, 252 Piim.eiros tenentes, 
Qualqu~r comis..<:.ão poderá deliberat' n Pata 14.0 t.egundos tenentes. E o 
convoear~-...o de Ministro de Estndo. mesmo ocorre na Artilhari::i. na En­
Uma ~.·sz delibt>.rnda. caterá, nas têr- genlmria e no quadro de oficiais dos 
mos dn artigo 331. ~ Comissão solici- d:?m~ig s.e:::viços. chamados de ·inten-
tar ?. Me~'a. aue Micie ao Ministro de dencul. · . 

Presidência extinta a Comissão 
Mista, e ~as suas funções, e desta 
deliberação darã c:Jnhecimento ao 
Presidente da República que de 
tal modo terá oportunidade de 
r-efazer a .sua iniciativa nos têr­
mos do que preceitua a Emenda 
constitJJcional nço !7 ," · 

Estaà<'. -drmdo-1l'::r>· conl1eci.mento na F:íli5.o, 11ma.., das perguntas que gos~ 
convocação e da Jista de infot:macõ~s tal'la c!~ fazer, e pretendo fazt:~·. se o 
íleseJada a ftm ele que decla1·e qU::t!h Sr · Ministro do E:..ército nós bonrm· 
do compm·?-cerá. no prmm aue srrã com ~U3 pr.:sença e na hipótes~J de a. 
mflrcado. não ~un"rfor a 30 din.s. 3.-faioria. também nos honral.' com seu 

"Os Mini~tros de Estado, a :;;eu Temos af, ent:io, .!loludio .b::tra a apoio nns Comissões, é no seiÍlido de 
'pedido, poderão cJmparecer pe- r>uestâo de or\lem 1mrnu1ada por uma·explicação sõbre nor oue etl:í. dí .. 

hoje constante do texto da.Constitnt- rante a.s Comissões.ou o Plenárl::~ V. Exa, A de!iberacão de convorar minuindo J?' número d~ postos de 'se- ~ 
~ão de 1967. de qualquer das Casas do Con- rHnistro de E<>tndo 'r. .d;1 comi~si'in. !mndos tenentes~ por que .i á agom 11ão 

Es.sa decisão sofreu recurso. Ou~ gre~so Nn.cional e ctiscutJr proje- Fe a comiEsã.o mista. decidir convocá- se. cogita. ma!s de s~<:;unrlo~ 1en::ntes, 
rante cinco sessões consecutivas. do tos relacionados com .o Minlstéri~ lo deverá oficiar à Mesa do Congrfs- S:::rá por que n ·carreira comcca U"'Ora. 
Congresso Nacional não foi possível sob sua direção," so'. pedindo a ela oue cun:ora Pste·d~"'- no .Pôsto de primeiro h~!lente"? "' 
obter·se a deliberação por falta de ro~itivo 1·eq;;mrnta1. qua{ se.la. 0 ~. D~ outta p~rte. não tr-"Uos a menor 
númerO, em cada uma das sessões, no &tou ccnvendd0 Sr. Presi'dente, t.t'i'lnstnlt.ir ao Ministro a. convocacão noção, Sr.- Presidente, do \'ultO d::ts 
moniento de votar se mantinha ·ou da necessidade de cànvocã.nnos o Mi- deli1Jf'.radn, pela co111issiin: r.ntretanto. õespe.<'a orçamentárias causn.da~: pe:ft. 
não a de.cisão da Mesa. Na se:x:ta nish-o do Exél·cito para esclarecer, 0 ór(tã!) a (lU.e se deve dirigir a rmrtis- aprovo.eão ·dêste projeto. Nâ::> s.~i se 
ssesão. entretanto, númerll se verifi.- pe-lo menfls à comissão na. qual e:tou s~io 1,,htn d a Me;;s. dn üon~resr.o. ~ bfl<>, nonr~a o.Congres~n vo~.'?.r lei que 
cou e. por es_cassa margem, A Pre~!- .int~gl'ado, que.~ a referente à Me~- o SP. 1\-1.AHIO Nf.4R'1'JNB _ ,..'lllito in1p1ica em d~spesas qo mnutrint·~ prc~ 
dêtlcia teve relormada, pelo Plenãr1o, se.gem n 3, _vuriOS pontos que ecns1-· g-rato .a v, Fxa. frP.t bnter à Pres!~ vis: o em proJeto dest-a- na 1;m<cza. sem 
a sua decisão e 0 Código Tributário der<;~ imp:::rtantes. Só me sentiria ca~ •dêncla. dessa~ comi.s.<;ões. 11a esne'·nn~":". se ter a; menor noção, s~m se !..er se­
acabou tendo a tramitaçã0 solicitada pacttado para fmmular um vqto cons- de podP.r f:(lntl\l' corn 0 n.to!)hmenh cto! o~~~ _m:na estimativa de qua.nto o con~ 
pelo Presidente da Répúmlica, enl chmtc depois de ver d~:tsipadas cmtas Udcr êo Govêrno 'do Líder da. Maio~ tno:nnte vai ter de despf'nder pa::a 
virtude da deliberação da Maioria. do dúvidas p-or al~n..tém autmizado No!' 1ia. ' (JUe R''cnt· com o aumento dos ouadros 
C.'Jn!n'es.so Nacional. _ ca.so, .a pess?a mais illdteada. .seria o ~ PR :::: , . d~s ofw1ais, de acôl'do com a so~iclla-

Ci'tado êsse antecedente cabe ago- própno M1mstJ o d'l Exército. O ,.,,R E .... ID G:NTE · 5an da. mensagem. 
1 

d à ,. t d v ("'10l ra tndr de\ T h 1' R~r:toi!). Sr. Pres,dente, .(lUC a Co-m respo!l er <S pe.gun_ ~ e ossa.! 'Veli1 a primeira indagação: a quem 1' .l ~ ~ c . - "am -f.ll PXD ~ ~ missão não aprov-e o meu. reou"'rimen-
E,:celêncJa: Como faze1, quando e dev.o apres"ntar 0 requerimento d"" co a '·. E::k:n. ql4e eg,a dehbel'ar;:wj to e- r.ue a"abe 0 M" . ·t· · - . ~·-

d ? ~ ... pode se1• tomadft. pela comi<;<>ã~ n.l - 1 ... 1 1m:.. ro aom nao o7.1 e • convccaçã.o? A-J Senado, não me pa- 1 , · • · · . ' ·: · •,•intlo embora como home-n1 otimls~a 
·-como faz~r: v. Exª podera 1evan- reee o caminho indicado. A Câmara. ouatquer mo!l1ento. a. 7~artJr do ms~ admi'a a \lOSSibilidade de concotàar 

tar a questão de ordem baseado nos tatnbém não. Ao Congresw? Tam- tan.e~ em uu ... ela ~e Inst:Jl~. . n. ·lid2ra'1ça. da ARFNA com rt r.onilo­
al'gum~niDs que acabet ~~~ expender, bêm ~s fatos pcderiam ser ultrapasso.- .o" "'P.:. ~LARIO I\!ARTINS - MUttc cat:ão dro sr .... Ministro do J::.::·~rcila. 
q;te co_mcidem com a decl;:;ao ?-a Pre- dos pelo' tempo, 81'. Presidente, pois gt~tO. ,_ • e~nvo~nçiio que não tem r;:::nt\dn nn-
8ad~ncta 00 Congresso que foi refor- estamcs neste r~ime de urgência Ul- ..... .,.. , Pr~s .. dente. ha duas mel"'...S?.:f!'et:s lftiro, mR.o; apenas 0 des<:'jo cl·e votar 
m_umda, natura1meJ!.te baseada. tam- g~ntis.sima. piz 0 art. 40 que 05 Mi- oue. re~1.mente .. me pre~eunam ma_1s bem. para. honrar a confianra diHine~ 
bel~ na argumentaÇ<lO do ~pisódl<l e.n- mstros de Estndç .são ubr:igados a. do"' ~ue. a-s ~1~ma1s, que sao as de nu~ ~·es ~ue n.'c·a. -aqui nos envi2-ra:rp. 
terwr. ' ·comparec_at· perantt'! a Câinara de<~ m~ros .~ e ·· Nso ~-- .<-"•'1e. também, n:H 11ft um:1 

Quando: em qualquer se_:;são ~o DeputndcS e 0 Senado Federal, nut; A p.'\Ie.:1s::~.;;m1 n9 3 é sô!Jre umJJ. i\._•<;# · ~~nhn. .r··., ~:.~:"" sóbre a. ~ituacf.to dos 
Cop.gresso. _ U_m~ vez·. ~ue esta C3nstl- não s·e·refere às reunití~s do O'JnQTês- üt. alegn.çfto da nece'lsidad~! de prcser~ SfU'-gê1'_ ~ " :e-::: e r;u;. ha nra~as ~m 
tmd~ a Comtssao Mtst.a, V. Ex? não so. embora lhes dê. facultn.tivam~nte. 1.:annc~; a. Amazônia: e :::omos nós. 0cma·~:~· ,...-:·~ue é facti .a ~·Dnvocac:w. 
pr~msará entender que a sessão do o poder dr- cümparecer no Plentí_l·io d"' precisamente da onosicão. aquêJes aue ma<; na9 ba uma refe-rrnc·a nos sar-
Congresso para tratar do· RS-Sitt!lt" é qnsJquer''daS\Ca.sas do Congresso " JWtis se- tém batldn em fa,vor do im~ g-el]tos para compoi· essa duas novas 
que possa merecer a sua questuo de _ . · petativo no desenvolvimemo da ·.~ma- l1Ym1ades. 
<'ordem. E1a. deverá ser levantada em 'E":ntao, d~po1s de Y· Exn. me hon- zônía e do res,.,.unrdo militar terdto-- Nestas condições, Sr. Pn:-sidente, 
qualquer .sessão do Congresso. uma r!"r co~ a l~1formo..çao, passarei a. ana- rinl ?e.ssa l'e"'iâ.o. De modo oue os antes de entrar na outrà mensngem. 
vez que diz respeito ao processamen- hsa:!'- _r.na1s para J~eus col.mras- as cbjeL1vm:, (bsrJ.e Ioo;o, encontnn11. dai vcu env:ar à-Mesa rtois requerime!Jtos 
to, à or-dem dos trabalhoo já inicia- raz:>es que m. e levarao a pedir apoia~~ minha parte, a maior solidn.riedr.de. Em um dêlE·s (Lendo)-
do, J_á m_arcad:J para _ matérta. Ç!Uja meonto acs colegas para ~onvocnr, co_- A .outra ra_.:di~. sr. Presi_dente. tP._.-
tramJtaçao. embora ~:.a.o esteja na m disse. o .. ~celent.!ssnno Sr. Ml- rta stdo a <~t'la~ão- de B~·aslha .. que h~ ''R.õqueiro. no.. f.onna reg\menlrtl 
'Y'\s.nta do Plenário, po.:;sui uma ord·em niset.ro do Exercü.:_o, aflm de que, pelo e:ice.mente· im•'licon na neces&idaclo da. que S·~ja soliciM!do aa Sr. Ministro 
:t-' m nos com rela a à M ,_,. do .Exército. o nome de todo~ os r-<>s,r:imentl}l a ser atendida. A dectsã.o õb·" ·, t t; 0 ~. _ensagem _n>? 3. nre.s~n~:a de ma.lor efet.iYo militar nfl ofic~ais reformados que (:sti\o 
da que~tão de ordem de V. Ex~ po- âo ··o"r·a.ualnktn o do ~!et;Ivo dos q,uadro,c; ca:t~ital da. Re;rúbli{:a. Nest<'- sej!undn exercendo funções em car.•Yos ch 
derá modificar substancialmente o lCl a 0• nos ae Infarmaçoes. pa1·te. o meu entw;iásmo não é tão ,.., \'h ou que não estejam ndmmi.s-
processaniento da mtnéri:;:l. De medo De modo que me.u reque··hnento Vê"· grande. muHn ernhora respeite n nr- trs.tivamente 5 u b 0 r di na d 0 s. 
que rx>derá ser levantada em qualquer b!l.I seria nos seguiJ.1tes tê1·mos: c.on\"' gumenta.::ão. Todavia. Sr. Pre<;idente. ao Exérc-ito!'. 
sessã{) ?o Congl'~so. _ senador terei de a~uardar oportunida- a mens9:;em que P~ rP.f~r~ an fl'!'Tlen~ 

Onde: no C?ngresso. · _ de de sessão conJunta_ Câmara-e Se- tn dos rmaMo~. ~ns oflrJals, d1z em Po!·que quer-me parecer que ú:inmcs. 
Hespondendo à sua última_ pergun- nadl)- - para forni:alizar 0 rcoueri- certo trecho: (le: J enr.cntrm· nm núr.1-er{) muito expressl-· 

ta.. esl_}ero que V. Ex!!- tenha sucesso, mer: toT Podere! fommlá-lo 30 Pre~:~ · . b. ,~o de o·andes patriotas, de gmnd€s. 
p:Jrq6e nunca me con ren'ci de qne e~· denle da: comissão Mista ou poder"'; A'Deemm ta.m Btn dz ::.er nrop..'1s- vrcfi~sí.onais das armas, que hoje e-;. 

1 . ._.. tos aumentos nos efedvo~ de pra~ t"o e•.ll fu111~;:..., ro 1·vu nost,;lg1·005 d·.·''·· tivesse errado quando adotei aquela va e.r-sc dos bons oficios de V. ~a., • 1,., te ,·do • 5· •1 t n••r '"' c"' "" " .... r-...... ç"s " r ·· 1 p .... s IV v • n. e t.:-. lides ?'aerr;::ú;as, da convivência da l'ar-decisãc, pois já naquela altura a envwndo um requerimento para que i'ts necessiriad~ de ~riacfi.o da.c; n'l- ~ 
Emen-da CJnstitucional número 17 e. V. Exa. o tranmnita a quem de di- vas unida-d2., sBm rrue··l'I,C-fif) do~_;. li- sernu mas que_ reJormados por qual-
hoje, a Constituiç'ão estabelecem de reito? mites a11~er:o~·m~nte nxatlo.3 pelo quer nwilo de direito, pnderiam, l)este 
ma~eira. nitida, que. n tra.mitação'·das Em esta Conare:sso momcnto,,evitar ~ta sangria no Ol.'Ça-
ProJetos de Código não pede ser feita a· questão de ordem. " . ment.o. voltando eles, com cs seus· ,..o~ 
peh maneira que tem sido· adotada. O SR. PRESIDENTE: Então. vemos nue o Ex}rcito n!i61 nh€cimentos, sua expe~iéncia, a tratar 

o .SR. MARIO MARTINS _ Se- está ca.recendo de um aumento de rlas assuntes militares aqui em BrasfM 
h (JI.fou.ra_ Andrade) Conforme recru.tam3nttl, mas. sim, exc\usiva- lia que. como .sahem~ t.?m' um ciíma n or· Presidente, não sei bem o que v ·o • ô 

.-1 • • .liXa. oem ex_p .s; a convocação de mente. dos seus: quadros de oficlais. t:lo bem e na Amazônia que. e<).mo 
u:-va maiS agradecer. se os nunos In- Ministro, nos têrmos da atua1 com.- Para. o comando Militar da Aln.a- ninguém ignor~ .. no Brasil- int.dro.· 
dJcad_os P.'Jt' V· Ex\\, na minha solt: tituição, é possível, e êste é obri7:ado zônia é pedida a cr:acão de ma\s 147 tantD necessita dê1es. 
cita.çao, mt Q..- registro de que neste a cnmpan~c.er. o Regimento IntCmo postos de Of)c1z:t.is P. pn.ra. :1. n~ Re­

:a.ssunto. tão Importante paar o País, no Capítulo XIV, trata dl) compã.te~i: gião Militar Jsto é. Btac;ília, 151l. Para 
f*lra a d~mocracia. tive como com~ mento de Ministros de Estado, quan- o gz•upamento de em:-enhciros d~ cons~ 
panhia - aliás. precusora neste Úa- D.o ~xmvocados nos têrmcs do arti..., trução, aue po!>sivelme11te vai funcio­
j~kl L- a presença autorizada de .Vo.sr go 54,· da Constituição. a requerimen- nar na Amazônia. ma.is 142 e narn o 

·Sa Excelência., pensando da me.<;mil to de oua2quer Sena.dor ou Comissão, Quadró da'> Armac; de Material BóH­
maneira que eu pc!IS'J, neste mo- aprovado :pelo Plenário. A constitui- co mals :l7. ·No to+ lU 1emos 487 ofJ-~ 
mento. ção de 46 tinl!a dispositivo semelhru.1-~ ci:lis, inc•uindo-se ·;; novos -postos ne 

- Prosseguindo. Senhor Pl·esidente. te. Embora nãn idénttco ao da pons- ~enerais l.cremcs então, 493 novos ofi-

o Sêgtmdo requerir~1ento está assim 
redigido: (Lendo) · 

.após ê.s~e meu agradecimento público, titlü~ão de 1%7. ,cia!s. · , , 

f'Sr. Presidente; 

Reque!r-r1, na forffia· regimental, 
que seja solicitado· ao S:-.. Minis~ 
t1:o do Exército· os ·nomes de to­
dos cs oficiais da:'. ·Ativa que e..o;tão 
exercS"!ldo funções e C:lrgos pübll-

< 
/ 
' 
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Q:.~inta-fe·ira 1 

• 
cos civis ou que não estejam ad­
ministrativamente subordihado;s 
ao Exército." 
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numa convocação fulminante, ou se · um e a todos para que fiquemos e outros órgãos que zelem pelo povoa-
êie vai estabelecer prazos, 'quando to- unidos em tôrno de nossos cheies, mento e pela fixação da família, do 
dos sentimos e sabemos que o quadro coesos contra a calúnia, a inftir- homeru, na Região Amazônica . 
de segundo Tenente está rarefeito e mia e a mã-fé, certos de que êles Pretendo fazer um discurso, nesta 

tc;~l~J~~rcg;~ofs ~~u~~~1~a~~~~;:~irr:;, :p~e~~o i;;i~~r~~~~~ed~~11~:;r~~J~~ ~~~~ .:J~~:n:o.ai:~sa:~~~ústi~ ~ra;:és,traaz;~g;osi~~d~~ ~~eda~0~~id~~ 
de re!evántes serviços pre.:stados av de matriculas na Escala Militar de em sopitar anseios de revolta que biça estrangeira, em tôrno da Ama-
Pais e por isso é justo o repouso e Agulhas Negras. vai na alma de cada um de nú.s". zônia; pretendo falar, na bas~ de ~a- . 
que üntcament.c em razão de possível AContece que, conjugando essas dú- Diz 0 jornal: dos, documentos, que espero ex1b1r · 
melhoria cconê.mica e fínanceira, ou vidas com a Mensagem n,9 5 - qUI'! "Angústia. Softimento. Anseios aqui. 1 

então de acendrado amor à Pátria, é é aquela que fala das promoções - de revolta. Quem é que insultou Mas emb9ra prepcupado, assim co-
que saem dfl.sse .repouso para ocupal' \'ttlnOS encontrar, na justificativa a.prt-'. 0 Brasil para provccar tais répli- mo a maioria dos brasilei.ros, com a 
os cargos civis. . sentada pelo ilw:tre Minístro do Exér- cas? E o comandante do 11 EXéJ;- arueaça que está rondando a Amazô-

Ji neste requerimento, não. :i!:stes cito, no seu item 25\ 0 seguinte; cito está falando em nome de que nia, não quero, não desejn, não apro-
são os homcu,; da Ativa. Eu não gos- ou de quem?" . vo que o desenvolvimento dessa re-

. tarla de personifiCar, mas· tenho que "O atual texto da Lei 4.448, de Mais adiante, prossegue 0 jornal: gião tenha: que ter prioridade na 
fazr-lo quando vemos tanta. bravura, outubro de 1965, no meu ponto de . "Será que tudo isso, somado, ocupação militar~ Neste ponto eu me 
quando vemos tanta disposição de lu- vista restringe a participação pre- ademats, à operação 25 de Ja- encontro em ·divergência com o atual 
ta, quando vemos tanta capacidade sidedcial nas promoÇões, quer pur neiro deve ... se ao .fato de que um Ministro, General- Albuquerque Lima, 
de trab~lho, como por exemplo, \êstr merecimento quer por esc6Ll-J.a. lider 'politico civil foi ao Teatro S. Ex{', através de pronunciamento.:;, 
coronel que se uotabiHmu pela ocupa- Determinei, portanto, o reexa.- Municipal pa_raninfar uma solent- tem declarado que vê como solução, 
cão militar rle Goiás e depois pela ver_ me dos dispositivos daquela LC'!. dnde de formaturn.? o Sr. Carlos mais a presença militar - con-sidero 
gonhom intromissão, à base das ar. a fini de que tal restrição fôs.:;e Lacel'da terá todos os defeitos que a presença militar indispensável, s.>~ 
mas, pam fechar a Câmaro. dos Depu- definitivamente abolida.'' queiram... bretudo nas fronteiras - àn que a 
taõos. e que hoje, depois de dcmons-- E lliJ item V se informa: dlz ainda 0 jornal - participação do Ministério da. Agri-
trlçô•.::>. ele sua graça numa pequePa. "Pelo anteprojeto apresentado, •. , "mas considerá~lo um cons- cultura com plano agrícola de colo~ ~-.. ' 
República que estava sendo invndida 0 Presidente da República terá pfrador nesse momento é um niznção, naquela região, ou no desen-
por tnna potência estrangeiro - a consideràvelmentc ampliada sua atentado ao bom senso. Quem P, volvimento de sua pecuãriu. · 
RepúUllcs, Dominicana - depois ne participação nas promoções pelo que já conspirou no Teatro Munl- V. Ex~ sabe, se já foi dito nesta. 
tanto:; ff.ítos milHares tamanha capa-' critério de meiecimento, que pas- clpal de São Paulo, afora al~~un1 Casa - que o boi em nossos tempos. 
ddadc J:nilitar ser convocada para dL sarão a ser realizadas nn forma tenor em alguma ópera? Então o é, justamente, o animal que carrega 
rigir o ensino super~or no BrasU. que, sucintamente, pa~o a ex.. Govérno que aí está, sólido em a civHização. il:le vai desbravando. 

TOC.cs nós, mesmo n.quêles que nãr.' , suas bases, veraneando em Petró- Então, tem que ser obra de tun coh-
o Conhecem. devemos avali.n qual se. por··· polis não pode agüentar, sem !nO. junt-o. 
ja o s~u srtcrifício longe das suas tn,.. ~ste ponto não nos parece claro bilizar 0 Exército, que um Uder Agor::t, se formos conc~der ve1·bas 
PU'>. s2lll piJd.cr dar ordem de invns$.!o E' de grande interésse para o Pats civil deite falaçã<> às claras, em se:r;n s.?,ber a quanto montam, prímei-
m.ilitt:r d::J.s àt::as casas do congres..<>;}, saber se •··anw.3 modificar - confor. local público e conhecido da P;r ro ao projeto do Exérclto, que d:-vení 
tendo que lida'..· com paisanos, estu- me estabelece a proposta - o ente- licla?" ser seguido por um da Marinl1a e ou-

. dantes q'·c t-st:lo querendo matricula,c; rio das promor:õ!ó.':; e ainG.a se é mais "A frente ampla do Sr. Carlo!' tro da Aercnáut~ca e que, provàvel-
nas tm!versídade.s, e pos.s!vehnente justo, menos político. Supúnh~mos, Lacerda não é uma potência es- mente,~todos três irão merecer nossos 
êle s.::m poder atendê-los, t;:;m esse- até aqui que a intervenção do Presi- trangeira ameaçando 0 Brasil f' apoio, pouco sobrará para os órgfws 
seu. cf'Hl\fiO grande. não podendo fn_ dente d.n República estava um tant') não é uma conspiração de brasi~ de desenvolvimento, para os ór:;fi.os 
zcr ccl'no aquéle ministro que, couvo. díminuida, €m favor de um . critérto Ieiros contra 0 Gavêrno." de proliferaçao do bem-estar du re-
cn.do tnlo sulL§o para uma.. rêuniâr, técnico onde nã.o preyaleciam as de. giáo. 
pública, e como chovia muito durn.nf e liberaçÕes t·edunda!ltes de amizade. de Faço aqui um parêntcszs para Jem-

0 
Sr. Josaphat Marinho _ Pe:·mJ~ 

€/:'~a reunião e pcucos tinham guarda- favores de simpatias pessoa1s. brar aos nobres Senadores que o "Jor- te V. Exll- um aparte? 
c~Uv:1s, ~.sultão. dümte c~ aquele c~pe- Sr. Presidente, vê assim v. Exa. , nal do Brasil'' não apeia a Fren~e 

0 
SR. MARIO MARTINS ~ com 

t.:l;Ul;), ~u~mou o scn_mimstro e d~sn: _e espero. a Cnsa. também observe Ampla,.mas tem q bem-senso, o sen- todo pràzer. 
'Na pro:-:m1~l. vez, nao quero que I .. st-ol_ a necessidade da convoca"ão do so-comum. pois nao perde.u a cabeça, o Sr. Josaphat Marinho- V. Ex'i', 

se rC'pHa; não é justo t;!ue êsr.es coL Ministro, em tempo útil. V~os-nos p~ra proclamar:, q~e a ~ren~~ Ampla ao assinalar que não d:=ve o pr.:JbJe­
tad<;m ve_nl1a.n1 expor-~~ a chuva parrt \raler da indicação apresentada pelo não é 1ln1a potencu~ csttangeua, COJ?o ma da ocupação da Amazônia ser 
ouvJr mmlla palavra. Presidente do Seuado, em resposta R parecem suncr aqueles que. se mobllt: \'i.sto, sobte,udo, pela mrii~r we~ença 

P~s.;>ado fll6Um tempo, houvç_ outro r!O.sea <juestfio de ordem, parn, na ,Jo- zam para ,enfre~f:á-la. up.icamr-ute das Fôrças Armadas, nã:> exclui a 
co~:clO, ,rom'0areceram o sultao e o missão, fazer o requerimento de con- porque um .hder civil vm a9 teatro_ e, possibilidade de ccntin6cn~c.~ rm 1-
mm;.stro, novamente n. chuva. e, pa:a vocacão do Ministro, se c::::nseguirmos pt)bHcnmente, faz _d_eternunado drs- tares serem destacados para 16, cem 
surprêJ'a elo sultão, ninguém se esta- ns aSsinaturas necessárias. I curso de caráter pollhco. objetives específicos. E' evidmte. 
'Va !J!Olh.:md_o, por~!!C _ todos ~lnJmm Ccmo estamos falando de assunto Prosseguindo, dlz: , 
guarna-chuva_. ~ o snlta_o._ depms, per. lif:m.do às esferas militares; não resl.S- "1!: claro que o G<lvêmo, tratan. O SR. MARIO MARTINS - Exa-
gunt.ou ao mm!stro, fellctt~ndo-o, co- timos ao desejo de ler alguns trechO>S .do-a. na base da mobili"zaçüo das to. 
mo éle_consegum aquéle milagre, num do principal editorial de hoje do Fôrças Armadas, acabará por O Sr. Josaphat Marin!to Om. 
prazo tarr.curto. d~ tõctos esta-:-em com <~Jornal do Brasil". J3::st-e como tcx:Ios trahsforruâ-Ia nmna alavanca- ir- quando analisa êsses fatos, o q11c 
~ruarqa-chuva. E ele deu uma respos- ::;abem é 0 porta-voz da chamada. Re._ resistivel, V. Ex~ p1·etende- ê devCr do Con-
t.~ que t:n_u:to_ pJ.: _I~mbra-r a figunt voluçftÜ e se anlxou muito para quf' A Frente Ampla é civil, Devt> gresso insi.<5Ur - é a obtmçã:> cte 
desse r> lllil!b•.r: _ FR?Il, mandei degol8r hOUYe?.<;c 0 movimento de abril de 64 , _ser combãtida democr:Uicamente dados e esclarecimentos que nos au-
a.~'u' ~.r, .. s que na o tmham guarda-chu- Tem dado todo 0 apoio ~o Govêrno e, , pel~ H_derança dt'il do Govêrno". torizem a votar tran::jüílamente o 
C• n" · d . t tntlitas vê?Jes até so;;m compreender n ConclUI dizendo: aumento de efetivos militares, p::u·-

e me o QUP r2cew o cons ran~L lf . ,..,-' d h a ! · que pode o~orrer que, ao invés de se 
mento dêsse oficial e ltle outrcs. em d fel~ p_osL.,.lO_ 03 om ... ns que azctn "O Presideute da .t;tepública tem aumentarem cs efetivos purh tareia.s 
funeõcs civis. quant:o, neste momerit4.J. OPOS:Içao ~1este Pais. . prata de casa para enfrenta o de- lll1portantes, no interior do Pn•.s r!o-
poderian:t voltar á ca<:;erna, para evitar Como tcd::t g~nte. os D1retcres do .safio. O caso Il!ÍO é, pos1tiVameu- Ies. ,sejam extraídos eJem-:ntos pJta 
que a Nação tivesse Que criar novo); "Jornn~ do Brrtstl" voltaram s_uas vis- te. para o metal de tambores fi o aumentar as divisões de seguranr.u. 
contüJgrmtes. novn., Pn.idades para fa- tas e t1veraru S!las preocupaçoes COl~- aço de sabres." dos Ministérjos, onde ficnrn o3 of1-
2er :í~co e. 'Cf':sn indi~pensável defesa vccada.s 1pa:a. os acontecimentos mUI- A.ssim, estou conVencido de ciais nos respectiros ccrrcdor2s. do territóri-o nacionn.l. tares de Sao Paulo. que, 

.Qu'lro, njnQa Pn:Jlisando 0 mesmo Então, é o ó~gão que dá o maiot após cu durante essa cri:tção, igual o SR. MARIO MART::'NS - Vos-
projet.o. :llJre~cnt::-tr outro requerimen. suporte. ao GoYerno at.unl. que. no necessidade será apresentado pela sa Excelência vem inteiramente aJ 
t.o. (Lendo) seu primeiro e principal edit::>rial d~ ·Marinha .. e pela Aeronáutica. J encvntro das minhas preo::upaçôes. 

"Sr. PrPsidente. requeiro, nn 
forma regimental, que sejam soU. 
citadas a 0 Exmo. Sr. Ministro dQ 
Exé!'cito as razões pela.-, quais na 
Mensagem n 9 3, quando se pre­
tende aumentar os efetivos d>J 
Q';adro de oficialato do Ex6rclt~. 
oo; respectivos quadros não ser:lo 
alt('tados no pôsot de segundo te~ 
nent"', pa:rtinêo do pôsto imedia~ 
t:<>M•mt"' superior os nOV{\'5 preen­
~himentos do ofic?alato." 

Ainda com referênda à Mensaqem 
n.!J' 3. queremo<> salientar que. pela lei 
''ift~nte se est.ab~lece no parã.grafo rln 
Art. 2.\' que: 

"As promo~ôes deconentes dü::; 
alJmentos previStos para cada ano 
no quadro acima - daquela lC'l 
-- serão realizados em partPs 
ltrualr;; nos meses de janeiro, abrlJ, 
julho e outubro.'' 

Não h:i nenhuma referência de C:(l 
'rl'J f':"'rito feitr.r; êS8es preenchimentnf':: 
se '\'ão ~cr feitos da noite pura o d1:-t, 

hoie intitulado "Momento de wn Há seis •meses. estando em Manáus, Havia dHo .anteriormmte que o Con­
Lide~·", divulgo. as seguínt~s conside-. conversando com o ... Comandante da, gresso Nacional devia ter conh~ci­
rações: ur .. é) 1Base Naval da Regmo t:;Jo Alto A_ma-rmento oficial do número e m·me dos 

zonas, soube que a Marmha só tmha oficiais do EXército, da Ativa. exer-
"Figuras importantes das Fôr- d~as lanchas pata tôda aquela Re- cendo funçõe.-:; civis nest~ m~:nento. 

ças Armadas continuam a fazer g1ao. Pode haver surprésa cara o próprio 
pronunciamentos políticos por Com referência à Aeronáutica, to- Ministro do Exército' têm nn mãos a 
conta própria e a qualquer pretex- dos .sabemos que, apesa,r do seu de- relacao e, confrontando-a c{"m t"J •·eu , 
to. Aquêle que ler apenas os pro-- votamento, - pois foi. por muito ped(do da criação de 493 novos postos.~ 
nuncíamentos imaginará que o tempo, a fôrça desbravadora daquela 

1 

chegar à, conclusão de que. Pm vir­
BrasiJ está. em. guerra, au à beln região, através do correío Aéreo Na~ tude das dificuldades financeiras por 
da ~uerr::t, e que uma insopitáv!>l cional - ela própria ignora. quant~s. que passa o País, não seja ainda a 
lndtt;nação forca os chefes mil L cam.~os de 'po~so--aéreo existem na I cportunidade da criaç~o. das nov9,<r 
ta!·es a virem à rua defender os Regmo Amazomca. unid!"ldes com novos ofiCiais. Pcd:-ruo 
brios nB,donais contra insultes Temos realmente. necessidade de ser mobilizadcs os que estão em fun-
estrangeircs. ' I - · · d - b ., i d A prontidão pela qual passou povoar, de consolidar,.., de fazer pre- çoes CIVIS e p-G er~o ser mo 1, za oa 
0 País e que já tcmou 0 nome sentes as autoridades na Amazônia./ os qu<'! estfio na re10rrna. 

.Mas Sr. Presidente, não sabemos Em todcs êsses quadroE - e para 
oficial de oneração 25 de .ianeiro quantO vai custar isso, não sabem:s' isto quero chamar a atendi:> dos se-- data da Fnndacão ·de São Pau- d 
lo _ encerrau.se com uma ordem gual será depois a quota da Marinha 1 nhores S2nad-cr-es - apresen'a os ?a 
rl'1 dia do Comn.,..,dante do n ou a Aeronáutica. Mas sabemos qu~ 1 ~e11SU6fm que fala ED1 engenh~uo 
Exérdto. neneral Si::;eno Sarmen- o Govêrno, até aqui, não cogitou d€ 1 mtendente nao hâ um qu~dro. a pro­
to. na annl..se lP.em trecl">os assim: outras pre·senças, também de igu3l: pó.sit..o de médicos. Ora, nos l'lmos -
"Meus Camaradas: ao louva.r 3 povtãncia., cem o a do Ministério da 1 e cem o nosso protesto, _c:Jm o pro .. 
Cfl.da. um de vós peles resu1tv.do~ Saúde do Ministério dos Trnnsnortes 'testo de todns da opasiçao e de al .. 
r>.1 ... 0 ..,,..:1~o:; n~;$e e-verrí~in ctesele· - êsté, aliâs, já se está desenvÔlven- gun<:; m~mbto.s da AR~ A. nesta 
ao mesmo tempo co11citar · a cada do lá - do Ministério da Educação ,I Casa aprovada e sanc1cnada a lei 

I 

I 
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sue toi'nou· o médic D <:m conscrito ção para êste País- e não nUma disso- Aarão. Steinbruch e, aprovadÔ._pelo plenãrio, para audl· _ 
o!mgatório urofissional das cla-sses Iução, para qv•! possamos encontrar VascotH~el(m T'ôrres ência.· do .MiniStério do Planeja-- . 
annadas. Então, seria outra exnlica"- o leito dn l'io,· f.ie está· eXt.ravazaào Lino de Mattos mento. 
çtô que ncs poderia dat ·ó Exmo·. Sê- - ~~ não é de hoje, é de anos, vem Daniel Krieger a diligência foi cUmprida, ~~om 
nlmr- MinisJ:ro do. Exército: não se de décadns em décãdas - .e talvez pronUnciamento contrário da.quel~~ 
CC'gitou da c r i ação de um quádro não ~tenha. encontradO seu próprio 0 SR. PHESIDEN1'E: Miiii.stéJ:io, em virtude do dispostç• n•) 
1ambém do serviçó médico é porque Jeito ctui·ante tantos anos por se tra.-- -~ (Moutci, Andrade)' - O .Sr. 1~ Se- Decreto-lei Il'i' 322, de 'i de abri:. d'll.., 

.. _- .êl9s, de.s:de já pretendcn-. c-cnvocar os ta: d€ um pa.ís em crescimento e, cretárío 1rá procedct à leitura de ·Re~ 1967, qUe- .teria dado , solução maLs · 
médicos necessários, e talvez num como tôda criança, ter que errar,, ter querimet.to. adequada à matéria.. · · _\ 
póst,o único, porque não há diferen- que sorrir. e- cho~·ar. Louvanêio os pro- .._. 'oL requeri.aa urgencia para. a ma-
ciaçâo de categorias? "- - num:ia.mentos d€ V. Exª', apenas me i: lido e aprovado o seguinte téria, na forma do art;. 326, uúmerl) 

Os atuais médicos ciVis como Vossa penniti fazer uma. intervenção ligei- ;)-lJ, e; em conseqüencia da aprt>Va:.. 
~:celêncla não o ignora - e h-4_ um ra -- d-o-is reparos - afirmando que REQUERIMENTO ção do requerimentp, incluía.a n:i 
artigo na lei que diz - não ·estão o poder: çfvil, hâ muitos ano.s, se vem N9 40, . DE 1968 orden1 do Dia de 29 do corrente, 
isentos. sequer da condição de se:rvir firmando na A m a~z ô n i a com do- . · _ Nessa opor:hmidade teve a discussão 
~ um homem pode ter cinco ou dez ê:umentos concretos e B:presen~~ndo ·Nos tb-mos do art. 2Ii, l~tra "n", e_ncerrao..a. ·Entretanto a matéria nãl} 
filhos .- mas se. fôr mêdico e tiver· solw;ões para a região, e que as vo- dó Hegimento rntet·no, reç_ueiro cUs..: foi votada --IJ.aque1a. meSma $essão. _;-_ 
menos de trinta e. oito anos de ida- taçõeS nesta· Casa têni sido, tanto pensa de interstício e prévia ·distri- Na sessã-o· de obtem foi formutatlo 
de Çle pode ser convocado para o QUanto possível c na medida em que buiç:i-o d1: a-vulsos para o Projeto de 1 fl·ervlço míHtar. de um a dois anos. o meu veto, é_·cabivel, dentro de uma Lei da Câmara n"' 1, de 1968, qUe requ_er ment~ em plen~rio, pelo Se ... 
. Concluindo, Sr. Pres1'dente, e to- linha, -de independência que não pode · · d · nador A.aráo Steinbruch, de votação cna, na 3~ Regiao ~.Just1ç.a do Tra- · ..-.1 d t' 1 o 

mando a liberdade de fazer encami- fugir a urna advertência tão severa balho, oito Juntas de conciliação e n_omm~ a ~1a era.·- requenmenw 
nhar a. v. ~-o requerimento, nov"- como.,fêz ·v. Ex>. Mu1·t0 obti.•ad'. ct tAl foi itprovado. Ao se proceder n 

a- b ,. Julgamr,~lto, com se e em Belo Ho- +<> ... - · • 
mente quero: repetir: - pessoalll}.en_te, o SR. MARIO MARTINS _- Eln rizonte, Estado de MinaS. Gerais, a vo""""'SM vel'ifiC{)u-se a inexlst.êncb 

~-desejo a presença de uma ·vigllância primeiro lugar, agradeç·o a :honra do fim de que figure na Ordem do Dia de quwuzn. 
~ ·militar na Amazônia, apm-te e, a_o mesmo tempo! desde da sessão SE·gú.inte. Vai,. '90rtarJto, o Senado pa.~a1·· di .. 

o §r. Teotônio Vilela - . Permite logo, quero penitenciar~ me pela in- Sala df~ Sessões, ,31 de janeiro ,de retaiileute à votaçã-o da matéria,. em 
V. ·gx{l- um aparte? · _ capacidade q:e_ transmHir bem os me~s 1968. _ Nogueíra da Ga.m.n. regime noffilnal, conforQ1e '•i' Ontcin 

o SR. MARIO MARTINS _;_.Com pensamentos .. _ RecordG-rne de ter fet- n:::querído. · ... -i· discussão, .;::OI'l.l.l• cti..sse, 
muita honra. . to um esfôrço- para me fazer co~- O SR. PlltESIDE:NTE: , esta encenada. · , 
·o. Sr. Teotônio Vilela _ Ol!Y._i tôda. preender, ·citando exemplos de outras (11:loura- Andrade) - A matél'ia fl. A votaçao, ontem se d.;u de Nortfl ·.-

a dissertação de v. Ex' e me permi- oportun\dade.s em que temos r..ontado gur~Tá nn Ordem do P.:ia da próxima P~_ra BuL .Hoje;. po~tanto. se iniciará· · 
to apenas fazer dois ligeiros reparos: com ·o apolo dos representantes da sessao. . . cte Sul para Norte. 
prill1eiro. para na defesa da Amazô- ~Ut..l:!:.~A. ·9-uando. ~E- retvmatcaçoes del o SR. PitESIDENTE.: . O Sr. !~' Becret?rio irâ procedel' à 
nia, que V. Ex~ está. f~zendo, inclu- interesse demoqatlco ou _nactonal. (Mou a Andrade) -..:. 0 c:•r 19 S _ chamado... · 
sive apoiando a ocupàção militar Proponha-me dar um passo ao encon_ 1-nr· r - - -"' ,. . .1'-' • · e ct 
como jomalista. •· ' tro daqueles que terã.o de defender, as cre"' IO i~~ proc .... de*_ a lei ura de QU·. . . Prace €~-se à chamada: 
. o SR. MAR:O MARTINS..,..... Pre- mem.agens; dizendo que nã-o_vou ani- trQ. requt.runento, da, mesma U<:ttu- RE~FONDS~It A~CHAMADA 'E. 'JQ .. 

sença militar eu disse. - mado de nenhúma má vontade. Ape- reza do anteri@l'. -· . "l'AM "Sll/1'' OS SENHORI!:S -sE:~ 
o Sr: Teotónio Vileza_·- .. _ e co- nas .s-olfcitei. a ·co,operação, apela;ndo s· lido e apro:oa.do. õ seguinte; i~ADOf{.Ed; 

mo parlame-ntar, V. Ex~ esqueceu -de quase que d1retamente -pa.ro. a L1de-- · . Adalbe;rt-:> Sena·, 
que, há mais de cein ano&, já Tava- rançn. da ARENA e o Govêrno no -)~EQUER!riiE·hiTO Osca~~ Pas~;os. 
re;: Bastes sociolõgo --pensador poli-" sentido de que não crie- questões te- N9 41, DE 196'8 Lobã~ da silvelrh.. 
tico. fêz um levantamento completo chadas ·que 'impeç.am os bravcs Sena- sebastiào Arcncr. 
da Amazônià - e alertava o !mpérlo, d-oref: dá ARENA de dar apoio a um Nos fêrmo~ do u.:.rt: 211, -·letrar n,· Menezes .i>ur.entel. 
talvez· ·com as mesmas. palaVras bri- requerimento de c-onyccação do Mi- Jo J: .. e~11tu:mtoo Int-eJno, reQueiro d~w Rui carnt>iro,' -
lhantes de V. Ex:J., para igua1 perigç.. nist:ro do Exército. pensa cte interstício e prévla distri- Argemiro cte F!gUe!redo 
o q11e me assombra, "hoje; é que estâ EU nãó teria_ outro c"aru.inho senão outçao- aC ·-antisos para 0 l•rojêto de Josê Errnirio. 
havendo um confinamento de pensa- ê.sse a pêlo, PPrque, na verdade, s.:: a .L.el aa,_ Cámara nv 5, -de 19ti8, que TeOtõnio Vilela. 
m~nto, em que só se raciocina em Lid.dteeraa:ça da- A.REN_:A ~o Govdêrndo autOl"lZa., o f•octer l<I.Ket:utivc a. abrir, Josaphat Marmno 

· têrmos de militarismo, oh de· tod-os os e rmmar que nao .,.,... .... e ser a n J:lClO Mullsterw d~ ComunicaçõeS, o Aã.rao steini.Jrucli. 
grandes_ civis. todos os grandes _estu- apoiamento .a essa cOnvocação, então. crédito e;3pecta.l de .Ncr.:- z.ooo.ooo,oo,' Mil , M 
diosos da Am~~Ania J'a' nada valem. sem .querer personifiear, .vamO..:. ser "' no al·tins: ~ ct , h d ..testinado a nespesa·:; de· custeio =coro Auielio Viana . 

. ~ão esquecidos e isso é que-lamento errc'l.ad~, embora onra os com -05 a insral"-"llo e manutenção das nele- 1 --~no discurso de v~ Ex' -que ·nenhum •nomes de alguns homens como Vossa <-"!<' Gi bel'to Marinh:J. 
tlêltJg -~nl1a ·sido lembi'ado diante de Excelência., que • cada dia mais se. gaclas .(tt;gionals do Dep:trtamenro , Noguelra. da ·Gama. 

• f - Nacional ae. '.t'elecomunicaçíies a fim Joa Abrat · 
pesquisas, longa.~. de mes~s e meses a irm_à e mtus ~r~_:;ce n.est!l- Casa e t;to de que figure .na Ordem ·do Dia· da · 0 

· .Lao. 
metidos naquelas grandes selvas, a respeito d~ opm1_a<> publica do P_rus, R-ESPONDENl A CHAMADA E VO· 
ccm~çar do "Inferno vertle"; que nã.o colo~and:-o-s.e '7C1.ma das fr_ont~n·as sessao seguh:Lte. · TAM '·NAQ" os SENHORES S~ 
Preciso citar .a. v. Ex11-, que também par. ti.d.ária-!;,_ acmta _das frontetrsr ar- Sala das ~::;essões_. 3!1-de janeiro de NADORES: 

- tlf d- t d 1m 1968. - Manoel Villaça. . J é · · d é um crítico literário. até hoje. l!:ste . ICI:tlS, esses par 1 os, que 1·ea en- .0 SR .. PRESIDEN'l'E: os Guwmar • 
0 rneu primeiro reparó. o segundo~ te' nflo são parti9-os. ~ois f<lrant: pré- (.Moura -Andracte) _ A' matéria. fi- ."AlvarO. Maia. 
permita---me v._ Ex!i' que, quando pede ~a~rtcados por. uma ditadura tnlhtar, Milton Tril1dade. 
à ARENA que vote bem.- eu solícita- pela qual-fomos encurralados.. gw·ará -üa. Ordem dG Dia da. próxima • Petrônlo Pcrte!a. 

Ent · t t sessão. ria a v. Ex~ que não gen~ralizasse.- _ a~, emos que er a _compreen- JOSé càndidQ. 
o personalismo tem sido um dos êr- sao civ1ca. de -passar por c1ma .dessas o SR.-· ·PRESIDENTE: - Duarte Filho. 
ros P"ofund-os das nossas lutas poli- '(:êrcas, para. tr~billh~armos juntos ~os "Manoel Vil'iíça. 
tic:u: e achO que se nós temos que assun~ d~ .. mtere_,sses dernocrâtiCO (.MourrJ. Andmàe) - Passa-se à. Domiclo Gondin. 
conUnUar nesse diálogo de homem ou de ·mteres.se na~IDnal. ·. on~m~r. DO DI~\. José Leite. 
para homem, que o que está sobrevi- 1!: J>Or i~o q'l:le· eu apelava· para 0 -Item 1: -- Aloysw de Carva.tno. 
vendo, hoj-e, na cúpula política, acho Lfd~r - nao ·Citei nome, mas e_stava Milton Campos. , 
altamente detestável. se não encon- óbVI? que_ o a. pêlo era. a.o senador -:-- vontmuação cta votaçao, em Carvalho Pinto. 
trar:_mos uma razão comum para a so-· Danu;I Kneger - .. n.o senhd? de que -t-urno único; do Projeto da câ:. Fernando Corrêa._ 
luçáo dos problemas dêste dais, j'<lr exam~asse. ~ .matena, ~xalUlllasse os marci n?·-190, de 1966 1i9 3.936-A,. FUinto Müller. 
nJ-ais nos encontraremos porque, com n_?Sso~ proposlt_os, eKa:rnmasse a!. ra- cte ·!..á66- na_ casa çte_ Qrzçemi, q~ Ney Brag·a-. 
êsse radicalisn:io colocado em têrmos zoes pelas· quats deseJamos a convo- aetenninac que o~i' novos níveis de Celso. Ramos. 
perscmalistas-ou em têrmos de Classe-, !cação. do .Ministério do ~...:érclto, ·para satario-mmmz.o não acarretem- Atílio Fontaiia.. 
o que estamos verificando, hoje, é a que poss~mo~ votar- del~beradamente. reaJUste dos- atl,,méis; na zocaçqo 1 Kr' 
con$tituição de posições totalmente de_ consc1ênc.m: c()m ma-ts !'utorida-~e. de prédiás 1·esidenciai8 (em reg1-me Dante Ieger • 
ts:oladas e tota.1mente ·também- indi.- sem essas duv1dns. ou, ent1.o, que ele cte urgi.'mcia, nos- têrmos do ar.. -· Men de· Sá.- :~ 
ferentes às -posições ·de quem fala.' de POf?sa -·me.s11;1~- mcdificar. _o seu pel!-- -tigo 326, letra 5-C, .. do RegimentO~·: o su. PitH3I:Ó~N'l'E: 
quem ajç: ,de quem. trabalha. LoUva- s~~e:qto tnlCia1,_ na. hipotese~ de. 7er1- Intt::uo, em virtude da:. aprot'a~ .~ (Mow·a _ Anarade) _.:_ vo~arrtrrt 36 
tnos como sabe v ·Eit:'~ a sua atua.,. ftcar QUe realmente há um numero çao em, 23 etc 1aneíro dt~ 1968,· cto Srs. Senadores: 8 faVor 16 sena.do. 

_r_C'.:ção 'nesta CI!Sa:no.jorriãi e, inclu!!:iVi, ac_~~ dês~.e so~icitado, de·4,g.3 novos .ttequenmento 11'.? 21-63, de auto--· res; co-ntrá 19 senadores.-- · 
_ 0 editorial que v. Ex!!- a.caba- de ler, ofiC_la,Is. ou e.fettvos. de novas uni~a.. ria do Sr. Senador Au-rélio Via.~ 0 . Projeto foi -rejeitadO, ·A matéria 

mas nêle há, uma· contra~ição na-_ ctes. em plena ~t~va do Exércrto. na~~ tendo ·-- ser.:R. Sl-qilivadil. e-feit-a a devida co-o 
g!·a.nte, parque fala de ·uma 'FreJ:!te · ocupu.ndo· ~argos cr~_Is, ou ref,ormados, --;,Pateceres, soo ns .. 929, de 19-86, .,. -à A d 
AmPla que··noo .. teiil. afinal--de con- que .~:ostana!ll de nao desertar o Bra- 3'i9 -e, 380, de 196'1, das L'OJ!lissões: munJc~-;ão . _ camall) - 08 Deputados; 
tas· nenhuni-. simbolismo s. ·nã<J- ser o s11, nesta. hora em que se npela -para -- de Legislação- Soeial, pela t o- segúinte 0 projeto rejeí· 
siuibolismo que a·dlrige desde o nício, téda,ã Naç~o a fim de resguardar a rejetçâo, com· votO .em separadd taào. 1 . 
·ctaquela ins'eaurança desordenada '-até sua liDberama e preservar o seu ter- do f:;T. Senador RUy Carneiro. PRO. JETO J)E LEI o·A CAMAF~--~ 
chegarmos, hoje, a uma ipseguranoa .z:itório. (Muitó- beml Muib bemn ~ ae Vonstttuição e Justu;a, ~ ·-~ 
ordenada. Eu não vejo 0 por que de COMPAI:EC.EM IHAIS OS SENHO- jaü-oruvel com emendà que oje- ~; 190, DE 1966 
uma opinião tolocada n_essés têrmoo-. RES SENADORES: rece de ttl" 1,..-t.:U,r; - · (W'-3.536-A-66, na Casa de otigem) 
Não acredito eu, como :homem de J03é Guiomard ~~ - d.e "Economia, favo-rável ao petennina 111~e 08 novos :níveis dt 
jornal de provincia - .e v. Exf!. é um Osear Passos . pro-~~to- e à eme1uia. da. Comissão salário-mfnimo não acarretem 1.ea· 
jmnalista de metrópole -.ambos há MH~on Trindada _de Ctmsfituição .e Justiça. juSte dos alugueres,. na locação d4 
longos a.nos, luta 6. t11 e s- de idéias Sebastião Archel l!:ste- Ptó-jeto lá fiiur.o-u · na P.rd:em prédios res:denciais • 
. 1J;Uais, não acredito rePito que essas Petrônio Portela do Pia da sessão de 22 de juhho de . 
tdêfus se.iam . .hoje, tã"' diferent?~ nu e Paulo_ Sa.rasate 1007, t:ondo sldo retirado em vh'tude _ o_ congresso Nacional dec1·eta: 

.nos no.s-:::::un afa.star. _.A~~;m, oecli::ia a wll'srn c ... ·~~~~-- ... " -
v .. -'!<X, Ôu-P'ouVisse aanêJe~ n'"'· r<>fll- oomicio- G-11wlim\ do RH['ll:>rlmf'nt'o n?- GJ4, de lf!67, for-- Art._ 11?' .Os -nOVOS ni:veis de salãrlo .. 

-.::~·mente, estãq;_-interessados numa solu- 'reÇ>Mnio Vilela m:uls.:!o ceio-· S:.:nadcx Dá.niel J:{.rieger., _minimo. f!_xados a. panh· de !9 de 

·'. 

) 
r 
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março de 1966, bem como os que vje-~ que me levaram a- formular ê~te pa-1 injunções político~~ ... -..·ti• trias e àa.s f O SH. PRESIDE..i.~'Ir:::· 
rem a ser estabelecidOs nos próximos recer - e não tive ocasião d~ d~fe11·, determinações 1·.:-ccbidas a &Ua cons-l o,;cw·a. Andrade) ~ It::m 4. 
dois anos, não acarretarão reajuste d~ n:..qui no Plen:ir~o a prcpo.:Jç.l:J- c;éncia e os in~E:r~c:s:-s h c>l€t.vida-1 
dos alugueres nas locações de prédios basJavam-se apsüas numa LU.~'.J co-! de, que sofre e oue já tem a rcvo~u-1 Vola.ção, em. tun:J único, do 
rseidenciais. I ~omico-social e uma ra::ão .tc::m5m:n~ 'ç:'io .na alma, no cspirito e no cora-, ]', c;eto de Lei da Cümara n? 113, 

data de sua J.:'.lbhcaçao. . . _ ~ar~ ~m que ~ôda a cor:tenç:::.o da_ 0 SR P'"C~-:r--:xTE· o;~.1;?ffl), de intc:at.va du Sr. 
i'...l't. 29 Esta Lei_ ent,:·a. em vigor na política. A ra.zão cc::.nômic."o~·oc-1~1 e1- rão. 1l1u.ito b.::n;..) 

1

. de.lCJ7, (n9 741~B-67, na Casa ae 

Art. 3" Rev<fgam-sc as dlSpDSJ.Çoe.s j ~-.:.:a-çao ~ e nLSSo nua lla de~r.a~o- 1 • • _.. • ...... • P;·e-s:dente da Rzpúbl:ca que pror ... 
em contrário. . I gia, ,.,.Porque A eu sc.u .. cmp._resárJQ! sou: . ~Moura And.~at:cl_ -. PJ.:-!~n.-s~ aG, roqa c prazo de v'gé:ncia da iscn .. 

0 SR AURELIO VIA~~A- p~tld,o- toda a con.ehça~ em J~fla- üem 2 da Ordem 0.0 Dia: I ção- tributária concedida à Com .. 
... A • • • ça.o repous~ exatamente r.a C!a;sE: . _ . , panhia Hidrelétri-ca de São Fran .. 

Sr . .Presidente, peço a palavra G.os operátios, dos funcionú .. cs e do~! V?taçao, _em, t~rn? nn,;cD"' do; c~t:co, tendo Parecer favorável, 
lla::a. declaração de voto. I bancáríos, enfim,- daqueles que Yi~em ProJeto d,e ~~es::kUÇao n .• 5, de I sob nO? 10, de 1963, da Comissão 

~- de .S<!lártos, enquanto que no cui.:r{> 1968, de a.utcr.a da; Coml~sao D~- de; Jlinanças. 
· O SR. AURELIO VIANN.\: setcr, t~àas o...:; !acil!c.uàes ~ão obtida~ n~tora, que ex_onera. a.J?Cdldo, !-ulz 

tJfoura Andrade).,- Tem a pala- para qU<! se enc:mtre urua elasticida- d_e_ Sou;.a Leuo, A;u=tlwr Legtsla~ A discu_:'.Eão foi encerrada na S"2S-
vra 0 nobre Senador. /"'e qu ... !::J:U"-r, L~ ;l'ma a conter aquê- tw~, PL~lO, ~o Quadro da Sccre- sa.~ anteriOr: . 

, le constrangimento acanetado pela tana do Senado Federal. I Em votaçao o proJeto, 
O SR. PRESI.OEN'IE: tal contenção. O assalariado não\ A discussD.o foi encerrada na·sess§o OsiS:m~ores Senadores que o apro~ 
(Paar declaração de voto Se-m! tem para quem. apelar e não pode: do dia 29 de janeiro. vam, qwmam permanecer sentadoo. 

re<:isão do orador) -Sr. Presidente, .. ..;.:1!U'. ~ ... _ .... - razao econum .. co-s::;~ I Em votação o pl'ojeto. (Pat.s~.) . 
a Ba!lcr..du do MDB votou pela apro- cial. A segunda, é econômico-polí-\ os Senhotes senadcres que 0 Esta aprovado. Ira_ à. sanção._ 
va~ão do Projeto. que teve sua ori~ tica. Pot·ouc cS.;GU, ao defendo;r não) aprovam queiram perm1necer s.:mta- 2 0 seguinte o projeto ~pro-
gem na Câmara dos Deputado&. As um congelamento, - talvez pudesse çlCJ5. (Pausa.) vado; 
razões seriam aquelas mesmas· que utilizay a expl'l;;::..útO, uma cer-ta ca- J Esta aprQyado, · 
.Jevaram o Senador pela Pn.raiba, Rny rência, para que ~ inflaç~o se enco!l-j' Volta ã com!ssão Dh·etom, para a : PROJE'l'O pE ·LEI DA CAMARA 
carneiro, a emitir o seu Parecer na trasse cem tod~ ess_e arrocho :5a1a.r1al redação final. I N · 1-43, de. !967 . 
Comissão de Legislação Social. que estamos VJvenao e que e apre-l "P: " t . . t (N9 741-B-67 na Casa de origem l 

(.Lendo) goado, a _todo momen!o, pelo Govêr- I : '·a·o segu.n .e o proJe o apro-~ Prcn-oga o prdzo de viqência da isen~ 
. . no - nos enco~tr:1ssemos. nesse~ I t aa · ç!io tributáfflJ. concedida à com'J)a- · 

"A prot~ção_ aos econonuca- dc:s _ar.cs, um eqt;iH~rio suficl~nte. PRC'JETO DE RESOLUÇAO nhia Hidrelétrica do São Francisco 
mente _mais !Iacos, aos menos Ini~li~ente o prcpr10 Bancll da N'? 5, de 1968 
favorec1~os, ~ é um dos deveres Hab-t ... ~.:oo, Que p:<:;;a a casa própria . . . • o Congresso Nacional decreta: 
que se -lmJ>?em ao Estad-o., _No I e, para isso. requer. llcje .. cond!ções; Exon_era, a p~d.cw, . Luzz ae souza 
ca~~ :svcclflco essa classe_ e, Ir:-- e.scpet?Jeli.c;simas_ pa~·a cada um que I Leao, Au;l'Lltar LegLSlat~vo, PL-10, 
dwntavelmente, a dos mqmll-~ requen·a 1.un fmanc1amento, vai de do Quad1a da Secretana da Sena .. 

. nos. encontro à nossa pretensão. POrque do FeClcTal. 
D~ante _do expostQ e t~nd_o em j a gr::mde :::tlgeação de que a indústria O Senado Federal re:.:olve: 

v;sta que. a. g-rande !Dawn~ do da cDnstruçáo entraria em crise é_ a' . , . 

Art. 19 Fica prorrogado, até 31 de 
dezembro de 1980, o pr~azo de vigên~ 
cia da isenção tributária co-ncedida à 
C:lmpanhía Hídfeiétrica do São FTan~ 
c!sco pel{} art ,89 do Decreto-lei nú .. 
mero 8.031, àe 3 de outubro de 194;5, 
e pela Lei n9 2.390, de 19 de ou(u .. 
bro d~ 1956. 

povo brasllem~ aguaroa .amaosa- maicr balela, é a maior mentira. é 0 1 Artigo l!mco. ~ exonerado, a pMi­
mente a adoçao de medtd~ que maior engôdo que l'ie ·prcc1ama. D.en- ·do, de acordo cem o art. 65. latra c. 
contríbuam para a melhona _de tro de meu Estado, Alagoas, onde hú /Item 2. do Regimento Intern0, do 
suas c~ndições '!_e vida, .com v~s- 14 bilhões de cruze;rvs para constru- .::arg(} d~ Auxiliar Legislativo, PL-10 
tas à lmplantaçao da paz soc:al ção de casaS popUlares. foi-me dito ~o Quadro da Secretaria do Senado Parágrafo único. A -isençi:,() de qu~ 
tã_o desejad~ po:_ todos,;~ CoiY!_I.s- pelo Diretor da COHAB e p~lo Di- 1 Federal, Luiz. de Souza L,eão. _ trnta êste art.jgo abrange todos os 

d Le Ia Social opma impostos federais. sao e gis_ çao . ,, re_tor d~- 9aixa Econômica que não o SR. PRESIDENTE: 
pela. aprovaçao do proJeto. ha conCilçoes par:!. que e~3a famosa 1 , Art. 2" Esta Lei entra em vigcr na 

f:: a conclusão do parecer prolata- indú.stria de constru:;ão · forneça 0 I \MOura Andrade) - Item 3. data àe _sua publicaç~o. 
do p~la nobre Senador Ruy Carnei- maLerial a tempo e a hora. Estão! I · 
1'0, infelizmente rejeitado pela sua vendendo, a cada momento. teU:m -e 1 Votação~ em turno único, do Alt · 3o Revogam-se as dlSpOSlÇÕ':!S 

PrOJeto de LeL da Câmara nll 125, em contrário. 

--

Comissão. tijolo pnlo dõbro do preço. Não vejo de l967 (no 33-B~67 , na Casa de! , 
Quando da discussão do proj~to razão para a n:cum de um projeto ongem), que mclm nas entzdades. O CR. PRESIDENTE: 

nas outl·as duas comissões, a co-m.is- como ê::~e. q1Je nada represen-L3ria t -.. -
ccnstgna a7ws a QU:J se rejere o/ (II!oura Andrade) - Item " são de Economia e a _Comissão de sen&o um encontr.J modesto, um en- art. 171 da Lei nll 4_ 328, de 30 °" 

Constituiçã.o e Justiça, foi aprovado .::antro simple-s c~:u êsse recs.lque auC d b ·z d 1e6, Cl b d 01 - D;scussão, em turno ú.t~co, da d d · d t , e a n e .... , o u e e z-; 
o projeto com a emen a o,Oena Ol.' es am-es sentindo, sc"::::~u~b :1.1ctêles 1 cia.is da Ftcsert:a e Reformados) ndaçã:J final (oferecida pela Co~ 
Antônio Balbino que o atualizava. qne vivem de .salárk>s. Quem me I ~da Marinha e a Associação d€ missão de Redação, em. seu. Pa~ 
CvDvêm registrar qu~ o parecer d_a disser. dentro desta. Casa, que estou Taifeiros da Armadr e Clube Be- recer n9 9, de 1968), do Projeto 
Comissão de Econom1a foz de auto- fazendo demagogia, desafio-o para nejiccnte dos Sarpentos da Ma- de Lei do -Senado no 57, de 1967, 
Tia do nobre Teotônio VUcla, da um dii'bate, aqui o ufora em qualquer rinJta, tendo Pareceres favoráveis, que d.zclara de utilidade pUhl'ca 
ARENA, do Estado das Alagoas. local, com dados positivos a respeito. .sob ns. 3 e 4, de 1968, das Co- a Sociedade Brasileira de Eclas 

Sr. Presidente, o S~nado assumiu, O SR. AUR:f:LIO VIANNA - Sr. -misSões de Segurança Nacional Let·ras e Ciências, 
nesta. hora, uma posição que a nosso Presidente, .são duas, portanto. as de Finanças. ... e 11 
ver, será criticada veemnetemente declarações de voto "--- uma. d() MDE , Em discússão a redação fin:Jl. 
por êstes milhões de brasileiros que e a outra de um Senador da ARENA. Em votação 0 projeto. Se nenhum dos Sis. Sen:1darcs de-
n~.o ~sabem mais como se sustenta- que abarcou o problema e viu a qw~s- Os Senhcres Senadores que a pro--. seja r faz~t uso da palavra encerrarej 
rem díante da conjuntur~ terr~vcl tão wb um prisma Que não pOde s~r 1 vam quenam permanecer se~tados. , a _dlscussao, (P~usa.) 
em que está mergulhado este PalS. Jgnorado. Com a rejeicão dêste prQ-! (Paus.a.) , Está encerrada. 

O cust.o de vida não foi detido as jeto, ani:tuüamos espe1:anças, provo-' Estâ aprovado. Irá ã san~ão, 
promessas feitas quando se votou, no camas maior inquietação, conclama-' Não ·havendo emendas, 'nem reque~ 
Congresso, a nova Lei çlo InQuilina~ 

1 
mos o povo a que tome uma atitude, ' F: o seguinte o projeto ápro- 1 rimentOs para que a redação. final 

to, não f?ram ,cump:·idas. Dizt:,_·.r.e _No __ seu voto. 0 _Senadm_· alagoan_o 
1
1 vado: seja submP.tl:da a votos, é a m~sma 

q!-1: a Le~ do ~;J.QUllmato, em VI.,_or, ja. diZia _ e tcrmmo aqm, Sr. Fre~·~ PROJETO DE LEI DA CAMARA d~o-.:a conHl definitivamente np!Jva~ 
v:na. provocar um sur~o '!_e con.stl u- idente: N'? 12 ~ d 

1967 
da. independente de votação, nos 

çoes de casas, de habltaçoes neste s u, e têrmos do art. 316-A do Regimento 
País de tal modo que o povo bateria "0 que se_ pretende ·corrigir e I (N9 35-B-67, na Ca.m d~ Origem) Interno, · 
palmas à sua aprovação. Haveria uma dl.~torçao de' graves canse- . . . . . o ro·et vai a eâmara dos D::!pU-
uma. _alegTia geral, um reconhecimen- qüências no plano . social, qual lnclw, nas en.ildades conszgnatanas P J 0 
to geral àqueles que tivessem votado se-ja a aplícacão dos indices de! a ~ue se retere O art .. 1?1 da Lei 1 tados. 
aquela lei. Po&ta em vigor a lei. os corr~ção monetária aos alugue~ 1

t{l 
4-328, ele. ~O. de ab .. ~'l t.e J964, o 

órgãos do próptio Executivo, encar- 1·es. AB raz-Ões expostas pe!o se- Clube ~~ 0/letms _da Reserva e R:e-
regados de estudarem e de executa- na dor Rui Carneiro na comissão fo__rmad s ~a. Mannha e a Assocra-
rem um plan.J de novas habitações de Legislação Social merecem çao de Tayetros da Armada e CZu-
para o Pais, declararam qu"e o dejicit respelto e acolhimetno. Daí ~ b: !Je~eftcente dos Sarge-ntos da 
de habitações vai num crescenod que fácil compreender que a prosse- 11 armh · 
já alcançou a quase dez milhões, guir o sistema de conecào mone- o Congresso Naclonal deçreta: 
neste Pais. tãria intermmállel do' prazo de 1 A ·t 19 F 1 1 

'd 
1
. 

'l: a seguinte a redação finat 
aprovada: ~ 

PARECER NO 9, DE 1968 

Da Comissão de R~daçâo 

Redação _final do Projeto de Lei ao 
.tenado n<l 57, de, 1967. 

O Movimento Democrático Brasi.. locação, haverá o emnobrecm1en- 1 1 • rcam __ nc w os, nas en I-
leiro, unê.nimemente, votou pelo pro- to cada vez maior doS inqullmos dades consignata~laS0 a que se refere B.elator: Sr,. Bezerra Neto. 
jeto aprovado na Câmara dos Depu- que, na realidade, estão sendal 0 art. 171 da Lei n. 4·328· d~ 3.0 de • A comissão apresenta a 1edação 
tados que, embora de autoria de um asfixiados. Reconhecer i~so nã<J ~l-de 196~ j> Clu~e de OfiCiais da/ fmai do Projeto de Lei do Senado 
Deputado oposicionista, mereceu stgniftca demagogia, mas cansei- 1 e el va. e. _e arma os ~a Marmha n9 57, de 1967, que declara de utlll-
.aprovação da grande maioria, se não ência de um problema que pre~ J ~ Asso~~a~ao Bde r,alf!lros.

1 
da A~- dade públiC'a a SO<:iedade B.raSiliense 

me .~.~.~ha a memória, daquela outra CISa ser enfrentado logo. ·• mata ed Mu e_ hene lCr :;.e i..i'::>S Sat- dL .!,1elas Letras e Cíencms. 
C d C N . 1 . 0 8 , gen os a arm a. I 

asa .., o ongr_es~o ~clDna · n. enado: ]Je1a _sua _Maiorja, nãc i . • • Sala das Sessões, 23 de janeiro d~ 
O _..,r. Teotonw V1lela - ~, E_x.

1 

reconh. eceu 1sso, nao . aceitou êsses 
1 

.Art. 2'1 Esta Lei. en~a em V'Jgor na 196S. _ José Feltciano, Pres:dente. 
perm1te um aparte? <Assentimento argumentes de um homem do par- 1 data ele SU.9r pubhcaçao. , _ Be·erra Neto Relat J -
do oradOr) .• -:-- D_evo dizer. nobre ~e- tido governamental. que quaJ:1do de-- • Art,· 3\! Revogam-se' as disposições\ Abrahdo. cdrlos L1~r,io'U;erg, 0~ 
nadar Aure1IO Vumn!l• que as mzeJes _fende princípios coloca acima das em contrário. ! LObão da. Sílveira. 



=c- --------~ 
.'evereiro d€· 1968 

~ 

· ANE~-,t.· AO PARECER NÇI !hí3 Leia-se: Então, n D<!pu~a:do JaE.1il Amidem , para êste Pais se vies;.-e ·a a.conteei:r • 
.Redaçâv 'inc.t ào [';·ejeto. de L:;i rlo 

1 

"Distrito Federal" ouviu o clamor dnquela senl1or9. e Se a OposiçãO capitulas~e. rul·~rindo. 
$e11aCu n'~ 57, ·ae 1%'7, (

1
ue a~ct::r(l.· a'1r~s-cntcu o pmjcto, era em d!scus~ alem de praticar. um crime d<:: Iesa-

dc_.~!U:dcàe mibl:ca. a. se c: ·rl:lrL _ Cw~n:;· ESpírita "FJ;,üernJdade Alan são. -Democrac:la, provocaria () caos. 
Bra.silie·nse de }:H:Ws Let;·as c Cl- .t:r.rJ:c'', pa:a a!Osl::::u5ncin u ;:nrnJres Pelo D:-c;;·::t<J.-L:~;. tW !l.GNI, i!J 1946, A hnpressão aue se tem é de crae 
éuctas. · --. NCrS 10.000; "Ef.:tnluto tos Mi'i.tareE.". o oficial àu n~ fundo, a. Maioria, pela quase 'to~ 

O Congrw:so Naci:JD3l decrc~~: 

Aft. 19 f; d.:-ci.a.rada de. utllidad0 
púb-lica a ·.sociedade Erasil_!ense d:c 
Baias Letras e Citncias, com sede na 
Rua do Catete, nv 115, na c:ct::ttic do 
Rio de Ja!leiro, Estado tla Guana­
bara. 

Art. 29 Esta Lei entrará -em vi~or 
na data de ~ua publicação, rzvogudss 
as dispcsições em cont:iirio. , 

O ,su. PRESHJENTE: 

(Mcura Andrade) - item- 6: 

.!\!'~. 2? E:ta Lei entrará em vl?'or r;.tiva, <o:ttrib:.l!ni:~ d~ rnont2pio ml- ta!!dnde de seus·compomm.t.e5 ~: Exe-
n['.. dah de sua p-:.tblicação, r-evo:;:·adas • l_Har, ~13.l){lv perde põ.st-o e paten_te, cutivo-forte estão p1enameTI.te de# 
as disposi"Õ2S em c:mtrúrio. \e ~cns::i2mdo ~ c:mo s2 ho-u..,.esse ta- acôrdc·. Há uma. colaboração int!mà. 

· I.cc!do, t:ndo s2us herctelrcs dire:to à porque tóda. v-ez que há c·portunid::td<!-
{? SI-~. PRzsnn.:NTI';_: pe.mã:l- de mcntepio, con::sp:mdente à de ·uma manifestação da. Maioria a 
O:.íHcura Andrad!?) _ Item 79 . quota JXl-!' êie des::cntado. A praç!l favor dos ::nt~rêssí3S coletivos e <[Ue 

c:ontribt.:lnte dJ mcntepiO milita~. - há uma tendênc:a visível de urna. 
Di:wuss.1o 1;m tnrno ún:co, do E' não rzla·::!onadc.. c:)m6 1"2s.~:vis;_s.. - análise m&lhor do problema sus.::ita· 

Projeto de Lei da Câm!<ra núme~ !'Xpulsa. p:)!' efc::>ito da sent.:mça· nu em do, tudo é suborinado aos intcrêsses 
ro l:l9, de 19G7 (n? 80~B·61 na. virtud<c d2- n.~o de a'Jtorid~de compe- do Poder. ,. 
qasa de crfgcm), que dá n:t:a tente. será reputn..:la falt-:ida para s~-os mitit:;,reS r.ão t&m uma ·com­
rer!!!rão ao JXt.rágrajo único do ef.elto óe m.ontepio deixando a ;;eus preensão -· falo em tes~ - da pro-
OTl. 20 da T~ei tt9 3.7C5, de 4 de herct·eiros u. pens...~c." d'C{:.cttente Ja 01e~ó.tica nacional; não têm amcta: 
71Wio a~ !960, r,!!-o dis'Cõe sôbre quota mensal que desccntou. aquela. capacidad~ ft.mc:onal pa::·a., 
as ·1>ensõ~:::-> militcrcs, "tendo · Mus a Lein"" 3.765, de 4 de mniJ num mund!l- de planejamento, plane­
Parecer favorável, sob n? 14, (le de 19GJ, que d SJJÕ~ sóbre as per~<>õ&, jm·em, ex.ccutarem planos. sa.ido::. dC.>-
1.908, da Com•ssá,'J de Finanças. r:t!lilan.;~:. alterou aquêle parágrafo e s-e planejamento, para s:l!U~ão de- pro-· 

:nm dtscu!!são 0 pt·cjdo. · :>:::t~iu !:ara as. pra~as, d~ subtrc:n::nte b1emas imediatos e media tos, os civis 

1Ji:-cussao •. em turno único, dB 
rcaação final (oferecida psla Co­
lrnissao de Redação, em se1t Pa-
1 cce1, n° 8, de 1968), do Plojeío 
de L~l do Seí~do n9 'lO de UH37,1 O. SR AUREl,lO \'I<\NNÁ: 
que r:!tl/wa, sem ônus, a Lsi nú- P:;ç 0 a· pa!9.n"U, Sr. Prestdeme; 
n1.c1o 5.Um, de 8 de àe~emb;o de 
1966, que cst:ma a llccelt!J. c ftxa O SR PRES:;JJ!!!)ITE: 
a Despesa para. o MCTC!Cio Jtr.an- (.Houra Anrll!ade) _ Tem a pala~ 
ce;;; o tle 1937 • vra, para discUssão, o ncbre Senadcr 

.i!im di:cussâ:.J 1 a redação fmal. Aurd1o VIanna. 

1 para Qu_ixo, a fim de que os seus her- do Brasil, capitulando- não são ca­
tl::!rcs pud::ss2m gozar~ do privilé;lo ·a ~azes ...... não por mêdo' físi.co, nik) pr:-r 
q"J.~ léHl cti.reito o.s dos mUltares de covardia físjca mas por mêdo de· per~ 
)atente super!::>!', (]Ue tivc~::em ccr.tri- derem posiÇõeS, lcgv por acom.-odação 
buido ou q'.le tivessem ma:s de jez de cclab-c·rarem apresentando :que:-
~u-:s de s~rvico. Tas sugestões. mesmo que contr!.'.riàS-

/.q'Jêle S:'l.!'Sento punido pelas leis S€ID interêsses dz alguns b:':m inten:­
m:lila:-r'; er:t vigor tinha. quase d'-3~~ cl-onados e honestos, mas incapaz~s 
::n~.:; L~ n:·viços prestado~ à N:Iç~w. para o equact<mam~nto e a st:ur;~l.o 
Crt-:D q-:.:: nov2- ancs: e cito m:?ses. N§.o dos nosscs prcblemas. ~e nenhum dos Srs. Senadores de~ o SR. t.-\JREUO VIAN~A: 

S('J!\r fazer uso da palavra encçrra·· 
rei a discusr:ão. (P-ausa.} ' 

~· U·;:os::2; tivesse · meu-c!·. deveLio. Quando nós lemos nos jornais que 

Esti encerrada. 
Não havendo emendas, nem rque­

rimento par:_a que a re-dação final 
seja submetida n voí:-os, é a mesma 
dada com.o definitivamente aprov;o:da, 
independente de vota~ão, nos t"êrmos 
do art. 316-A do Reginfento Interno. 

o projeto vai à Câmara dos D~pu-
tados. · 

t!: a segttinle a 
aprovada: ' : 

PARECER N9 •8, 

redação · finat 

DE 1938 

D.:t Comissão de R:daçá~ 

. .:;i,.'.):ll?daçtio final do Pmjeto de Lei do 
r - ... Senado 7!-º 70, de 19G7. 

Relator: Sr. 1Bezerra ·Neto. 
A Comissão apresenta a redação 

final do Projeto de· Lei do Ssrtado 
n9 70, de 1967, qua retifica, sem ônu&'. 
a: Lei n9 5 .189, de 8 dé dezembro àe 
1966,' que estima a Receita. e. fixa a 
Dcsp&a para ·o ·exercicio financeiro 
de 1967. 1 

Sr la das Szssões, 23 de janeiro de 
19GB. - José Feliciano, Presidente. 
- Be.?.eTra Neta, Relator. - João 
Abrahão. ~ Carlos Lindcn,berg. 
z.obão da Si!veira. 

ANEXC AO PARECER NÇI 8-63 

Redação final do Proje(o de Lei de 
Senado n'} 70, de 1967_. que ·retifica, 
r.em õnus, a Lei n? 5.189, de ~ de 
clezcmbro de 1968. que estitta a Re~ 
ceifa e fixa a. Despesa da União 
tía.ra o exercicio financeiro de 1967. 

o Congress.o ~adonal decreta.: 

Art. 19 lt. retificada, sem ônus, a 
.Lei nv 5. 189, de 8 de deze~bro de 

_ 19ê6, que ~stima a.' Receita. e fixa a 
~~ •. - Desp~sa da União para o exercício 

financeiro de 1967, na parte seguinte: 
4.10.00 - Ministério da Jusitça e 

Negócios Ipteriores. 
4.10.13 - 02partamento de Adnll­

ntstra~ão. 

<órgãos/ Dependentes) 

CNão /C[ revisfo 1)ê1o oradOr) ::-,---c:.:~r do me3mo direito, üo mesmo· mais de mil militares - náo :qi s.e 
Sr. P;:ssidnete, n~o seí l3~ l~te nro- p:·ivtltg:o. ' H da Ativa, mas creio· que li_ e-.>tào 
jeb vai ser· aprovado ou se. rece1Jer' .... DJc:n:·:::i e o reaf:Lrmo ag·ora: estou ocupando .Postos Q.ue caberiam a ctvJ.s, 
o repúdio da -l.iaicrta dD S:mrdo, ra:2.ndo r.Ctirç_êste proj-zto, ;~orque náo numa d-emc:::racia particu!a:!'m~nt•~. e~u 
porque é um projeto que Vem prote- s:.t ("J.al vai sir a conduta. do Exe- Il)e rev:sto de assombro. 
ger cs pequenos) que vein atender a c:J~iD, at1ar.és da sua. Bancada n:~3ta E quando vem ·um prej-2to do E;.."'t'­
um .grupo rrlilitar que está.., sofrendo Cns:t; p::n·que, fv~ com surp:êSa que, cutivo yedindo. solicitando a criação 
tcrri7clmentc, no sw ·próprio .::an;u::, or.t'3m, soub~mcs de uma mobili~açán de rr.a.1s lugares pm·a que o nú.mrro 
3 l~Sultaào da nl.tcraçào de uma lei prO\':;cs.cl.a pelo E'x~c:utivo, através da de oficiais ::mmente· no Pais, eu fiw 
QU:! até b2m pouco tempo estava em st::1 iid~ron1~a no Senado, para re· s2m saber SI~ 6 pa.ra que substituam 
pleno vígor. jê:çúo da:)llelc }Jrojelio que viria aien- os-aus-entes da caserna o•J s~ pata ãu~ 

Os· sargentos, os cabos, · cs praçaS der, por doi5 anos1 a um.a. Si·tuação mentar o número dos qlle estão tora. 
não güzam do ·mesmo direltü d 1 ofi~ aflitiva de mílhões de as;o.alariaO.~:o. dela. 
cialldade da ati\·a, da reserva. remu- Porque não adianta mais o debate Nós nã.o· 1..1sarnos de jargões insul .. 
nerada ou. dos ·r-ef-ormados, mesm-o n.trM•ês t\esta. tribu:'la. Agora é o tuosos: f!st~ momento, a nosso ver 
sendo contribuintes o!Jr1gatôrio.s da jus murmurandi, é n cochicho. Tanto e quase seria. z..cacianismo proclam:i­
pensão militar. Perdendo o pôsto, que o Smador Aarão B-teinPruclJ lo, é de tamanha. dificuldade para.· 
não deixarão aos seus herdeir-os :a. 'l;.Jrcs.znto:t-ncs, aqui. uma lista - r~ êste Pais, para cs subdesenvolvidus e 
pmsão militar corre.~pondente. qual vou guardar c:::-mo recordação, - para o mundo inteiro, que r~qu.er uma. 

o· D~pu1.ado Jnmil Amiden, repre- que P a relaçfto de comparecimento ::m:ílise fria., in tempestuosa de:Jtro 
sentfmte do povo da Guanabara. mn étc Senadores, em . que tl.SSiuo.~o.. os daquele 1·espeito mútuo que' de v~ ca-· 
ctos heróis da Fôrça Expedicionárl: nomes dos que ltaviaro d-eclarado a tacterizar as relações entre adve.t·sá~ 
Brasileira, apresentou um Projeto S. Ex? QUe iriam yotar pela apro-na- rios. . - . 
retiLcando 0 êrro ·que Executivo e ção do projeto, o qual atendia, por Nôs nãó temos n-em vontade de sa-
L 

· 1 t· t um tem1:x> não tão longo, a mthões tiriz~r. porque estamos mergulb;).dO.'J 
egm a JVO co!!le eram. de pes.sôas ne.::.te País. E S. Exrt- na crise eco-nômica. raiz da crise so-, 

Declara êle, na jusitficação .do baixou a cabeça aqui. curvou-se di- cial e p-olítica, hós não sabemos ute 
~eu Projeto, que, •·decorridos três ante da realídade e 'disse: "Estamos agora como sairemos dela. 
r.-ncs da Revolução de 64 e sem' perdidos; quem se comprometeu e:;tà Enquanto s~ fala em pa.cilicaçãr> o 
on:: o oovêrno (pasSado) ~tenha fugindo ao c·JmpromiSso". que se deseja, própria-mente;· é :1.ct.e-
tomado qua!:ruer medida par~ Então, não sei o que vai acontecer são, como já fol dito· neste· plenário 
tJ.mparar as famílias dos. subte- com êste projeto, e para que nâo se com muita propriedade{ N65 lemos 
nentes, sargentos e demais .pra- digà que estamos, como diria al!guém, há algum tempo de um País ond-e !100 
ças expulsos pu demitidos ou, ain~ silentes, 1nud<Js, quedos, tilencilJs-os, havia oposição e o chef.e do ~0vf!rn{)• 
(a. licenciados, desde abril de marcamos, mais uma v-ez,· a nossa J.l:>~ da.quele País, preocupHdc com a fttlt.a 
1964, qu2 não deixaram. a pensão siçáo que não é uma.·posição-palavra, de oposição ao seu govêrno. articulou 
que d2~contaran1 durante vários apenas, e uma posição-voto. "Eu, de uma oposição. Se não me falbH a 
a.nos, per nàÓ contaí-em os 10 consciência. estou com êste pro,1?t.o. memória foi o caso da Turquia, com 
a.uos exigidos naquele disposi- E' um proj-etn. humar.o, l?as vo21 v~1ar ~{.emal Ataturk. Noutros paiscs ~~ o 
tivo., / contra, er.1 virtude de. mjunço::?s ;;>J- mvers~: 1'Há oposição? Liquidêtno .. 

lítica~." E' o que se ouve sempr~. l'J! Nao há demo::raêia com c·oo-
E Me cita ca:scs <JUe nos Impres- o Sr. Josaphat 21-Iarinho -- Peti.nit.>;! sição". E em· tôrno desta tes';! ~es .. 

sionam, coono o daquele Sargento que v. Ex!!- um aparte ? drúxula. criam~se sistzmas de pCd€t 
puniC:o pela. revolt:~·&o, afastado das . o SR. · AURE'LIO VIÀNNA que a. m-antalidade genuinamente de ... 
fíleirns, trab[tlhava mesmo assim, e com pra~=r. mocrática. repudia . 
.vinha. mantendo a sua. família.· Fõrs O Sr. .Tosaphat Marinho Em Quftndo eu olho para- o orçamento 
incur:;o em dispositivos do Ato Ins- projetos como -ê-sse há pCU<'.O vot::-~ojo. qu! · éstá em· vigor e verifi-co o quanto 
tituclonal n9 1. · · relativo ao congelam.ento de aluguéis, a Nação Brasileira está paga::ndo pa.ra 

Logo depois. porém.· punido e sen- é que se. deveria. apurar a. perfeita sustentar o pessoal das três Armas, 
tencindo a três anos de r~clllsáo, pela liberdade política e a reclámada uniào uarticula..rmente o que &e encontra na 
SegU!\da Auditoria da Aeronáutica. a. ou pacificação doS espíritos. Ai, sim, Res-erva e\ quanto está dispender:rto 
sua famflia ficou na mais com91eta é que se poderia :fa.zer o gesto de com de-Spesas especificas para a de­
miséria, passando privações, espõsa e união, ·por[}ue seria .a. união em tôrno fesa nacíonal, o meu a.ssorr..bro .;:r~s .... · 
fil}Jos. ~stes., estudant-es, p-eràeram do interésse pUpUco, a pacificação a ce. somos um _pafs desarmado. 'Temos. 
Q ano de 1966, não puderam estudar. servtco da economia ·popular. QuandQ mai.s homens servindo as três A-rmas' 

14.04..2.1598- - Assstência social A espôsa. dcente, sem aualcruer meio nós Vemos; P:orém, a:; lid-eranças do. do que arma..<; a serviço ·dêsses ho­
de subsistência, apelou para o S>!:nhor Govê-mo, ettel'cendo constrangimento mens. Temo!> fôrças armadas ;Jàra. 
Presidente da Renública numa carta sôbre a maioria, provocarem decisão num dado momento,· serem e orno so .. 
comovente. Confiava. dizia eia na c-omo a de hoje; aí confirmamos o nossos avoengos. os tibiriçãs, os potis~ 
sua. c.arta. no coracão <"("eneroso e cr1s- nosso jutga.mento de que. ql!andv- se cama.rões, os heróicos d'efensores rls. 

ao menor a cargo de instituiçõzs pri­
vadas, conforme discriminação do 
1\..dcndo '1 A". 

Onde 

ADENDO "A' 

se lê: 

•·São Paulo". 

,_ 

centro Espírita ''Fraternidade Alan 
Kardec", -para. assistência a meno1·es 
- NCr$ 10,000, 

tão do Chefe do Govêrno e esperava fala em com:Jreensão, em unHio, em sua terra ·no passado. dÓ taca.pe, do 
um·a medida. Em deses.'3êro, norém paciflracão. mais não-. se que-r do que arco e da flecha. Realmente, a N~s­
IJUblicou depois· .a sua ·carta em jor~ a subjug·ur;5.o da Oposição, a adesão sa. situaçã.o nest.e .campo é de ca.u~·.ar 
nais.do Rio. d~ .Tnn~iro. oorQue ao; que dela aas propósitos oficiais. ·E é com ver9adeiro espanto. 
enviara R:) Px~"Pr<;<:ioiPnte rnte.nt~Jrre,J i;::s·:l oue n?."J C'3ncd'damos. E a situação do pats ê de tamanhll 
fr~n-l,..nment.c, nznhuma. n~sposta tt-, O sn:. AURE'LIO VIANNA gravidade no campo econônlico-Enan~ 
1eram. · o que seria uma \-·erdadeira desgraça ceiro, que só empenh9.ndo o que temoJ: 

' i 
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; que poderemcs conseguir armamen~ 
.os fora. daqui. 

de hoje são os santos de amanhã. por\ Att. 3? Revogam -.se as disposições 
convenJência., os santcs de hoJe sfl.,), em conlrurw . 
os corruptos de amap.hã, pOr conve-I • E como não desejDJ11.os· dar em hi~ 

)Oteca O p~rimônio dos D(JSSOS fl!hCS 
~ netos, fica ai' a. reticência ..• 

niência, E' o Pais da conveniéncm 1 O SR. P!tESIDENTE: 
Ê o País subdesenvolvido! Por isto é- Urlo:Jra Andrade) -Item 8: 
o País das conveniências! Tôda regra . _ . t:ste projeto é equidoso. retifica um 

~uívoco, um éiTO· - é melhor dizer 
- uma injustiça. Então, as m l1he~ 
:-es e !ilhas dêsses subtenentes. dCss~s 
:;argentos irão morrer de, fome ou as 
~staremos levando a se prostituirem. 

tem exceção e a exceção está cresceu. D<scu:sao, em oturno umco, do 
c!o, estâ-se avolumando. o povo, co- Rcquerzmen-to n. .. 1.154, de 1967, 
mo não se entusiasma, não vibra por- de 'f:U_toria do Sr. Senad~r:., José 
que não entende as 1wssas conve- JFrmmo ~e Moraes, soZ1cL af!'dO 
niências, que não são as suas. São tf!/OT'TI'}-ilÇOes ~o. P~d_er Executwo, 
chamados: "Com éste, cu não! Não atraves do Mzmsteno da, Eazenda, Durante a Gu-erra, houve tragédias 

ie fa.milias inteiras que se prost.!tui~ 
ram, de meninas, de mocinhas. de se~ 
llhoras casadas que se entregava""' à 
bestialidade de uns explorad-ores vul~ 
~ares. d.e uns Hbidino.sos, reca~cados 
~u não. para conseguir alguma co:sa., 
a. fim de que os menores da. faro!lin. 

voto!" "Com aquêle: All! r-,..§.o!" aóõre o saldo brast~elro de rese-,... 
vas-ouro 110 Extencr c jazendo 
outras indagações, tehdo l'arecer 
favorável. sob n.'? 17, de !968 da 

A cla.sse doui.inante uo Brasil tem 
ótimo esquecedor. ccmo áiria. um es. 
trangeiro, meu amigo h:J. alguns anos 
Mas, acredito que l:í embaixo. o es­
quecedor não é tão bom ass:im. 

particularmente não morr~sem à E~1tão, Sr. Pl·~.s.jdente, aqui cst:i I) 

min"ua • proJeto, Atendera ao~ Subtenente3, 
Es'tou ·falando para um Senado va~ ao~ Sargentos, à~_ Pracas .. que foram 

z.to. Pouco import.a! M-esmo QU!! es~, ~xpulsos. que fora:n demttidos, que 
tJY2~.se chei-o, repleto, com os 66 S~- .oram licenciados. 
nadare-s presentes, um grupo \'ol-arla Há um pequeno êtro ·no avulso. 
de acôrdo com o pensamento do Go- Mandéi buscar o projeto para ver se 
vêmo - muitas vêzes contn1 a sua estava conforme o avulso, se bavta 
própria consciência. e a sua convicção sido um senão. E' um senão, um rulu 
- e o outro grupo votaria com aquela de uma virgulazinha que está mudan~ 
Uberda.de de q'..lem não está sendo do todo o projeto. A vírgula. no orL 
coag:ido. 1 ginal, não existe, existe no avulso. 

Faço as exc-eções, claro, que são na- Ao certo, na comiss:Io de Redação 
turals à regra. Final a virgula vai sa:r, porque, tão 

Digo. lamentando profundamente_ e pequenina iria causar tantos prejut­
comp1etando, que não é púr c-ovardla: zos. pois são as coisa..s pequena.., qu~ 
é por conv-en!ência. l~os momentos confundem. As grandes - est:l, es­
mais difíceis desta nacionaUdad". ll~S- crito Iâ, na .fHowfüt novotestamen~ 
tes ti.llimos 22 anos de ·mandato po- tário- então, esperemos"que os pe­
puJar, -eu ainda não enccntrei parla- oueninos se unam para confundir os 
m-entnr CJ/'arde, E' interessante. E' _gTundes, através dao;; suas organiza~ 
uma. ati::-mativa meio ousn.da · l'-.1n.s !'Õrs e do seu sistema de teivindicar 
conv-c

1
nientcs, somos ~u~se tcdo.s nos~ tudo a meu "t·er·. a:ind~ a meu ver: 

Ah. é uma _trfl:q;édm · • ~ que repudio derramamento de f;an­
Por convenl.en_c1a ~ gente muc.n o; gue, por ser um cristão por convic­

slstema <:-c, Pres1den:_1alisln;_ pal'n Par-I r:ões pro:rundar., dentro daquela ordem 
la.m.e_nlart~t~.; a ge~l-e voll~ pan o, que desP.jamos rnra o Pais. que é a 
Prescden~1ausmo, <:na um sistema~ hl-

1 

m·tlem democrática.. e nue êstes ~11t 
brida. qualquer cmsa. por conV!)!l é.n- l1t.nres que estãJ no pccter abram oo 
cia. O Congresso está ocupado, n:n- olhos. o nerigo f'A~. l"'o que se aco-
guém vê. I m.Odem nô conveniente. 

O Sr. Oscar Passos 1 Por conve- , . , 
niência muitos defendem as "ldéla·;.j E s~, por enquanto. (llf:nto bem.., 
que combatiam ontem. · O SR. PRESiDEKTE: 

O SR. AURE'LIO · VlANNA -! 
Se nenlmm E..'l:::üamcnte! 

1 
(Moura. Andrade) 

Ainda. o'<t~o dia quis compl-etar um dos Srs. Senadores d('se]ar fazer uso 
a,pa.rt:--, c .. ~·,::'lo se citava aquela frase d~ pal_avra. de.plararei encerrn.dn a 
•• Adm·::! o r -"! queimaste e queim:t o dtscussao. (Pausa) 
(lUe a~·-~~- ·"'. e me lembrei d~ s·Jo Esta, encerrada. 
Remí'!:o fa!and:o a Clóvis. ret dos - I Em votação . .a.·•anccs: 

"Curva tua. cabeça, Sicamhro. . O~ Srs. ~enadores que aprovam o, 
Adora 0 que queimaste e queima I P!'OJeto, quen:am p.e:man.eccr sentados. 

o que adoraste." I (Pausa.) 

Esta é uma das nessas trag6dia.s! Está, aprovado. 
E' uma das nessas., tragédias! ' Vai à sançªo. 

Mas, Sr. Presidente, é por conve~ I 
niêncla. Jlão é por covardia! I 

Há alguém que diz que seria prefe­
rível. que oo homens públicos do Era. 
sil, da cti.puia, OOmassem certas ati­
tudes. por ·covardia e não por conve­
niência. Mas não é por covardia, e 
eu não posso dizer que seja. Não é 
mesmo. E' por conveniência. 

se houvesse um movimento- de ex­
trema esquerda o povo brasileiro iria 
ficar de queixo caido. Por conveniên­
cia, não por covardia, as adesões se. 
riam em massa. Por convicções, sem 
convicções. o número dos que resis­
tissem seria pequeno. Esta a realida­
de do subdesenvolvido! somos subde­
senvolvidos mesmo! Não gostamos de 
proclamá.lo, mas somos. 

Não há neda que me doa tanto e 
que me ponha tão revoltado como 
quando verifico que cometemos uma 
injustir.a con t.ra os que sofrem. Não 
há nada que me revolte tanto comr. 
quar.do conversando com homens de 
qualidade. Qualificados, óuço-os dize­
rem: e.:;tou c9m esta proposição ju~ta, 
que at'ênde aos interêsses da coletivt­
clade srfredora dêste Pais. E ouando 
chet:ra a ho.ra do veto, o voto é con­
tr:1.! 

E• o seguinte o projeto aprov~ 
do: 

PROJETO ÓE LEI DA. CAMARA 
N,9 139, DE 7967 

(N',lJ BO-B/87, n~ casa de .origem) 
Dá nova redação ·ao parágrafo ú}tiCO 

do art. 20 da Lei n.? 3. 765 de 4 de 
mato di 1960, que dispõe 'sôbre as 
pensões militares. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.9 O parágrafo único do art. 

20 da Lei n,9 3. 7tl5; de 4 de maio de 
, 1960., que dispõe sõbre as pensões mi.. 
litares, passa a vigorar com a seguiD .. 
te redação: · 

"Parágrafo único. Nas mesms.a, 
condições do artigo anterior, a 
praça contribuinte obrigatória da 
pensão militar, com mais de 5 
(cinco) anos de serviÇo, expulsa 
demitida ou licenciada.. por fôrça 
de Ato lnstitucional ou mesmo por 
sentença judicial, e expulsa (oU 

não, relacionada como resen}cita 
em virtude de ato de autoridade 
competente. deixará a seus herdei~ 
ros a peesão militar correspon.. 
dente." · F.sfa apatia do povo br::tsileiro jus 

tificfl -~:e noraue é um pm'o S"m Hde-
ran"fl. Os lideres. Pm gel'al 1.ambCm Art. 2.0 Esta Lei entra em vigor na 
ngcm par conveniência. Os corrupt-os tlata de sua publicação. 

• 

Comissão de Finanças. ' 

Em discussão o requerimento. 
Se nenhum Sr. Senador desejar fa 

zer uso da palavra, encerrarei a dis­
cussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. Os Srs. senadcres que 

aprovam o requel'imento queiram per~ 
manecer sentados. (Pausa) 

Está aprovado. SerãO solicitadas as 
informações pedidas pelo Sr. Senador 
José Ermirio. 

E' o s~guintc o requerimento 
aprovado: • 

REQUERIMENTO 
N.9 1.154, DE 1.967 

j 

Requeiro à Mesa. nos têrmos regi. 
mentais, sejam solicitadas ao f!Dder 
ExecutiYo, através do Minist2rio da 
Fazenda, as seguintes infonnações: 

1) Qual o saldo brasilcit'J de reser. 
·vas-ouro no ExtcJ:ior. 

2) Quanto em ouro fol utiHzado pa~ 
ra compra de títulos de outrcs países 
quais os titulo . ., e quai-s ésses _.l'afses.' 

3) Quanto rendeln de juros nnual~ 
mente êsses titulos. 

4) l1!sses títulos têm garantia d'J 
padrão ouro <>u são êles .sujejtos a. !Ju_ 
tua<;õcs na ?ólsa c, ainda, quais as r,a­
rantias de Juros dos mesmw. 

'o SR. rnESIDENTE: 

(.Mo_ura Andrade} Esgoktdfl a 
maténa da Ordem do Dia. Nada ma.i.s 
havendD que tratar, encerro a pre.:;~n­
te sc.sf:ão, designando para amanhã a 
seguinte · 

ORDEM DO DIA 

Ses.~ão de J'? de fevereiro de 1983 

(Quinta-feira: 

I 

Votação, em tur11::.> único, da Em~~n­
da. Sub.stit.utiva da Câmam dos Dzpu­
tados ao Projeto de Lei d.v Senado 
m:Unero 30, de 19"66, que autoriza. con­
s!gnação em fô1ha de pagamento a 
favor da Soci-zda.de p..:.nancial d,...c; ser­
vidores Públicoo do .BrasH (Fjnabra.) , 
tendo Parecetes FavQráveis, pro-feridos 
oralmente na sessão d-e 2-9.11.6'7. das 
Comissões: de .Constituição e Justü;a, 
de Serviço Público Civil e de Finan-
ças. · 

2 

DisCussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Lei da. Câmara número 1, de 
1958 (n9 31:5-E--67, na. casa de ori­
gem) , que cria. na 31!< .Região de Jus­
~iça do Trabalho, 8 (oito) Juntas cte 
Conciliação e Julgamento, oom sede 
em Belo Horizonte, Estado de Minas 
GeJ:'ais Oncluíno em Ordem do DJa 
em virtude de requerimento de dis­
pensa de interstício, aprovado na &es­
são anterior), tendo Pareceres Favorá­
veis, sob números 59 e €0, de. 19,68, 
das Oomi~sõe~: de LegJsiação social e 
de Finanças. 

3 

DiscusSão, em turno 11nico, do Prl)­
jeto de t.ei da Câmara número 5-, de 
1&.68 (n9 7'76-B-€.7. na Casa de origem), 
de lniciat.iva do Sr. Presidente da Re-
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púPJ\Ca, que autoriza 9 Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério das Co­
municações, o crédito especial de 
NCr$ 2.000.000,00, destinado a desp-e­
sas de custeio com a instalação e ma­
nutenção das lJelegac"ias Regionais do 
Dep,a.rtamento Nacional de Telecomu ~ 
nica..-::ões {D-EiNTEL) no exz.rciclo ('e 
19C7 · <incluido em Ordem do Dia, em 
virtude de requerimento de dispensa 
de interstício, aprovado na sessão Rll­
teriox), tendo Pa~cer Favorável, :e...,')b 
número 58, de 19[}8, da Comissão de 
p:nanças. 

4 

Discussão, €tn ·turno úllico, do t'ro­
jeto de Resolução número 6, de 19E8, 
de autoria t"a comi.':lsão Diretora, que 
prorn>ga, po.:r um ano, a licença "on­
c~ida a Sebastião Ruy Rollo Mac:el, 
Oficial Legislativo, do Quadro da Se­
CJ'etaria do senado FederaL 

5 
Dis-cus""âo. em turno linico. do ~ro­

jeto de Resolução nti.mero 7, de 19!i3. 
de autoTia da comissão Diretora. one 
prorrcga, por um ano, a l'cença 'Y.ln­
cedido.. a Moema Fernand?s Tó.vrwa, 
Ofir'al Leqís!a.tívo. d-'"~ Qua~ro da Se­
cretaria. do E-:mado Federal. 

6 

Discussão. em s-e'TitndÓ turno. do 
Proiet-0 àe L-ei do Senado n~ 34, de 
1966, d-~ autol'ia do Sr. senador ne-­
ze.rra Neto, aue determlna a fixa-~·á') 
do n!-ecn limite no cakado de fa.l-}::-1-
ear:âo nacional e dá outras providê!1-
ciac;, t.end0 "PAr-ere:ec:. wh números 
BtB. SJ_q e 82{). d~ 1!157, das Com's­
sõe,;: d~ Con((tituk•âo e Justir.a. 1Y'lll 
('')'1!"St'tuclanfl"'dclade: de TnrJústr!a e 
Co1'1é"rlo, contrário e de Finan:;as, 
ccntrá.rio. 

7 
Di~cu:õ~.~o. em nr!meir:> turno, c'.o 

P~·o1eto âe t..ei do· Sena.do nl? 32, de 
1957. de autDria do Sr! Scnad9l" 
Dum·t<> Filho. oue a.ntoriza a comis­
f~õo E;~::-cuti.va do Sal a rea1tzar •·rm­
v~nio<; d~ financiamento de obras na­
"a orotecfio da Indústria sa.lineir<~.. 
tendo Par-e()el~"", ~nb nt:r.neros 11. 12 
c 13. rl'e !SE·S. das Crmissões de Cons­
tituir-ão e .Tustiça. favor~.vel: In,lús­
tria e ComP.rei-:), fa.vor:1_ve1: Fina.n,:1s. 
fau6.<> rmdlPncia rlo Ministro da Tn­
dústria e ComPrcin). ~cn~rárlo. fVfJ­
jo co-m l't>strições d-o Sr. S-enador AU­
~·élio Viana). 

congresso Nacional 

1 Calendário dos pro.fei-0s em tramlfn­
f ã,J no Ccngresso 1\facional. oue d-evt:!­
rã" receber ernen::'as ·p-e!'ante a co­
mi.o:;.-:ã.o Mista: 

PL--2-es (CN) - F~xa o~ efetivos 
dos Quadro~ Oficiai<>, C"'ttmerais Co•n­
bate-ntes e de Dfi~inic:: do Quadro da'l 
Armas e l\tater~a1 Bélico do Exér~ito. 

PL-4~€8 (C.N) .:..... Acrescenttt parA-: 
grafo único ao Artigo 2Q" do Decreto­
lei número'l32, de,l? de fevereiro de 
1957 e dispõ-e .sôbre as col'ldicões de 
ingresso no Instituto Militar de En­
genharia de Oflcia!s da Ativa das -'\r­
rn~s e do Quadro de Material Bé!i:::o. 
PL--~8 ·(C}:() - Altera a Lei nú­

mero ~.448, de 29 de outubro de 19-54 
- .Lei de Promoções de Of!ciais do 
Exercito. 

Dias: 27, 29, 30. 31 de janeiro ,., ~~,. 
de fevereiro de 19-68. · • · 

P'L--6-6.8 (CN) - Altera o parâgra­
fo 4.?, do artigo 12, do Decreto-let 
n9 2a;S, de 2·8 de fevereiro de 19"67, 
que complementou e modificou a Le! 
n.9 4.117, de 27 de agósto de 1962. 

Dias: 19, 2, 3, 5 e 6 de fevereJro 
de 1968. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Anámde) - Está encerra• 
da a sessão. 

(l.cvanta~se a sessão A.! 18 h('.o 
rns e 20 minutos.) 

:: ... 

I 

I 

I 
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Comissão Mista; ·inc.umbida de 
estudi e parecer sôbre o Pro­
je-to de Lei n9 õ, de -1968, que 
"Altera o §'49 dO art. 12, do 
Decreto-lei · n9 236, de' 28 de 
fevereiro de- 1967" ... 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã~, 1'1) 
----~ 

. :ATAS-DAS ÇOMISSõES 
3. Lino de Mattor -
-i. Adalb<::rto Se na, 

Pelo Sr. Bc~·erra Neto: 
~ 

Pe:3 remessa :1 Presidê;;.cia do Requeri-
DEPUTADo:. men11' no;o-1.111, de 1967, do Sr. Senador 

1. Raul Brunini V<tsr.oncelos Tôr:·es. solüitando·informa-
2 Cel;.:o Passos çõ~s no Poder 3xecutivo, através do 

' Dias Menezes Mir:i~h!rio d~ Fa;:e.Oda - Banco Central, 
AVISO--

3
' !.Õbrc-ooavênio Hu.auCe.itl> firmado entre 

0 4 · Otávio ~ruso da .Rodla o Baaco Int<~ramerfcano. de Desenvolvi-
! _ A C~Íssão- receberá emendas CALENoAma , mCJ)to e o Bane() do ·Estado do Rio de 

1105 dias t<~· (primeirO), 2 (dois) 3 Dia 30~!',..... ·E' lido ·o· projeto, em': ]nm::ilc s:A.: e 

pel<t remessa à Presidêuda dtl R.equ-e ... ' 
ri1nCnto n" 762; de 1967, do Sr. Senado-r, 

·Desiré Guarani, Solicita~1do a~, Pode~~ 
Executivt> - Ministéri.o da Fa~•nda -
informaçê,es Sóbre o volume tohl da re·~ 
ceita tributâria da União durant~ o excr·· 
cido de 1966 e outras indagações a res~ .. , 
P.cíto. 

O _parecer é~ aprovndo pela ComissãO. 
Nada· mais· havendo a tratai', en.r:erra .. 

!e i~ reunião, lavrando eu, Hugo Ro'àti--· 
gues FiÇ!tJeire.do, Scc.retário.da Cu-missão, 
a p1;esente ·ata que, uma vez aprovad~, 
será as~~nada pelo _Sr. Presidente. · · (três), s {dllCO) e·_6 (seis) de feve: Sessão Conjunta; ~ I b"orável no Projeto d~ Lei da Câma~ 

&c~ro; Di!"- J!~1 - Insta1ação da Comis~ ra. tl\. 141-. de 1967. que regulainenta· o 

2 ,.:_. As c~endas deverão wu· enca~ são, escolha do Presidente, -Vicc~Pre~ «-tz:2balho ele bloco~. - - COIVIJSSÃO _DE REDAÇÃO 
mnhad~s ao 11(,. andar. do -Anáo ·do .síde~te ::e. designação do R,elator; 'I Os -p<r:ec~res ;;§o âprovados pela. co:· ATA i>A 3'\- REUNlAO. CoNVocA .. 
Senado Federal, nos h<?rárics ·das 8; !?tas 1• 2• 3• 5 e 6~2 ~.Aprese~~ mksão, tendo o S.r-. Mém de- Sã &e matil-
{oito) às 19:00 1d~zchove} horas e, t..:ça.o de cmcndns, perante ª Comts~ Ics~;,(!o pel<J audiência- prévia da Có- ÇÃO EXTRAORDINÁRIA, REALf.· 
durante a· noite, quando hÇHlVCr sessão .sao;. . __ . ~ m!~são de Constituição qUanto _no ·Pro- ZADA ELVJ 26 DE J~NEIRO _DE_196S. 

· enl qualquer das duas _Casas do Con~ D•a S-2. ~~ · Reumao da Comtssao: j.cto dç Lei d<J Cii.mara n" 144•T de 1967. I · · .(a.XTRÀORDINÂRJA) .. · • .-' 
para aprec.açao do parecer dÇt Rela~, · : _ , , . . 

{Jrcsso Nacional;, ·:~r, fu.. 16.30 ~or_as, na S_ala de Rcu- , .. Pelo Sr. Fc.;-nando Corrêa: .. A_s dc.;z.esseis h_o. ms. _do dia -yJute e. .. sei.s. 
3 ....... Tênnino dop ra:w para aprc· mõe? ~a ~om1ssa~ de F1~anças; · CóJÚr<i.rlo ao Projeto ·de Lei do .Sena- de ~an~1~0 de '.tr.ll nov~ccn.to-: e sesse?ta. 

sentnção de_ emendas na Çomissão:. D1a 1?-2 .- Ayresentaçao do pare~ rlO n" 32, de 1967, que autoriza a ·co- '-" 01~o,~ n? Sala das Comtsso~s, sob .a 
óa- o às 19:00 horas; çer, .Pda Com:-ssao; 1 . missão ExeCutiva' dO Sal a realizar coll~ Pre.s;de.n~la eventua~ do Sr. Sem~dor Lo--

4: _ As emendas só. serão recebi· Dia 16~2_ .- Publitaçdo do p~rc- vénio~· de- financ:;)mcntos de obr~'ls p.J.~a ~Eo da Silv:i.ra, -presentes os ~u~o:e3 
das quamio o .or.iginat· :vier acampa~_ i:er; c protcçJo ela indúlitri3 salineira; c .._.C'nadore~ Fdmto Mu~l:_r e Jo.s~ ~10_~ 
nhado de ttêS cóptas;- · . Dia 121;2 ~~ Ob;cusstlo. do prcjcto, , ~ mard, reune-s-e\a Conusao de R.z;daçao. 

5 
-. 1\o têrmlÔo d0 wazo de re, em S?ssão Conjunfa, Ls 21,30 horas. Favoráy!:_l_ ao Projeto de Decreto Le: ~ixam de comparecei', com motivo 

. . · - gisiativo n~ 63, de 1967, que aprova !-o justificado~ os Senhores Senadores José 
'ccblmento de emendas, será aberto 0 ATA DAS' COMISSÕES · De·cre·~o-lei n') J36, de 2--t_ de outubro -de Feliciano, Teotô~io Vilela, Antô~'lio Car .. 
prazo· de: 21 (vinte e- quatro} horas 1967 que altera os cdtê.('ios de distribui> los, Catlos Lindçnberg e- Bez~rr~ Neto. 
constante do Parágrafo único do aitigo COMISSÃO. DE FINANÇAS ~:\'\) qo Impõsto Utiito sôbre Energia Elé- É li.da I! a11rovada a Ata -da Re-uniã. o 
3" das normas. para recebimento· de d d 
recursos; . 2•· REUNIÃO, DA CONVOCAÇÃÔ trlcn c fi outras provi êndas. an,terk~r.!Íli -. , c· . ~ 

6 ...... Durante o dccorc·r do citado EXTRAORDIN ARIA, RSALIZADA Corn t e.striçõcs do Sr. Aurélio Vmnna, A Ço e ssão ap~~' a Par 1~cres ~~- qo · 
peticdo, bav_~rã, ·na Sétretaria da. Co~_ EM 2:1 DE JANEIRO DE l96S: ~-1 Lot!tiss<m ap:w,;n os. pareccre1!1. ~s ~:~u7n~~~d~:d~~~~~o F~~ise: ap .)enta 

missão~ plantão. i~interrupto para re.. Às 10 horéls do dm 24 "de ja~ciro de Pdo Sr. Mc:n de Sá: ';. a) Do Projeto de Decrcto .. LI!'I]islat~vo-
ce~ê-~s; Ae a;resCnt~Çã-0 do parecer do 196õ, ná S.àla das Comissões, . sob: a , favorável, apre~!Jfando Projeto de Rc~ l n~ 57; de 1967"' ( n~ 50~A~67, na Câma: 

C d - presidência do Sr. Argemiro de _F."iguei- soluça·.,,· 00 .OfíciO nq S-5, de·J!>67 .• do --r~) •. ·q.ue-aprova o 'texto .do Dc~r .. eto~let 
1-clator. pei-ante. a omissão, ar~se-a no . y 334 d 12 d b d \9{ 7 
dia.8 .(oito·)· d_e tevereiro-às.16:30 ho~ reclp. p~csc:ntcs os Srs. ~1em_de Sa, Ma~ Sr. Prefeito Municipal ·de Cz.lhaquã n, '.c . e·o.utu ro e )·.'e. 
l'as. na sala de reuniÇles da Comissão noel _Yillaça, Adplpho F:~nco, _Fernando (R.S}, soF.dtanda .autoríza•;ão-clo SenudO f) b} De:. ProJ~to a; Decreto Lc~psl~~tnr~ 
de Finanças· do Senado Federal. Correa, Bczer~·a Net9,_ juho ~clte, Mello parn -z.sSim1tura:à1~ contrato -com· a. •. n 60, de 196,t •. (n 23-8~67,. na Cama 

Cohgresso Nac_ional, -CIW 31: de ja:· B~aga,. Jose Ermi.rio .e Aurélio Vianna, C. H .-1~. · M;wlle-1• "- Gmbh-Hamh_urgo _ ra}, que .. <lprova o: texto do P~ot~olo de 
_ nciro de 1968 , ,...; Senador-loãó Abra~ rcune~sc .a Comissãt> de Finança!i. , tAJc~nuha Üci.dcrltalT, referente -ã·aquj~. Reforma cl~ C:arta .da Orga.mzao;qo dos __ 

biio. Presidente,_ LJeixam de comparecer os Srs. João si~O de equip;'liJll:ttiOS hDspital;;!rCs, no Estados Americanos. deno-ml~a.dt> «Pro--

' -

C\-cofas, José Lçite, Leandro Maci-el, montaute de DM-115.541. t0colo de Bue?"os Ay,res%>,. a.ssm..ado em 
COMPOSIÇÃO Clodomir Millet Sigcfredo Pacheco Pau O- - . • .~a- Bu~nos_A,·res. a 27 de Jcverctro de 1967. 

P 
'd S â -J " A.b · h- •• 10 Sa·rasute Cl;·,;alho Pinto· Oscar' Pas·· d d · parle~:eCr e ."'~~ova 0

' por tmaniml~ Nada mais. havendo qu:! tratar. ·enc-c_r .. · 
rCSI ente: ena or · oao ra ao. .. ' ' ' , . a e, .pe a om;:ss.ao. se Rê ·- nst ·u l\1a 

V'
."e ·Pres,·d·nte.· D 1 d Flo'r .. sos· e Pessoa de Queiroz. - -~ ~ _ .· . ra~ a llnwo e, para co ar, c , • . ... ~ -.. epua o e... · . . p 1 " J -r. • • · N 1 D t S t·~ · I • · ,. - - n dispe.nsada a leitura da ata da reu- ._c.o :)r. óse ,f.::.t'T!llr,to: no e .son ua_r c,. ecre ~mo, a Hei a 

So~:~:~or: SenaC!or losé Le. iter nião untcriór,.quc ê, cm,s~guida, apro- favorã.,·d ao Proj~:to de Lei 'd,a~Câ,.. pre~ente Ata -qu1!: hdá _e aprovada, scrâ 
yada. . mara J1o;r HJ, de. !967, que prorroíJa 0 assmadct ~elo Sr_. Presidente, 

ARENA- Sfi_o rdatados os seg_uintes .protesso~: lprazo"'-:lc· vigê_nda .. dc.a isenção tril.)u~ári& . , _ .. 
SENADORES p l S A { l 1 F 0 , concedida ü Companhia Hidro Elétrica UNIÃO -INTERPARLAMENTAR 

' e_ 0 r. ( 0 p 10 - • ttmc ; , de Sfio Francisc'o. . - · - .· · 
1. éelso, R~mos. Pda remessa à Presidência. do Rcquc- \ 0 · - . _ d , 

1 
C 

1 
_ ~ CrUpo Brasiléiro · . .- -, 

2. }ú\io ~dte ,rirnento nu 1.077, 'cic 1967, do Sr. Szna-~ par('cer e- aprova o ~c a om ssao l . o • , 

3. Alvaro Maia dor Lino 'Ue Mattos, solicitando· informa- · Pelo Sr. Mci!o Braga: . -. Oc ordCe:n ~0_:,_ SenEhor P;eslddenteG, con~.: 
4: Duarte Filho ·õ · .. · . "'enho Minist .0 . Extraordinário · : _ . voco a mmssa? xecuhva o. rupo. .. 
'· • • - - IÇ ~s aAo 0 

1 'd G ·. ~ t ·C: .1 ·.b · f.:tvórávE'l aá Projeto de Le-i da tã. Brasileiro da União Int~rparlamen .. tar.·pa•' 5. '-José Leite para ssun os o amue c 1v1, so rt , 139 d 967 · d' · d 
6 •. Fernando Corrêa 1. . • 1 f ., 1 B c "c lmarzt ~~ , c 1. • que a nova re- r::l um<J reunião a realizar-se às czessete 

. os man<:1amen os ct os, pe o an o ~ ~ 1 - - · f - · t 20 d I h d f · d' .., 1 d D:rêiJ · 
7. -~etrônio Portela Çlil)nal de: Bra5ílla. S. A., pertencentes ao (a~ ao "~ ya~ragra o ,umco ao nr " . . a oras e qnarta- em'l, 1a : _ o . c~ 

• t d . ist f d p f 't d Lt-1 n-.?.3 t6J .. de m~uo de 1960, que dJs-·\ct.trso, na Sala da Comissao de Consti .. 
· DEP{ITADo.J <0_:on!~~01 opa dmml rn tvho ~~ i'C .c1

• um 
1 

c. 
1 

põe .s1>brc as pensões militares. . ·t;;C'ão e .. JustiÇa d~ 'Cãmara dos Deptl"' 
JSu'l o e era , aos or J~granJetros. a- d. · - b · - · · f · 

1. Flõers ·Soares - vndr:-es e· pecuarista~ do Distrito Fc~ A Comissão apr'OV::l o Pai~cer. r-i:~t oEs,,~ar,a d_ctAafcr) pArOJCLto ~ue 'é O·drma. 
- 2. Israel NÕvais dcral. e - os_ ,s p _u (~: ~ s~ . azary .. JUC C-'• 
·3. Israel Pinheiro. J-lclo Sr.' Aur,t.':o Víanna: . Sccretano~t .. eral. .· · 

Pelo encaminhamento do Requcrimen-
-4:. Gilberto Almeida tv i1? 1.15--1-, de-_ 1967, do Senhor Sf..n. , ... - . · · ·_ - : -.--'------~--" 
5. Jorge Lavocat Jo''' ,Ecmirio de Moraes, solicitando in- SECRE fARIA HO SENADO FEDERAL 
6 Oswaldo -ZanellG p d E · · · ,~ 
1:-Hafoldo~ Velo.so fm·mn~~s ~q o er xecutivo, atrave_s ATO DÕ SR DiRETOR~G-ERAL 9isiativo, Pi>3. Rcn;to de-- Almeida· 

MDB do ~~~1stér1o da Fazenda, sõbre d _saldo . · . _ f Chermont, para te-r exerci elo na Dire~ 
I t .. d a - . JANI'IR) o'e 196\.1 O!.a o rqUlVO. I 

;.ENAOORE." ::1:; ou ras 10 ag çoes . ..-' . · 1, :'. I o Secretaria dn Senado Federal, em 
hr.~suem!. de rcscrva~ouro no ExteriOr, c\ PORTARiA N'' 12 DE 31 DE t , d A · . 

1. Aurão Sfeinbruch São os pareceres aprovados pela Co O DJretcr-Gcra!r no uso de suas ntn-l·dc janeiro de 1968. - Evandra Mett .. 
. 2: Jo:ão Abrahã~ rai.>~O. lnHções, 'rtfolvc dt•signar a-eficial Lc~ dcs Vramm, Diretor-Geral. · · 

O Direfor~GcrtJ.( da 8ccr::faria -do Sem1do Fcdáal. ,!lo uso de suas: ntribuiçàcs, D'efrúia os· Seguintes tCqlir'rimcn(ol 
-- . . l - . 

. de: Av~rbação ··de TernP.o. de Serviço, na forma do artigO -160! d~:m 9, da Re~ô!rrf_iio ri9 6, de 1960: 

-~ ·---;-;;;;--;--,----.-----'-'-----

N
• Req·. 1· I I _ f Total 
y j Scrvidór :._., -(~uno ·1 R'??rtrtiç5o 

I I ________ cJ...Ei_':,'_ 
I - I I - I 

DP- 19;68[ ]bsê Bezerra Ximcnes ...... Mecânico de Elevador •• :...PL-13 j-·Ex~rdl•> ..•.••.. _; ...••. ~··-! 352· 
DP· 32~681 LeVi de ·Assis Dalitair ,_,:Motorista .... ,- _ .. ,....... PL~ 9 j Exêrciio , .... _ .. , .......... -1 -{66 l 
DP- 886~671 ManOCI Ferreira da Fonser:a -·servente PL-14 1 . PrL'ft'itt.r~~~ Mnn'dp .. ;:d d~ I_ti1~l ·. • 

t . 1 J · p0.rdll81 ~ PC':.dm ' 2. ~-;9 

~~--'--'-~--'----~ ...... ------:-----~--'--- -------· 

übsel-v<:~ções 

.·.-·------
TodoS ddtos·· lc~:~ai:; 
'fccloS efeitos legais. 

EX c(· tu licença· -esp ~c!al 

. ' 
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• 

-Diversos, na forma do ar:tigo 160, item 9, da Resolução n' 6, de 1960: 

I I I 
\ I 

Nq Req. 
1
t Servidor - Cargo J Assw1ta i 

I I 
Observações 

.i I I 
----~~~-~~----------------------------,, -~------~--------

1 . I I 
DP~l.032~67 \ Antônio Cesar Ferraz ..- Orientador de Pesquisas I f 

I Leg. , ........................ ; .. .. .. . . ... PL- 1 I Abono dos dios 21. 22, 23 e 24 I 
I · j de Ltovembro de 1967 1 

DP-1.029-671 Clâudio Ideburque. OmlCito Leal Neto- Of. Lrg. PL~ 1: ! Abono dias dias 13 e 21 de setembro I 
I I de 1967 I 

pp... 958-67 ! Lydia das Dores Matt<J - Enfermeira • • • • . . . . . • PL .. 7 J Péria's - exCrcicio de 1966 I 
DP• 06-68 I Arthur Levy Sequeira Schutte - Red. Radiodif. Pf..... 4 I Abono do dia 30 de novembro I 

1 · I • de 1967 I 
DP-1. 030-67 J Cláudio Ideburque Carneiro Leal Neto - O f. Lcg. PL- 4 i Abono dos dias 17, 19 e 20 -de ou- I 

I • . I tubro de 1967 I 

gp.. S/N-68 f Hugo Carvalho Vicir.a - Aux, Portaria •• ~.... • PL· 9 \ 2"' via carteira funcional ·, 
P.-1.049-67! Edson Sarques Prudente __. Aux. Leg. ••••••••• PL~lO Abono dos dias 24 e 28 c1: novembrl f 

i·· I de 1967 I 
OP-1.048-67 I Amaury Gonçalves Martins - Aux. Se<. PL-11 I Abono do wn 24 de novembro I 

l
i I de 1967 I 

Provas na Faculdade 

Provas na Univ~rsidade 
De. 6-11 a 5-12-67 

Provas na Universidade 

Prova.s na Universidade 

Provas na UniVersidade 

Ptovas no Centro de Ensino Médio~ 
~ 

I I I l 
----~~-----------------

Diretoria do Pessoal. em 29 de janeiro dC 1968. - Maria do Carmo Rondon Ribeiro S.:Jr,líva, Diretora do PessoaL - Publique-se em 29-1-1968 •. 
Edua_rdo l\1/endes Viana, Diretor-Geral, 
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., 

MESA 

' Pre.sldente· '­
<ARENA - Sl'l 

Moura :\nô•·acte -~ 3Y 'Secrt:'ll'tno Edmunctc( ·LeVJ 
H\tlHs · AM• 

· 4Y '='tlt:f~-'Jarw·- Ca:Ltete ;.>:nht'tr•) 
1v 1/lce·tresJaeo~e --:: . Nog,Jetra àu. tP~RE:N.~ ._ PA) 

Gama - MDB - MOl . 1~ ~upJetHt: - Attlllo ~:<U:nt&ns 
'A'~ V\ce-Ptes\thmt.e - GUb~<rW N!a·l \J\R!;4..1'\l_?., - .'dC} 

rinho - «ARENA - 08) 'l~ ~UPit>nte - Guldo Munlll.D 
· · íAR~N A - RS) 

1" S~cretarlo, - Dtnarte Mar1.z -~ 3" S'lplenté - Seoastlàc Arcner -· 
ARENA - &NJ UVlUH _ MAl 

2"' Secreta.rlo - Vtc.:torl.D.o Frette - 4ç Supwnte ttall.J Gtuot'.rt.J 
.<ARENA -MA) tARENA - ESJ 

Liderança 
00 :lQVERNO 

Dantel .KJ:1ege1 - <A R EN A ...., R~)) 
Vice- t~lderes: 

' 

- CH'l EUI'\~0 He?J,mde - lAREl'L"' fES) 
11 Paulo Sarasate (ARENA 

OA ARENA 
Llder - FtUnto MUiler -

lJO M D H 

L1d_er Aurélio Vtanna - !'G.!J) (1\IT) 

VtCe·Llderes: 
Vtce·l.Jaetes: WUson Gonçalv~ - _(CE) 

AntOnio Carlos - <SC) Bezerra Net.c - <MT) 
RU1 Palmeira -- (!='B) 
Manoel Vihtça - tRNJ 
Vasconcellos TÓrre~ - CRJ) 

AdaJbér~.c Senna 

L1no ae Ma'..rlS--'­,-
- tACREl. J 
tSP) 

' COMISSÃO O E AGRiCULTURA 
(7 Dlembros) 

' 
COMPOSTÇAO 

Presidente: Jose E;rmuto 
Vice-Pres1d€nte: Júllo Leite 

AHENA 
TITULA!tE!II 

Jo!'Sé . Fellciano 
SUPLENTES 

Ney Braga. 
Joao .CJeophas ,.. 
Teotonio Vilela 
JúlJo Leite 

Attllio Fontana 
Leanüro Maciel 
Benedicto Valiadares 
Adolpho t--ranco 
Sigefredo Paeneco 

t MOtl 
José Ermirio auréllo vumna 
Màrlos Martins Pedro LUdUVlCO 
s~:cretano: ·J. Ney Pa.~s Dtmtas. 

YReunlões ·Quartas-ferrao;; às 16 bon1.s. 

' 

r 
COMISSAO OE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

(11 MembrOi' 
COM.,·u>:;);yao 

Prestdente; M.Otoo campos 
VWé-Prestde.nte: 1\litõnlO c:arlOl 

AHEN.A 

Tml"""'"' 
MUton camp~ ' 
.AiltOLllU f..:IU101 
Aluysl" ae i.:arvlllllq 
.Eur1co aezenae 
WUsun Gonçalve; 
Pet.rõnlo Portela 
Carlos L.Jndenbers 
Rui -1:a1meira 

· An tOnto Balbin' 
.Bezerra rieto -
Josaphat MannllC» 

' 

vaSconcelós rorres 
Di:tlll~. K.rí~ge1 

a~nt:diçLu Vallactarea 
Alvaro Mala 

' Lubao a a su v eu-r 
· j JOS~ Fellclanu 

· Men~zes Pimeu t~ 
·Lee. ndr<l MacieL 

!~ OB 

aara.o s temorucb 
Autéllo Vianna 
Mário Ma.r~ 

iectetarta: Mana Helena 
Reuniões; qua.rta1,-teiras 

Bu~o era.naão - 01. Legtslntlvo - l?L-6. 
as Lll ooras. 

' COMI55AO 00 OISTRITQ FEDERAL 
•• .(.~ A.LemJJrosJ 

COM?.OSIÇAO 
Prestdén.te~ João P .. brahão 

· Vlce-J;Sresidente: E:urtco Rezi!ode 

'/"" Bi"1IV"l!l.tLio 

JÕSé FeHc1ano 
Lobão da suvell'a. 
Petrônto Portela 
EUrico aezende 
Attlllo Fonwna 

Jolo Abranao 
Auréllo Vlanna 
sec.retár1o: AJexandrl! Mello. 

Alli!:NA 

aenedtcto vauaoa.rea 
Adolpho f'raoco 
A.rnon de Melo 
JOSé Leite 
Mello Brage. 

MDB 
<\-daJberto Sem. 
[...ino de Mattos 

Reun16es: ·-rerce.s~tetras é.S. 16 noras. 

COMISSÃO .DE ECONOMIA 
11:"1 1.VJ,"!tnb:'~?SI 

COM'~OSIÇz\0 

Pre.· àrn::-: carvalho Pinto · 

V tce-Pr~.s1oen: !:' ~ Mt!:Jo Martins 

rtT1 '1.1\RES 

C.a.rvaU11, I~):!IÃ.· ~­
Ct-iqm_ Ul!llt11l~?fg. 
Ju111. went 
Teuronll. v ueHl. 

1Jon'11CIL Gonctliri 

Actl!.NA 
<õUPl.E.NTES 

Juse Leltt 
Juau Cleotas 

· úiuu\e • l'1llho 
:::llgetrero eaetleco . 
I<~illntc Mütter 

. Le:,narc M •c•eJ Pa rllc f_orres . . . . . . . . )" 

Mariv •'<üu .m.S 
Pear~. Luctov1co 

MDB 

· Lmo· de t\11~ f. toS 

· Jllse· t.:rmlrlo 
JosaPhal Mnrlntl\ 

,Juão Abrfltmu 

Seer ~.c:..... -;u.rios. RocÍl"ígu~ costa. 

ReUlll.ô~<>~- Crtnmas-ttira:i as .i5,30 ttcras-. 

·<:ONÍISSÃO DE EOUCAÇii.O E CULTURA 
:-- ' 

('l Mt:moro~D 

CO:vJ.PUt:lif.,:AO 

Presidente: Menezes Punentel 

V11:e-PresldE-nt~: Al\'(tru Maia 

TITULARES 

.Meneze~ r-'-Iuentel 
Mem ae ::ia 
AJ\'atl. M.a1a , 
Du1:1rte F1tnu 
AJoysiú óe Ca:-walllo 

Al'(E.NA 

MDB 

SUPl.ElfTn. 

Benecllct.o VUJif1Uarea 
AlltOnlO <.:aiil.>: 
S1getreáu P.acneco · 
Teotonto V1HeJa 
Petronio Pórteta 

AaaJoerto ~ena Antomo BalblDO 
Une de Mattos Josaphat Marinh\ 

SeC.retanu. Cl<tU\•Il. carlos Rodngue.s cosJ,a 
Reunlõe.s: Quartas-feiras às 15b 30m. 

,\ 

COMISSÃO DE fiNANÇAS 

\ 

Ub Mt'mbrQ.!i) 

coM~~osiçAo 

Presidente. <:;:'!.c:rn!rU Flguerredo 

Vrce---Pres1àente.:- Paulo S~rasate 
A'H EN A 

TITÚI.ARts 

J'oão Cl~vhts 
Meru ae ::ia 
JOSt Lelt.t 
Leanarl. t\Útctel 
.Mãnoe1 v :ua~;a 
Ctoournu M1Jet 
AaoJph"- r·runco 
SJgefreCit t'hcneco 
Pilulo Sarasbte 
Carvlllhc Pmw 
Pernandc Corrêa 

Argem~rc 'r-·1guetreôo 
.aeze.rra Neto 
Oscar l"assos 
Arthw vtr-guto 

MDB 

.\mÕruo \:Rrtu& 
. Ju~e Uulurna.rd 
Da.nleJ K.rteger 
PetroiUo PorteJa 
ALtlUli l<'oDl.a.tl6 
Juuu J...eltt 
Mello' 8ruga 
Carl~ Llll<1embet\, 
CeLSo \ftamut~ ~ 
Teown'to Vlleta 
Rul Palmeua 

• Ju-saphal MatUlhtl 
Jose Ermlrtu 
Ltno Cle Mattos 
Pessoa de Queu-c, 

SecrettlnO: Hugu ftodrigue~ 'IM.rueuedo. 
Rel.llliões; Quartas-fetras. às 10h. · 

CQM,SSÃO OE INOOSTRIA E COMtRCIO 

(1 /IJE'MBRUSJ 

OOMPOSlÇA.O 
/ 

Prestd~te. Ne~ Bragt..· 

Vtce~Presldent-E: AÍltOnlo Bli!blno 

A R E N "ll 

I 

TJTUl.AliES 

Ney Braga 

SUT>t.~ 

Júlio Leite 
Attll;u Fontana 
Adorpho fi"r-HJ1C9 
Dcmlcto Gondun 
Joà.L Cleopha.s 

MO B 

Jose Cândido 
Ru1 ?8.1me1ra 
Arnon · a e Melo 
Leand~o M~te1el 

Antonio Halblno Pessoa de ·Quelroa 

• 

Jose .Ermrrto Pedro Ludovtco 
Secreté.rta· Mt\rla Eleleaa BUeno Brandão - ot. Leg. f't.._.c 
Rtun1ões: Quintas-feiras. à8 16 not"E&.s. 

PREÇO. OtS'l'E NúJIBRO: NCr$· f),:]! 

' --


